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1.  	O Sistema Preventivo na Perspectiva Feminina

Ir. Adair Aparecida Sberga, FMA

O Sistema Preventivo concebido por diversos educadores do século XIX como 
uma das linhas mestras para a educação da época, praticado e difundido 
pelo sacerdote Dom Bosco com uma especificidade toda particular, devido 

ao conhecimento abrangente que tinha do contexto social e suas mudanças, assim 
como da realidade complexa do mundo juvenil, também tem uma história original e 
peculiar concebida na vertente feminina.

Quando, no dia 07 de outubro de 1864, Dom Bosco esteve em Mornese, região 
do Piemonte, norte da Itália, ele se deparou com Maria Domingas Mazzarello, que, 
voluntariamente, junto com Petronila Mazzarello, desenvolvia uma obra educativa 
em favor das meninas pobres e desprotegidas do local. Conhecendo um pouco de 
seus trabalhos, o sacerdote logo intuiu que aquelas jovens, sobretudo Maria Do-
mingas, realizavam uma atividade em autêntica sintonia com seu método e, com a 
especificidade própria da mulher, praticavam os mesmos princípios do seu sistema 
educativo. 

Maria Domingas desde pequena era dotada para o trabalho, tendo uma incli-
nação natural para ajudar e servir a todos que precisassem. São muitos os relatos 
que narram sua disponibilidade em favor da sua família e dos necessitados da sua 
vizinhança. Depois da doença do tifo, contraída no atendimento às vítimas de uma 
grande epidemia, não cessou em Maria Domingas o desejo de se doar ao outro. Por 
um sinal do céu, intui a possibilidade de ensinar costura para as meninas e, junto com 
a prima Petronila, construiu um atelier de costura, com a pretensão de entretê-las e 
de dar-lhes uma educação humana e espiritual.

Durante as atividades no atelier, Maria Domingas e Petronila, com grande espí-
rito de fraternidade, bondade e amor, proporcionavam àquele ambiente um clima 
de alegria, atenção, respeito, simplicidade e escuta, fazendo com que as meninas 
se sentissem acolhidas, protegidas e amadas. Instaurava-se assim, uma proximidade 
entre elas, que envolvia a todas no calor da familiaridade, o que permitia que as me-



150

GR
UP

OS
 TE

MÁ
TIC

OS

ninas se expressassem com desinibição, espontaneidade e liberdade. Esse clima se 
tornou notório e apreciado pelo vigário Pe. Pestarino e por aqueles que conheceram 
o atelier e as atividades ali desenvolvidas.   

Assim, aquela visita de Dom Bosco a Mornese, logo o fez perceber que ali acon-
tecia uma experiência inédita para um contexto de época, no qual as casas de edu-
cação preocupavam-se em primeira instância com a disciplina, com o cumprimento 
dos padrões de comportamento e, consequentemente, a seriedade e rigidez eram 
normas de conduta.

Como relatam as fontes históricas, Maria Domingas também sentiu, naquele 
primeiro encontro com o sacerdote, algo de muito extraordinário: as palavras dele 
despertaram em seu íntimo “o eco de uma linguagem que ouvia no coração, sem to-
davia saber exprimi-la. Era como uma coisa que esperava e que finalmente acontece” 
(Cronistória I, p. 133). Instalou-se, então, uma profunda sintonia entre eles, no sentido 
de duas partes separadas de um inteiro que se encontram e se encaixam. Isso mostra 
que, quando duas pessoas buscam a verdade em suas ações, seus caminhos se en-
contram. Para ela esse foi o sinal de que sua ação educativa não era outra coisa que 
a confirmação do chamado que Deus lhe fazia para realizar uma específica missão 
em favor das meninas, do mesmo modo que chamou Dom Bosco para cuidar dos 
meninos.

Essa confirmação lhe deu mais entusiasmo e vigor para continuar o trabalho no 
atelier, no oratório festivo e em outras atividades que Maria Mazzarello desempenha-
va por também fazer parte da associação das Filhas de Maria Imaculada1. Na implan-
tação do atelier de costura, disse Maria Domingas à Pretronila: “Aceitaremos alguma 
menina que queira aprender a costurar. Vamos ensinar, mas é preciso ficar bem claro 
que o fim principal é afastá-las dos perigos, ensinar-lhes o bem e, principalmente, a 
conhecer e amar o Senhor” (Cronistória I, p. 89). Eram também esses os objetivos das 
obras de Bosco, atestando que mesmo antes que Maria Domingas o tivesse conheci-
do, já havia uma conformidade entre o Sistema Preventivo praticado por Dom Bosco 
e aquele praticado em Mornese. Isso atesta que o carisma salesiano foi suscitado por 
Deus tanto na vertente masculina quanto na feminina.

1	 Associação composta por algumas jovens de Mornese, com decreto aprovado pelo bispo, que afirma: “Estando 
nós inclinadas para tudo o que diz respeito ao bem espiritual das almas aos nossos cuidados confiadas, para a 
maior glória de Deus e a devoção a M. V. Santíssima, atendendo ao piedoso desejo das Filhas de Mornese  de 
unirem-se em Pia Associação, sob o título de N. S. Imaculada, concedemos nossa plena aquiescência e aprovamos 
os capítulos relativos a nós apresentados, devidamente por nós visados, Acqui, 20 de maio de 1857. Assinado Fr. 
Modesto Bispo” (Cronistória I, p. 68).
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Dom Bosco valorizou o protagonismo feminino de Mornese

Narram as fontes biográficas que Dom Bosco conhecia muitas religiosas e con-

gregações femininas da sua época, mas nenhuma lhe causou tanto interesse como 

aquele grupo das Filhas de Maria Imaculada de Mornese. Desde que as encontrou, 

reconheceu suas potencialidades e riquezas, valorizou as atividades educativas 

que desenvolviam e incentivou o protagonismo feminino que praticavam com di-

namismo e alegria.

Sentindo o apelo forte que pulsava em seu coração: “elas também são minhas 

filhas”, logo compreendeu que aquele seria o grupo ideal para ele fundar uma con-

gregação que cuidasse das meninas.  

Assim, junto com Maria Domingas, em 1872, ele funda o Instituto das Filhas 

de Maria Auxiliadora, o qual acompanhou de perto, porém sempre com discrição 

e respeito, sem lhes impor uma modalidade de formação para religiosas segun-

do modelos predeterminados. Ele confiava na competência daquele grupo e lhes 

deu autonomia para que, elas mesmas, delineassem uma fisionomia própria para a 

nova Congregação. Elas foram, então, traduzindo o carisma salesiano ao feminino 

em fidelidade ao fundador e, ao mesmo tempo, constituindo uma identidade pró-

pria, mas era – como definem os estudiosos da história do Instituto das Filhas de  

Maria Auxiliadora – uma “fidelidade criativa”, com um perfil original de religiosas, 

pois diferente do padrão da época. 

Essa liberdade moral dada às religiosas não significa que Dom Bosco não se 

preocupasse em dar uma concepção definida ao novo Instituto. Desejava, sim, que 

as suas irmãs fossem desinibidas, seguras, simples, alegres e que tivessem um ver-

dadeiro espírito religioso, capaz de impactar as jovens. Mas, acima de tudo, queria 

que elas tivessem uma identidade religiosa reconhecida perante a igreja Católica e 

a sociedade, sendo mulheres inseridas no contexto social e cultural. 

No entanto, não foi ele quem formatou a nova estrutura religiosa para o Insti-

tuto que surgia e nem foi ele quem projetou como seriam suas instituições educa-

tivas. Ele acompanhou e possibilitou mediações para que as próprias Irmãs chegas-

sem a essas definições, a partir da versão feminina do carisma salesiano.

Em vista disso, para ajudar as novas religiosas a viver segundo uma moda-

lidade específica daquilo que compete à vida religiosa, convidou duas Irmãs da 



152

GR
UP

OS
 TE

MÁ
TIC

OS

congregação de Sant’Anna2, para passarem um tempo com elas e enviou também 
para Mornese a professora de francês Emília Mosca e Angela Baccialoni, ex-diretora 
do instituto de educação de Turim, que ora estava aposentada e tinha uma grande 
experiência em campo educativo, para prepará-las para a missão educativa. Essas 
últimas tinham a tarefa de ajudar as Irmãs na orientação didática e de preparar para 
o exame do magistério aquelas que tinham aptidão para o estudo. Por isso, relata 
Piera Ruffinatto, “o estilo educativo das primeiras FMA não é só fruto de intuição, mas 
também de contatos e de comparações com experiências de pedagogia feminina de 
clara impostação preventiva” (p. 40). 

Como as meninas moravam junto com as Irmãs no início do Instituto, a comuni-
dade religiosa e educativa se unificavam, e o modo de ser das religiosas era a fonte 
mais significativa de ensinamentos para as meninas,  sendo que com essas as irmãs 
também aprendiam e podiam moldar o próprio temperamento e caráter. 

	 Ruffinatto constata, ainda, que na concepção de Dom Bosco, “o Instituto 
teria garantia de futuro se as Irmãs conquistassem progressivamente a identidade 
de educadoras, se manifestassem o entusiasmo e a dedicação no fazer o bem às 
jovens” (p. 42). É por isso que, para o fundador das FMA, é prioritariamente im-
portante que as Irmãs estejam sempre em contato com a juventude e, ao mesmo 
tempo, se preparem adequadamente para a atividade pedagógica3. Para ele, há 
uma simbiose entre a identidade da religiosa e da educadora e é na harmonia entre 
essas características que se forma o ser da salesiana. Por isso que Alberto Caviglia 
define Madre Mazzarello como a “salesiana por instinto”: mais que uma interpre-
tação ou tradução passiva do carisma ao feminino, há uma conaturalidade entre 
a sua vocação de religiosa e de educadora. Maria Mazzarello concebia o lugar da 
missão educativa como o lugar da experiência com Deus. Resumindo, não dá para 
ser salesiana se não for educadora. 

No entanto, só depois da canonização de Madre Mazzarello, pelo papa Pio XII, 
em 1951, é que o Instituto começou a reconhecê-la como educadora e modelo edu-
cativo para as Irmãs Salesianas.

2	  “Conhecidas também como as Irmãs da Marquesa de Barolo” (Cronistória II, p. 16). Essas passaram duas ou três 
semanas em Mornese e depois voltaram para Turim. “Em Turim apresentam-se a D. Bosco, e, sendo interrogadas 
sobre Mornese, respondem com deferência, sem fazer aceno algum sobre a grande pobreza da casa. ‘Oh, Ir. 
Mazzarello pode fazer tudo sozinha. Pode crer, D. Bosco: na sua humildade, ela é uma santa” (Idem, p. 16).

3	 “Nota-se que em 1874 já tinham o diploma de magistério Ir. Emília Mosca e Rosália Pestarino; em 1876-77, Irmãs 
Caterina e Rosina Daghero, Carolina e Angiolina Sorbone, Giovana Borgna, e a postulante Angiolina Buzzetti” 
(Ruffinatto, nota 198, p. 42).
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O Espírito de Mornese em sintonia com o Sistema Preventivo

Madre Mazzarello, com capacidade comunicativa e postura educativa próprias, 
institui um clima de serena familiaridade e sincera confiança entre as educadoras e 
educandas. Por meio de um estilo condensado de sabedoria prática na arte de edu-
car, ela possibilita a criação de um ambiente rico de alegria, espontaneidade, simpli-
cidade, verdade, escuta, paciência, bondade, fraternidade, amizade, serviço ao outro, 
amor, etc., que aos poucos vai fazendo desabrochar nas educadoras e nas meninas 
as qualidades tipicamente femininas, da qual toda mulher é potencialmente dotada, 
que, no entanto, precisam ser atualizadas. Esse clima relacional, expresso com mater-
nidade, gera proximidade, sentido de pertença e bem-estar. 

As meninas sentem que Madre Mazzarello, mais que uma superiora que impõe 
regras e disciplinas, é uma religiosa bondosa, que acolhe com amor materno cada 
educanda com suas necessidades, imperfeições e qualidades. O que está em primei-
ro lugar não é uma determinação a ser cumprida, mas é, antes, a pessoa a ser acolhi-
da, amada, respeitada e valorizada segundo suas próprias características. 

O clássico princípio do Sistema Preventivo “fazer-se amar mais que temer” é que 
vai se consolidando naquela comunidade mornesina e se enraizado na identidade 
feminina das educadoras. “Madre Marina Coppa, conselheira geral para os estudos 
nos anos de 1900 a 1928, recomendava às educadoras: ‘Não temos que ter medo de 
nos aproximar das meninas, [...] devemos lhes fazer atos de bondade e de interesse 
materno’” [Ruffinatto, p. 11-12). Devido a isso, as Irmãs deixavam transparecer, em 
suas atitudes, a identidade da mulher solidária, o que também se pode constatar por 
meio da expressão de Ir. Maria Teresa Papa, dita pouco antes da sua morte: “Sejam 
boas para as meninas! Para nós a dor, para as nossas educandas a alegria” (Idem, p. 
12). Por meio dessas atitudes é que vão se construindo as relações pessoais autênti-
cas e saudáveis, as quais são motivadas por uma forte paixão educativa e pelo desejo 
de ter os mesmos sentimentos e atitudes de Jesus.

Esse clima da casa das FMA era tão forte que começou a ser percebido pelas 
pessoas de Mornese e região, sendo que de todas as partes começaram a chegar 
muitas meninas para que pudessem usufruir dessa formação. O Jornal turinense 
L’Unità Cattolica noticiou “o Colégio de Mornese se configura, de fato, como a ‘casa de 
educação’ (Menegusi – Ruffinato, p. 139). Também se dizia do Colégio:

“é um bom Instituto para jovens [...] como tal, possui  um projeto educativo, cujo 
objetivo é educar a mulher das camadas populares, através de uma equilibrada 
síntese de elementos humanos e cristãos. A meta última da formação integral das 
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jovens é perseguida com responsabilidade e unidade de intenções, por parte de 
todas as FMA e das outras presenças adultas que colaboram na mesma missão, 
segundo a peculiaridade própria da tarefa. A Superiora Maria Mazzarello recebe 
as educandas e as segue pessoalmente, mantendo também contanto com as suas 
famílias” (Menegusi – Ruffinato, p. 139).

A maternidade educativa de Madre Mazzarello, que possui o segredo de “fazer-
se amar, amando a todos”, se expressa como uma maternidade atenta às pessoas e 
ao seu crescimento. É uma maternidade do cuidado, que sabe conjugar amor com 
firmeza, para formar a identidade humana e cristã da jovem mulher. Assim como 
Madre Mazzarello, reconhecida como aquela que possui a fineza de trato, a transpa-
rência límpida e a ternura materna, também outras Irmãs, que aos poucos foram se 
integrando ao Instituto, se destacaram por suas virtudes maternas e dotes educati-
vos. Dentre essas, destacam-se: 

– Ir. Emília Mosca (1851-1900), que mediante a riqueza de sua personalidade, 
competência pedagógica e cultura se tornou a diretora do Colégio e a responsável 
pela formação das educadoras. Com muita habilidade, fazia emergir as qualidades 
pessoais de cada educadora novata;

–  Ir. Enrichetta Sorbone (1854-1942), apresentada pela própria Madre Mazzarello 
como o exemplo da educadora bondosa na relação com as meninas e pessoa de 
amabilidade alegre; 

– Ir. Madalena Morano (1847-1908), educadora que traduziu o sistema preventi-
vo nas relações de profunda humanidade, sobretudo com as meninas mais difíceis, e 
se tornou o exemplo luminoso do carisma educativo na Sicília; 

– Madre Elisa Roncallo (1856-1919), superiora inesquecível e modelo de reli-
giosa educadora, que é recordada como a mãe bondosa. Foi nos oratórios festi-
vos que expressou com mais preponderância seus dons femininos na acolhida às 
meninas. Também Dom Bosco percebeu as qualidades educativas de Madre Elisa, 
pela sua capacidade de fazer-se amar, pela sua doçura, humildade e paciência. Em 
suas circulares fala bastante sobre o espírito de família para reforçar as relações co-
munitárias. O exemplo dessa superiora permanece como um fecundo patrimônio 
do Instituto para evitar que as obras educativas se enredem sobre esquemas rígidos, 
perdendo o frescor e a flexibilidade que caracterizam as origens do Instituto; 

– Madre Caterina Daghero (1856-1924), superiora geral por 43 anos, viveu numa 
época de processos históricos de secularização e industrialização. Em seu governo, o 
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Instituto deixou de estar agregado à Sociedade Salesiana e, em 1911, obteve a apro-
vação pontifícia com o relativo Decretum Laudis. No mesmo ano, ela deu impulso 
para o processo diocesano de beatificação de Madre Mazzarello. 

–  Madre Angela Vespa (1887-1969), superiora que apresentou com maior inci-
sividade o sistema  educativo de Dom Bosco para o Instituto e aprimorou a forma-
ção pedagógica salesiana das educadoras. Foi uma mulher de muita sensibilidade 
e competência. Graças as suas breves, mas significativas contribuições é que Madre 
Mazzarello, depois de sua canonização, começou a ser reconhecida como modelo de 
educadora para as FMA (Cf. Ruffinatto). 

Marcou, ainda, profundamente o Instituto nas suas origens, o sacerdote e 3º 
sucessor de Dom Bosco, Dom Filippo Rinaldi (1856-1931), que muito contribuiu 
com as FMA na implantação do Sistema Preventivo na educação da mulher. Ele 
deu ênfase na sua ação educativa, sobretudo, na criação de estratégias para animar 
as relações na comunidade feminina e na elaboração da identidade da FMA a partir 
da relação educativa. Dom Rinaldi era um sacerdote paterno e possuía dotes parti-
culares para compreender a personalidade feminina. Em vista disso, foi ele  quem 
deu a mais original contribuição para a interpretação do método salesiano não 
como meio disciplinar, mas como o “espírito” que deve animar a missão das FMA. 
Deixou um importante legado com a Estreia para o ano de 1929, na qual abordou 
a peculiaridade da “espiritualidade educativa” das FMA, na intenção de evitar uma 
interpretação reduzida do Sistema Preventivo.  Além do mais, ele contribuiu de 
forma notável no “processo de beatificação de Madre Mazzarello para animar o Ins-
tituto a tomar maior consciência da fecundidade do carisma por ela vivido e tradu-
zido ao feminino e deu impulso ao espírito missionário das FMA, desenvolvendo o 
irrenunciável protagonismo da mulher nas missões” (Ruffinatto, p. 92). Também foi 
ele que “aconselhou a transferência da Casa geral de Nizza Monferrato para Turim” 
(Ruffinatto, p. 92).

Com esses exemplos, fica evidente como foi sendo implantada, na perspectiva 
feminina, uma concepção do Sistema Preventivo,  mesmo sem utilizar essa termino-
logia. Usava-se mais a definição de “espírito de Mornese” por revelar aquele ambiente 
e clima permeado de valores humanos e cristãos.

Se os objetivos e os conteúdos são valores a serem empreendidos, a modalida-
de, os meios e o estilo de relação são criações originais de Madre Mazzarello e das pri-
meiras Irmãs de Mornese, confirmando não só “a novidade de conteúdo, mas a arte 
da síntese e da integração harmônica dos elementos que compõem esse sistema”.
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Portanto, o “espírito de Mornese” se identifica com o ambiente em que a cari-
dade educativa e o protagonismo das FMA se enraizaram e fizeram das terras de 
Mornese um terreno sólido e consistente da mais genuína tradição católica e sale-
siana. Esse “espírito” se apresenta como a “síntese criativa”, que  entrelaça a tradição 
e a novidade, a fidelidade e a criatividade, a missão e a inculturação, numa contínua 
adequação às pessoas e às circunstâncias.

O Sistema Preventivo na história do Instituto das FMA

O Sistema Preventivo interpretado na versão feminina do carisma, como abor-
dado acima, foi concebido mais como uma experiência prática do que propriamente 
como uma abordagem teórica de fundamentação para a ação educativa. Nas origens 
da congregação, não se usava o nome Sistema Preventivo para designar o método 
usado. Segundo Ruffinatto, 

Só tardiamente se falou, no Instituto das FMA, em modo explícito e sistematizado, 
de Sistema Preventivo. Também nos textos constitucionais aparece pela primeira 
vez em 1969, segundo as indicações do Concílio Vaticano II. Antes de 1895, no Ins-
tituto das FMA, não se encontra alguma ressonância escrita do notável opúsculo 
sobre o Sistema Preventivo na Educação da Juventude, publicado em 1877. Devia, 
sem dúvida, ser conhecido, mas não é nunca citado! Talvez também para as FMA se 
pode dizer – como afirma Dom Francesia a propósito de Valdocco – que o Sistema 
Preventivo nas origens ‘se praticava sem chamá-lo pelo nome’ (p. 7).

Do mesmo modo, só depois de muitos anos de trabalho junto aos jovens é que 
Dom Bosco, por insistência de outras pessoas, escreveu o opúsculo acima citado, 
definindo os princípios fundamentais do método a ser utilizado nas casas salesianas. 
Supostamente, não é uma sistematização teórica que garante as normas procedi-
mentais e os valores de uma instituição, mas sem a mesma sempre se torna mais 
complicado preservar uma ação orgânica, que assegure a identidade carismática das 
instituições. Ruffinatto lembra que, em 1916, Madre Caterina Daghero percebeu que 
“em muitas comunidades das FMA não se praticavam as normas, altamente qualifi-
cadas, dadas por Dom Bosco, sobre a recreação com as educandas, que eram negli-
genciadas por muitas educadoras” (p. 7). 

Em vista disso, em 1917, a mesma superiora geral convida Dom Filippo Rinaldi 
para dar algumas palestras para as Irmãs na comunidade de Nizza Monferrato e ali 
ele mesmo averiguou que elas não tinham recebido muito das orientações peda-
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gógicas, necessárias para preservar o carisma. Também Dom Bosco escreve a Carta 
de 18844 para expressar o seu descontentamento no modo com que os salesianos 
estavam tratando seus meninos. Então, quando ficou constatado o distanciamento 
do modelo que deveria ser paradigmático, advertiu-se a necessidade de construir, de 
forma explícita, a fundamentação teórica do Sistema Preventivo. Documentos, tex-
tos e orientações tornam-se referências e indicações de inestimável valor no intuito 
de perpetuar não só um método educativo, mas também uma espiritualidade, que, 
conjugados, fazem a diferença na formação dos jovens.

No início do Instituto das FMA, a força carismática da ação educativa é cultivada 
não devido à força dos conceitos teóricos, mas do testemunho e da prática de Madre 
Mazzarello e das primeiras Irmãs. Lembra Ruffinatto que o Instituto das FMA,  como 
surgiu agregado à Sociedade Salesiana, “não desenvolveu uma explícita e ampla 
contribuição sobre o seu método na abordagem teórica”(p. 6).

No período do pós-Concílio, dá-se um retorno inteligente às fontes por parte 
do Instituto, que “descobre e se apropria sábia e criativamente do carisma educati-
vo de Dom Bosco vivido por Madre Mazzarello e pelas primeiras Irmãs de Mornese” 
(Ruffinatto, p. ). Sobretudo nos anos oitenta, começou um estudo sobre o modo pe-
culiar com que as Irmãs, e especialmente a cofundadora, traduziram para o feminino 
o Sistema Preventivo, em que, como Dom Bosco, viveram a mesma experiência da 
caridade apostólica, pelo bem das meninas. 

Isso se consolida no texto das Constituições de 1982, no qual a recompreensão 
do Sistema Preventivo é assumido na ótica da caridade pastoral5, como método e 
espiritualidade, numa típica caracterização mornesina. 

Esse Sistema continua sendo referendado, ainda hoje, em todos os contextos e 
lugares salesianos, porque é condizente com a estrutura do ser humano e suas ne-
cessidades de formação. 

4	 A fórmula mais expressiva dessa carta: “Que os jovens não só sejam amados, mas que eles mesmos sintam que 
são amados” (BRAIDO, 1989, 141).

5	 O Reitor-Mor Dom Egídio Viganò é quem faz o aprofundamento do valor e do significado da caridade pastoral 
ao interno do Sistema Preventivo. “Ao termo caridade é acrescentado o adjetivo pastoral para indicar a fonte e o 
modelo do amor educativo, isto é, Jesus Bom Pastor” (Ruffinatto, p. 122). O mesmo Reitor afirma que “vivendo a 
caridade pastoral a FMA ‘reveste de simpatia a sua santidade’, porque é este o modo salesiano de ‘demonstrar’ 
amor” (Idem, p. 123).
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Considerações Finais

O Sistema Preventivo vigorava na época de Dom Bosco como um método de 
educação e ele lhe infundiu uma “alma”, um jeito todo particular de compreendê-lo, 
que ao longo da história foi sendo ressignificado, não só como método – como era 
compreendido pelos pedagogistas do século XIX –, mas também como espiritualida-
de, na ótica da caridade pastoral. Essa concepção resgata o que estava no coração de 
Dom Bosco e Madre Mazzarello, quando viviam e orientavam a todo(a) salesiano(a) 
a “fazer-se amar, mais que temer”, ou a “fazer-se amar, amando a todos”, ou ainda a 
“estudar-se para se fazer amar”. Expressões que remandam a concepção do que Dom 
Bosco dizia: “educação é assunto do coração e do coração só Deus é o senhor. Não 
podemos obter qualquer êxito, se Deus não nos ensina a arte de tocá-lo e não nos dá 
as chaves dele [...] Procuremos fazer-nos amar” (Circular aos Diretores, 1883).

A partir disso, se confirma a convicção fundamental apresentada por Dom 
Bosco em seu opúsculo de 1877: sem religião não se pode fazer uma autêntica 
educação. Só Deus pode entrar no coração de quem quiser e a hora que quiser, o 
que não é possível a nenhum educador, por não ser o dono da chave. No entanto, 
há uma condição para o educador chegar ao coração do educando, que não é ou-
tra possibilidade senão “ganhar” o coração dele, assim como ganhou Dom Bosco e 
Madre Mazzarello.

Além disso, fica evidente que o Sistema Preventivo se enrique demasiadamente 
com a colaboração da presença feminina, pelas características e qualidades próprias 
da mulher. Basta pensar na presença e no papel de uma mãe na família. Sem ela, o lar 
fica vazio, apagado e empobrecido. Dom Bosco reconheceu essa importância e, por 
isso, trouxe sua própria mãe para ajudar na educação dos meninos e depois da morte 
dela, veio a mãe de Dom Miguel Rua.

Portanto, as FMA não são só outras seguidoras do carisma, antes são chamadas 
por Deus para complementar o carisma com a especificidade singular da mulher, 
que se expressa em gestos de maternidade, doçura, fineza, bondade, flexibilidade, 
sensibilidade, acolhida incondicional, delicadeza nas pequenas coisas, cuidado, per-
cepção do belo, atenção às particularidades, sendo capazes até mesmo de perceber 
os detalhes ou a frieira no pé da educanda, que vai dormir de sapatos para não mos-
trar seus ferimentos. 
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2.  	SISTEMA PREVENTIVO E EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: 
POSSIBILIDADES PARA A ESCOLA SALESIANA 

P. Geraldo Adair da Silva, SDB6           

“grande desafio da missão salesiana, o de tornar visível, crível e eficaz o amor de 
Deus pelos jovens negros, e  para desenvolver um processo educativo que respeite e 
promova as diferenças culturais, e nos ensine a acolher os negros na Congregação 
Salesiana”. Pascual Chavez.

O presente artigo discorre sobre o Sistema Preventivo de Dom Bosco na pers-

pectiva das relações étnico-raciais no cotidiano da comunidade educativo-pastoral. 

Ele será norteado pela seguinte questão: 

a experiência educativa desenvolvida por Dom Bosco7 junto aos jovens, no norte 

da Itália, no séc. XIX,  pode dar hoje contribuições significativas ao enfrentamento ao 

racismo e à promoção da igualdade étnico-racial no interior dos estabelecimentos edu-

cacionais salesianos?

 Pretendemos demonstrar que o Sistema Preventivo é um dispositivo pedagó-

gico capaz de engendrar processos  de promoção da educação das relações étnico-

-raciais, favorecendo a apropriação democrática  do território escolar pelos sujeitos 

envolvidos na prática educativo-pastoral salesiana.

A escola “salesiana”8, alternativa de educação cristã, surge como resposta tem-

pestiva e eficiente às necessidades das juventudes, especialmente das mais vulne-

ráveis, no contexto educacional e sociocultural secularizado do conturbado século 
XIX italiano.  Tal modelo de escola, em sua configuração mais elementar, encontra 

6	 Salesiano Padre, psicólogo, especialista em coordenação pedagógica, docente em salesianidade pelo Centro 
Regional do Formação Salesiana de Quito-Equador, Membro da ACSSA – Associação de cultores da História 
Salesiana, Membro da Comissão Inspetorial de Inculturação do Carisma e Missão Salesiana - BBH.

7	 Dom Bosco, sem dúvida um dos mais importantes educadores católicos de todos os tempos, viveu no século 
XIX (1815-1888). Completada sua formação eclesiástica de 1841 ao fim de seus dias, colocou no centro de seu 
ministério a educação cristã da juventude, com atenção especial ao cuidado dos mais necessitados.

8	 O Tema da escola  é poliédrico na história salesiana. Consiste num processo amplo e complexo que se inicia 
com as escolas noturna e dominical, na casa Moreta (1845) e Valdocco (1846) até estruturas escolares mais 
complexas como Lanzo (1864) Alassio e Cherasco (1869), dando contornos ao que se chamará na história da 
educação salesiana de processo de colegialização na Congregação. Cf.: BELLERATE, Bruno. Don Bosco y la escuela 
humanista. In: Don Bosco en la historia. LAS, editorial CCS Madri, p. 296.
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sua gênese na atividade oratoriana de Dom Bosco9. Portanto, enraizado na experiên-
cia carismática de Valdocco, configura-se como estrutura educativa e evangelizadora 
norteada pelos princípios oratorianos10, cujo núcleo central é o Sistema Preventivo. A 
identidade da escola salesiana é garantida pela vivência do Sistema Preventivo. 

O Sistema Preventivo condensa os elementos centrais que demarcam a origi-
nalidade educativa e integralmente humana do projeto bosquiano de educação da 
juventude, especialmente a mais empobrecida.  

Os princípios pedagógicos fundamentais desse Sistema Educativo são apresen-
tados pelo próprio Dom Bosco em uma conferência em Nice, França, em 1877: “ Este 
sistema se apoia totalmente na religião, na razão e, sobretudo, no amor educativo”.11 
De fato, o encontro de Dom Bosco com a juventude empobrecida e periclitante da 
cidade de Turim se dá num movimento de fé, de intencionalidade educativa e capa-
cidade de comunicar-se com os jovens, criando com eles laços invisíveis de confiança 
e de amor capaz de fazê-los acreditarem em si mesmos “sentindo em si a dignidade 
de ser pessoa”.12

Os jovens com os quais Dom Bosco se encontrou corriam o risco de ter suas vi-
das interrompidas pela orfandade e pela pobreza multiforme – econômica, cultural, 
afetiva e espiritual – reforçadas por inúmeros mecanismos de exclusão e discrimina-
ção social. 13 

No encontro, pessoa a pessoa, nas relações educativas estabelecidas com jovens 
em tamanho desamparo existencial e debilidade identitária, a primeira oferta do 
“Santo Social” será o endereçamento de amor14, de modo que aqueles jovens, avilta-
dos em sua dignidade, pudessem recuperar o sentimento de continuidade na exis-
tência, mediante o fortalecimento de seus recursos interiores e da relação de con-

9	 PERAZA, Fernando. La escuela en el “proyeto operativo de Dom Bosco: y la mision animadora de la familia 
salesiana in: ACTAS Encuentro Latinoamericano de estudio. Proceso Educativo salesiano y culturas emergentes. 
CSR . Quito-Equador, 1995. p. 293.

10	 Tal afirmação se baseia sobretudo na perspectiva carismática e pastoral. Efetivamente se sabe que o processo 
de colegialização exigiu estruturas e relações diferentes das do Oratório de Valdocco, provocando a atualização 
do Sistema Preventivo para as escolas. Mais que limite, significou a ampliação do Sistema Preventivo para 
metodologias preventivas.

11	 Opúsculo publicado em Francês, por ocasião da inauguração do Patronage Saint Pierre de Nice, França, em 1877. 
CF.:  BOSCO, João. O Sistema Preventivo na educação da juventude. In: FERREIRA, Antônio da Silva. Não basta amar: 
a pedagogia de Dom Bosco em seus escritos.  Editora Salesiana, São Paulo, 2009.

12	 BOSCO, João. Dados históricos a respeito do Oratório de S. Francisco de Sales. In: FERREIRA, Antônio da Silva. Não 
basta amar: a pedagogia de Dom Bosco em seus escritos.  Editora Salesiana, São Paulo, 2009.

13	 RODRIGUEZ, Jaime.  Sabedoria do Coração. São Paulo, Editora Salesiana, 2003,  p. 132
14	 Avanzini chega a afirmar que a originalidade do modo de educar de Dom Bosco está exatamente na valorização 

de um afeto “expressado de modo compreensível” para os jovens, estabelecendo com eles uma relação de 
amizade. Cf: AVANZINI, Guy. La pedagogía de San Juan Bosco em su siglo. In: Don Bosco en la historia. LAS, editorial 
CCS Madri, p. 296.
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fiança com adultos e, posteriormente, instituições capazes de sustentá-los no seu 
processo de formação integral. 

A pedagogia do amor nasce, portanto, da experiência de encontro com os jo-
vens, da sensibilidade às suas necessidades e do desejo de educá-los integralmente. 
O amor purificado e sustentado pela fé é a energia e a síntese metodológica do Sis-
tema Educativo de Dom Bosco e constitui o dispositivo que supera toda e quaisquer 
discriminações: “Basta que sejais jovens para que eu vos ame muito”15. Não é amor 
que homogeneíza, mas amor que alcança e inclui a partir das diferenças inerentes a 
cada educando16. 

A vivência do Sistema Preventivo visa ganhar o coração do jovem reconhe-
cendo-o como centro do processo educativo-pastoral. Para Dom Bosco, a educação, 
mais que ciência é uma arte, e cabe ao educador, mediante a intencionalidade edu-
cativa e presença amorosa, “descobrir nos meninos germes de suas boas disposições, 
e em aplicar-se a desenvolvê-los”17  O Educador é a principal mediação do Sistema 
Preventivo quando é capaz de compartilhar com os educandos experiências huma-
nizantes e integradoras, ajudando-os no processo de expansão do seu ser em todas 
as dimensões da própria vida, (inclusive na dimensão étnico-racial!).

Na carta de Roma de 188418, Dom Bosco ensina que “não basta amar os jovens; é 
preciso que eles se sintam amados”. O texto, redigido depois de 40 anos de experiên-
cia no mundo juvenil e do trabalho de animação/gestão de pessoas e instituições no 
campo da educação, consiste num dos textos basilares sobre o Sistema Preventivo e 
reveladores de sua originalidade. Cada jovem, no processo de amadurecimento em 
que se encontra19, com seus sonhos, pertencimento étnico-racial, de gênero, com suas 
limitações humanas, deve sentir-se amado, reconhecido, e potencializado em seus re-
cursos pessoais e no processo de construção e assunção de sua identidade. Trata-se 

15	 São João Bosco. O jovem instruído na prática de seus deveres religiosos. Barbacena, Centro de documentação e 
pesquisa, 2003.

16	 O Sistema Preventivo é, em sua constituição, aberto à inculturação nos diversos contextos e demandas 
específicas do educando. De tal modo que Braido utiliza a expressão metodologias preventivas para ressaltar a 
diversidade de situações, intervenções  e instituições educativas e evangelizadoras nas quais se materializou o 
estilo de educar de Dom Bosco. Cf. BRAIDO, Pedro. Prevenir, não reprimir. O método educativo de Dom Bosco Roma. 
Roma: LAS, 1999.

17	 Jornal de Rome, 25 de abril de 1884, citado por MB XVII, p. 85 apud: FERREIRA, Antônio da Silva. Não basta amar: 
a pedagogia de Dom Bosco em seus escritos.  Editora Salesiana, São Paulo, 2009, p. 15.

18	 Carta ditada por Dom Bosco ao secretário João Batista Lemoyne, no dia 10 de maio de 1884, em Roma. Dom 
Bosco, enfraquecido e cansado, estava findando um longa viagem de volta da França em direção à sua querida 
Valdocco, seus salesianos e jovens. CF.: BIANCO, Enzo, BRAIDO, Pietro. Não basta amar: Carta de Roma, de 1884. 
Cadernos Salesianos. Editora Salesiana Dom Bosco, São Paulo, 1984.

19	 Sobre esse ponto, escreve Dom Bosco: “ De ordinário os professores tendem a dar maior atenção aos alunos 
que sobressaem por estudo e inteligência e explicam atendendo somente a esses (...). Eu, ao contrário, sou do 
parecer diferente. Creio que todo professor deve atender aos mais fracos da classe e adaptar os deveres e lições 
à sua capacidade”. Cf. MB XI, 2018 apud: BELLERATE, Bruno. Don Bosco y la escuela humanista. In: Don Bosco en la 
historia. LAS, editorial CCS Madri, p. 298.
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de uma relação no qual o jovem é confirmado em sua existência pelo olhar e presença 
educativa de adultos que, porque o amam, defendem e lutam pelos seus Direitos20.

Nessa carta, encontramos a compreensão de que a educação envolve todo o am-
biente, implicando todos os sujeitos envolvidos no processo educativo-pastoral, ou 
seja, a Comunidade Educativo-Pastoral. O ambiente educativo pode ser compreen-
dido como espaços e tempos de convivência educativa privilegiada, amalgamados 
pela familiaridade, afetividade e confiança. Na carta de Roma, Dom Bosco afirma: “a 
familiariedade gera o afeto  e o afeto produz confiança” e, ainda: “sem familiariedade 
não se demonstra afeto e sem essa demonstração não  pode haver confiança”. Trata-
se de ofertar e construir com os educandos uma ambiência comunitária, comuni-
cante, circulante, humanizante e producente de novos sujeitos aptos a estabelecer 
relações sadias, a partir de novos códigos de sociabilidade, não discriminatórios.21

Quer se fazer notar que o Sistema Educativo de Dom Bosco é um dispositivo 
pedagógico capaz de gerar nichos de relacionamentos humanizantes, desencadear 
metodologias preventivas, produzir instituições educativas visando a formação in-
tegral dos jovens. Por tudo que foi dito, pode-se afirmar que a energia do Sistema 
Preventivo está concentrada nas relações educativas geradoras de vida e de uma 
convivialidade solidária e fraterna na Comunidade Educativo-Pastoral. Ele é, portan-
to, essencialmente antirracista, aberto a acolher e promover as diferenças e a diversi-
dade que marcam o mundo juvenil.

Desse modo, na Escola Salesiana, cuja identidade é garantida pela prática do 
Sistema Preventivo de Dom Bosco, a educação da relações étnico-raciais, antes de 
ser uma lei, marcada pela obrigatoriedade, é um príncípio orientador e opção ca-
rismática22. Destarte, a sanção da Lei 10.639/200323,  a elaboração do parecer CNE/
CP 03/2004 e a resolução CNE/CP 01/2004 subsidiaram a criação do Plano Nacional 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, modificando a Lei de 
Diretrizes e Bases da educação nacional e nos oferecendo um dispositivo legal para 
materializarmos nossas convicções carismáticas no ambiente escolar.  Encontramos 
no caput do art. 3, da Resolução supracitada o seguinte imperativo:

20	 Sobre o tema do Sistema Preventivo e Direitos Humanos ver: FISTAROL, P. Orestes Carlinhos (Org.). Sistema 
Preventivo e Direitos Humanos. Brasília: CISBRASIL-CIC, 2011.

21	 Inspetoria São João Bosco. Política Institucional de Igualdade Étnico-Racial e de Gênero. 
22	 Por ocasião do 20º encontro de inculturação do Carisma salesiano acontecido na inspetoria São João Bosco, nos 

dias 29 e 30 de junho de 2012, o então Reitor-Mor dos Salesianos, Dom Pascual Chavez Villanueva enviou uma 
carta de saudação aos participantes do encontro, na qual afirmava que a promoção étnico-racial e o trabalho com 
jovens negros estão no horizonte do Carisma e Missão salesiana. Cf. VILLANUEVA. Pascual Chavez. Mensagem do 
Reitor-Mor. Inspetoria São João Bosco. Revista de Inculturação. Ano 1 – n. 1 – outubro de 2014, p. 7.

23	 Foi modificada pela Lei 11.645/08 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígenas.
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A educação às relações Étnico-Raciais e o estudo de História e Cultura Afro-brasilei-
ra e História e Cultura Africana será desenvolvida por meio de conteúdos, compe-
tências, atitudes e valores, a serem estabelecidos pelas Instituições de ensino e seus 
professores, com o apoio e a supervisão dos sistemas  de ensino, entidades mante-
nedoras e coordenações pedagógicas, atendidas as indicações, recomendações e 
diretrizes explicitadas no Parecer CNE/CP 01/2004 (BRASIL, 2004, p. 32)24.

Ações afirmativas voltadas para o trato da questão étnico-racial no ambiente 
escolar tornam-se significativas no horizonte da existência do racismo enquanto pa-
radigma estruturante das relações raciais no Brasil e no seu perverso atravessamento 
nas instituições sociais, incluindo a escola.  De fato, as estatíticas25 são lacônicas ao 
patentear  a desigualdade entre negros e brancos no Brasil. A título de exemplo, lem-
bramos que jovens negros morrem mais que jovens brancos e crianças negras são 
privadas de estímulos afetivos em relação a crianças brancas da mesma idade, na 
escola. O racismo engendrado no cotidiano escolar e modulado nas subjetividades 
instaura relações que desqualificam crianças e jovens negros condicionando, quan-
do não interrompendo, seu sentimento de continuidade na existência e privando-os 
de Direitos fundamentais. 

Numa sociedade pluricultural e pluriétnica como a brasileira, uma educação 
para as relações étnico-raciais torna-se imprescindível na formação de sujeitos aptos 
ao exercício da cidadania plena e hábeis na convivência dialógica e respeitosa com 
a alteridade. Ademais, o conhecimento teórico conceitual mais aprofundado sobre a 
África e a cultura afro-brasileira poderá contribuir para romper com o epistemicídio26 
ao qual são subjugados os saberes afrodescendentes, levando ao fortalecimento da 
identidade da comunidade negra e, por consequência, à efetivação da democracia e 
do desenvolvimento humano, econômico, cultural e político da nação.

Trata-se de um proposta de educação que considera a produção de conheci-
mento, a formação de atitudes, comportamentos, valores, rituais pedagógicos que 
eduquem para a convivialidade solidária e para a promoção, valorização e o trato da 
diversidade étnico-racial no cotidiano escolar27. Nesse sentido, o Sistema Preventivo 
atua na elaboração de relações interpessoais marcadas pelo afeto, pela confiança e 
promoção da vida. Se o racismo contribui para a negação da identidade e a despon-

24	 CNEP/CP Resolução 1/2004. Diário Oficial da União, Brasília, 22 de junho de 2004, Seção 1, p. 11.
25	 ABRAMOWICZ, A.; SILVÉRIO, V.R (ORGS,). Afirmando as diferenças: montando o quebra-cabeças da diversidade 

na escola. Campinas, SP: Papirus, 2005, p. 13.
26	 BRITO, Benilda Regina Paiva. Inculturando a Religiosidade Africana. In: Inspetoria São João Bosco.  Revista de 

Inculturação. Ano 1 – n. 1 – outubro de 2014, p. 24.
27	 ROCHA.  Rosa Margarida Carvalho. Caminhando para o futuro: educação necessária para o Século XXI. In: Sistema 

Salesiano de Educação em Escolas (SSEE).  Guia do Gestor. Inspetoria São João Bosco, CESAP. 2010, p. 30.
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tencialização de outrem, o Sistema Preventivo engendra relações humanizadoras 
capazes de fortalecer os recursos pessoais, criando um ambiente favorável à afirma-
ção de si e ao respeito e fraternidade para com outro,  no seu processo,  diversidade 
étnico-racial e cultural.  

Dentre outros pontos importantes aos quais a escola salesiana deve atentar no 
processo de educação das relações étnico-raciais, é importante lembrar que se trata 
de uma escolha carismática e política. Exatamente por isso, deve ser contemplada 
no Projeto Pedagógico Pastoral e, consequentemente, também no material didático 
que deve estimular o conhecimento e o respeito à diversidade étnico-racial, à  histó-
ria da África e à cultura afro-brasileira.

Nesse sentido, o material didático da Rede Salesiana de Escolas tem feito esfor-
ços significativos, aos quais se acrescentam outras demandas como a formação de 
professores, animadores e gestores voltadas para o gerenciamento das políticas e 
ações institucionais quanto ao trato da questão étnico-racial no cotidiano das ações 
educativas e pastorais; o cuidado com o ambiente semântico, garantindo um clima 
educativo que valorize a diversidade (diversidade étnica e de gênero nos murais das 
escolas, peças de marketing, etc.); as ações de valorização de jovens negros; itinerá-
rios de como enfrentar o racismo de modo a fortalecer a vítima e reeducar o agressor 
na perspectiva da educação das relações étnico-raciais.

A meta da educação salesiana é a formação integral dos educandos, ajudan-
do-os a se tornarem “bons cristãos e honestos cidadãos”. A dimensão étnico-racial, 
com frequência condiciona, quando não determina o desenvolvimento de outras 
áreas da subjetividade dos educandos. Desse modo, qualquer proposta pedagógica 
que negligencie a dimensão étnico-racial será precária e não cumprirá o fim a que 
se propõe: formar integralmente os educandos e contribuir para a transformação 
da sociedade. Terminamos apresentando uma possibilidade de releitura do Sistema 
Preventivo a partir dos príncípios da Cosmovisão afro-brasileira.
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RELEITURA DO SISTEMA PREVENTIVO DE DOM BOSCO A PARTIR DOS 
PRINCÍPIOS DA COSMOVISÃO AFRO-BRASILEIRA
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BRAIDO, Pedro. Prevenir, não reprimir. O método educativo de Dom Bosco Roma. 
Roma: LAS, 1999.
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3.	 MÍSTICA E COMPETÊNCIA NO PROJETO EDUCATIVO-PASTORAL 

Ir. Ivone Yared, FMA28

–	 O que significa e o que envolve: mística?

–	 O que significa e o que envolve: competência?

–	 O que significa e o que envolve: pastoral?

–	 Como estes três conceitos se amalgamam? Num projeto educativo pastoral 
é necessário a mística e a competência?

É um tema questionador do qual muito se fala, mas de difícil integração na prá-
tica educativa. Somos tentados, embora saibamos que no cotidiano são integrados, 
a “viver” as categorias de forma fragmentada. 

O que se espera de um místico competente?

Como atualizar o Projeto educativo pastoral com mística e competência? 

Competência tem muitas vertentes, mas tomemos a perspectiva como con-
junto de conhecimento, habilidades e atitudes, ou seja, o conjunto de capacidades 
humanas que justifica um alto desempenho, acreditando-se que os melhores de-
sempenhos estão fundamentados na inteligência e na personalidade das pessoas: a 
competência é percebida como estoque de recursos, o que o indivíduo detém para 
determinados cargos, trabalhos, tarefas existentes nas organizações. 

Le Boterf (1995) 29 

28	 * Ir. Ivone Yared – doutora em Educação – PUC/SP – 2009 – Diretora do Centro Educacional Nossa Senhora 
Auxiliadora – Lins/SP – Inspetoria de Campo Grande/MS.

29	 LE BOTERF, G. De la compétence – essai sur um attracteur étrange. In: Les éditions d’organisations. Paris: Quatrième 
Tirage, 1995.in Fleury Maria Tereza Leme, Fleury Afonso - Construindo o conceito de competência – RAC, Edição 
Especial: 183-196 http://www.scielo.br/pdf/rac/v5nspe/v5nspea10.pdfhttp://www.scielo.br/pdf/rac/v5nspe/
v5nspea10.pdf.
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situa a competência numa encruzilhada, com três eixos formados pela pessoa (sua 
biografia, socialização), pela sua formação educacional e pela sua experiência pro-
fissional. A competência é o conjunto de aprendizagens sociais e comunicacionais 
nutridas a montante pela aprendizagem e formação e a jusante pelo sistema de 
avaliações. Competência é um saber agir responsável e que é reconhecido pelos 
outros. Implica saber como mobilizar, integrar e transferir os conhecimentos, re-
cursos e habilidades, num contexto profissional determinado. A competência in-
dividual encontra seus limites, mas não sua negação no nível dos saberes alcança-
dos pela sociedade, ou pela profissão do indivíduo, numa época determinada. As 
competências são sempre contextualizadas. Os conhecimentos e o know how não 
adquirem status de competência a não ser que sejam comunicados e utilizados. 
A rede de conhecimento em que se insere o indivíduo é fundamental para que a 
comunicação seja eficiente e gere a competência. A noção de competência apare-
ce assim associada a verbos como: saber agir, mobilizar recursos, integrar saberes 
múltiplos e complexos, saber aprender, saber engajar-se, assumir responsabilida-
des, ter visão estratégica. Do lado da organização, as competências devem agregar 
valor econômico para a organização e valor social para o indivíduo.

 Competências como Fonte de Valor para o Indivíduo e para a Organização

 Mística - A mística (do grego mystikòs = misterioso, e este da myein = fechar, ca-
lar) é a contemplação da dimensão do sacro e envolve uma experiência direta, “além” 
do pensamento lógico-discursivo e, portanto, dificilmente comunicável.

O termo mística deriva do verbo grego “muw”, que engloba em si um duplo sig-
nificado: a) sou fechado dentro; b) estou calmo, me calo, estou silencioso, me retiro.
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Portanto, podemos considerar a mística como uma espécie de introdução no 
mistério divino, um colocar-se dentro, um fazer, em sua essência, uma coisa só com 
Ele. Mas de que maneira? E aqui nos ajuda uma outra parte do significado, ou seja, 
nos convida a fazer silêncio dentro de nós, despojando-nos da frenesia e das urgên-
cias cotidianas, para criar em nós uma parada de mar calmo, que nos emerge no 
fascinante mundo do silêncio interior. O místico é o homem ou a mulher que expe-
rimenta uma comunhão unificante com o mundo do divino, no qual se encontra o 
pleno desapego de si, extinguindo a sede de infinito que o inquieta. Neste sentido, 
S. Agostinho afirmava nas suas confissões que “inquietum est cor nostrum, Domine, 
donec requiescat in te” (Inquieto está o nosso coração enquanto não repousar no Se-
nhor). Nesta entrega espiritual o místico experimenta um estado de felicidade com-
pleta, de paz e de grande calma interior, porque entrou no mundo de Deus. Envolve, 
portanto, uma relação dialógica entre amado e amante, entre Deus e o homem, evo-
cada na metáfora da união nupcial.

PASTORAL não  é outro que o exercício da maternidade da Igreja. Ela gera, 
acompanha, faz crescer, corrige, alimenta, conduz pela mão (Cf. Papa Francisco no 
Brasil). 

É a dimensão do ‘pastoreio’ – daquele que conhece suas ‘ovelhas’, as chama pelo 
nome e por elas é conhecido, porque intrinsicamente existe a dimensão do cuidado, 
do conduzir, do reconhecimento recíproco.

Hoje é válida uma Igreja que é capaz de:

redescobrir as vísceras maternas da misericórdia. Sem misericórdia não há nada a 
fazer hoje para inserir-se num mundo dos ‘feridos’, que precisam de compreensão, 
de perdão, de amor.

O exercício da maternidade da Igreja é consequência da ‘revolução da ternura 
provocada pela encarnação do Verbo’.

No Documento de Aparecida foram evidenciadas duas categorias pastorais que 
surgem da mesma originalidade do Evangelho: a proximidade e o encontro, que 
constituem a modalidade na qual Deus se revelou na história. É o ‘Deus vizinho’ ao 
seu povo, proximidade que atinge o ponto máximo na encarnação. É Deus que vai 
ao encontro do seu povo. A proximidade cria comunhão e pertença, torna possível o 
encontro; adquire forma de diálogo e cria uma cultura do encontro.
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A ternura, portanto, exatamente porque conectada à encarnação do Verbo, 
constitui  a distinção entre pastoral verdadeira e falsa, isto é, entre pastoral que vive 
do encontro com Cristo e com os irmãos e, portanto, orientada ao inserimento e à 
pertença.

O que nos pede a Igreja e nossa Congregação (SDB e FMA)?

Para ser competente e vivenciar um projeto educativo pastoral a Igreja, a Con-
gregação Salesiana, o Instituto das FMA precisam de homens e mulheres que en-
carnam os valores que creem; que vão contracorrente; pessoas transgressivas, al-
ternativas, que não cedem facilmente às tentações de adequar-se ao imposto pelo 
sistema ou às modas do mercado; pessoas apaixonadas por Deus, “ex-cêntricas”, des-
de o momento em que sua existência é guiada por um Outro; homens e mulheres 
que demostram, com a vida, que as coisas possam ser contempladas, entendidas e 
transformadas segundo o Espírito de Deus.

“Os místicos no Espírito” são homens e mulheres que, de modo excelente, con-
seguem traduzir e encarnar a dimensão escatológica da espiritualidade nas diversas 
circunstâncias da vida cotidiana: trabalho, educação, corporeidade, política, cultura 
virtual...

O Papa na Exortação apostólica Evangelii Gaudium fala da mística do viver jun-
tos (EG 87) e de fraternidade mística (EG 92).

Os Salesianos, nos ATOS do CG 27, apropriando-se da Exortação apóstolica, afir-
mam: “A nossa mística se expressa como humanização profunda da vida pessoal e 
comunitária. Dom Bosco viveu e nos transmitiu um estilo original de vida de união 
com Deus sempre (cfr. C 12, 21, 95) e em todos os lugares segundo o critério oratoria-
no (cfr. C 40). O salesiano, portanto, testemunha Deus quando se “gasta” pelos jovens 
e está com eles com dedicação sacrificada ‘até o último suspiro’, vive o ‘cetera tolle’, 
sabe partilhar com eles a própria experiência de Deus”. E no n. 34, retomando a Deus 
caritas est,1 de Bento XVI, afirmam que “ao início do ser cristão, não há uma decisão 
ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa 
que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo”. 

No nº 64 e depois 66, sempre nos ATOS, indicam que “para ser místicos no Espí-
rito é necessário passar: de uma espiritualidade fragmentada a uma espiritualidade 
unificante, fruto da contemplação de Deus em Jesus Cristo e nos jovens; da atitude 
de quem se sente já formado à humilde e permanente escuta da Palavra de Deus, dos 
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irmãos e dos jovens; de um testemunho fraco dos conselhos evangélicos a uma vida 
cheia de paixão no seguimento de Jesus capaz de despertar o mundo, convocando-o 
para os valores essenciais da existência; de uma visão pessimista do mundo a uma 
visão de fé que descobre o Deus da alegria nos acontecimentos da vida e na história 
da humanidade”. (Cf. Congresso de Roma).

Também as FMA, no Capítulo Geral XXIII, evidenciam o coração da vida das co-
munidades educativas (Cf. nº 36, 37, 38, 55, 56, 57). No caminho de transformação é 
necessário aprender a descobrir a ação e a presença de Deus nas pregas da história 
e a libertar-nos de um olhar pessimista. Quem tem Deus, quem se encontra com Ele, 
não pode olhar o futuro desanimado. Por isso cremos ser necessário transformar as 
nossas comunidades em comunidade de esperança, comunidades alegres, que 
vivem as dificuldades como oportunidades, reconhecem a atual situação como 
tempo de graça. Comunidade na qual cada uma se empenha em viver em profun-
didade a espiritualidade do Sistema Preventivo,  sentindo-se corresponsável pela 
mudança e pelo reflorescer do carisma. Os jovens e o leigos, como nós, têm sede 
de Deus, isso requer uma contínua conversão para avançar juntas na fé como Co-
munidade educativa na qual cada um se deixa evangelizar e evangeliza com o seu 
testemunho de vida (Cf. nº 36).

Estar com os jovens, partilhar, contar com eles e não só trabalhar por eles, faz 
crescer uma relação educativa e corresponsável diante da missão. É preciso que se 
cultive, na Comunidade educativa, uma mentalidade empreendedora e projetual, 
em rede com outros, capazes de colocar em jogo todos recursos para escolhas edu-
cativas inéditas. Para concretizar o nosso estar com os jovens é necessário assumir 
uma mentalidade mais aberta para acolhê-los, de forma a vencer o medo de estar 
com eles. Se consideramos os jovens como protagonistas da evangelização de outros 
jovens, não os olharemos mais só como destinatários, mas seremos envolvidas juntas 
no processo formativo evangelizador de qualidade. Isso facilita quando nos empe-
nhamos a passar do simples comunicar os conteúdos da fé a propor a experiência de 
encontro com Jesus encarnado na vida cotidiana, presente na Palavra e nos outros; 
a passar de uma mentalidade de ações pastorais a uma de processos, promovidos e 
partilhados por todos os agentes de pastoral da comunidade educativa (Cf. nº 37,38).

“A primeira motivação para evangelizar é o amor de Jesus que recebemos, a 
experiência de ser salvas por Ele que nos impulsiona a amá-Lo sempre mais. Porém, 
que amor é esse que não sente a necessidade de falar da pessoa amada, de apre-
sentá-la, de torná-la conhecida?”30 Os jovens poderão crer no amor de Jesus se nós 

30	 Evangelii Gaudium, n. 264.
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conseguirmos amá-los gratuitamente como Ele os ama, se partilharmos com eles a 
nossa experiência de encontro com Deus, se conseguirmos, numa sociedade sempre 
mais líquida31, testemunhar o nosso permanecer fiel, como Maria aos pés da Cruz na 
espera da Ressurreição. “No início do ser cristão não há uma decisão ética ou uma 
grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que dá à 
vida um novo horizonte e com isso a direção decisiva”32. Vivendo como discípulas, 
podemos favorecer o encontro pessoal dos jovens com Jesus que os transforma e os 
torna missionários (Cf. nº55).

A espiritualidade salesiana expressa no cotidiano não se fecha no intimismo, 
mas alimenta uma cultura do encontro que nos torna próximas dos jovens e dos 
leigos e solícitas no estilo de Maria (Cf.  nº 56 - Atos do XXIII CG).

Um homem ou uma mulher assim é um(a) místico(a) competente!

Dos nossos Fundadores – Dom Bosco e Madre Mazzarello – podemos afirmar 
que, de fato, conhecemos muitas vezes só a ponta emergente do iceberg – as suas 
múltiplas atividades e as suas grandes realizações – mas corremos o risco de esque-
cermo-nos da parte submersa – ou seja, a sua vida interior, que é a parte mais va-
lorosa e escondida, mas que sustenta tudo! Portanto, entrar no mundo interior de 
Dom Bosco e de Madre Mazzarello permanece para nós um mistério de graça e de 
santidade. Também por isso nem sempre somos capazes de entender aquilo que 
movia nossos fundadores, de chegar em profundidade na sua paixão por Deus e pe-
las almas. Devemos admitir: permanecemos, muitas vezes, como seus filhos e filhas, 
seus imitadores, superficialmente, e não sabemos atingir o coração místico de D. 
Bosco e de Madre Mazzarello. 

	 A mística que envolve nosso trabalho educativo pastoral é imbuída eminen-
temente de uma mística mariana, a primeira discípula que com competência soube 
acolher primeiramente no seu coração a palavra de Deus e depois atualizá-la com o 
seu sim, sendo “berço” do Verbo Encarnado. Só o conhecimento da Sagrada Escritura 
permitiu o silêncio unificante com o Espírito, gerando VIDA e Vida para o outro.

	 Se a Competência é saber agir, mobilizar recursos, integrar saberes múltiplos 
e complexos, saber aprender, saber engajar-se, assumir responsabilidades como já 
foi citado, o místico competente é capaz de integrar estes saberes, sintonizar-se com 
o mundo do divino e tornar-se disponível a se deixar absorver por ele. Uma meta esta 
irrealizável se Deus mesmo não nos tivesse tornado capazes de tal união e não nos 

31	 Baumann Zygmund, Modernità liquida, Roma-Bari, Laterza 2006.
32	 Benedetto XVI,  Esortazione apostolica Deus caritas est (25 dicembre 2005), n.1.
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elevasse até Ele. É necessário libertar-nos de todos os pesos materialistas e egoístas 
que nos tornam estranhos ao UM. Trata-se, portanto, de realizar a passagem do Eu 
ao TU, do egoísmo ao amor, do fechamento sobre si mesmo e as coisas, à abertura, 
à Totalidade que nos transcende. E quando falamos de amor, neste sentido, não se 
deve entender como um sentimento, mas como um modo de ser, caracterizado por 
um comportamento de total abertura ao outro, total doação de si ao outro, total aco-
lhida do outro em si. Tudo isso nos eleva a um nível superior de vida, da qual transpa-
recem claramente os traços do divino em nós, colocando-nos em sintonia com Ele.

	 Portanto, um projeto educativo pastoral sem mística e competência é um 
projeto vazio. A competência e a mística favorecem o desabrochar de um projeto 
educativo pastoral unificante.
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4.	 EDUCAÇÃO E EVANGELIZAÇÃO NA PERSPECTIVA 
	 DO PAPA FRANCISCO

Prof. Amarildo Vieira de Souza, UNISAL

Caríssimos, a educação é um grande canteiro aberto, no qual a Igreja sempre este-
ve presente com suas próprias instituições e projetos. Hoje precisamos novamente 
incentivar esse empenho em todos os níveis e renovar a tarefa de todos os sujeitos 
que aí estão empenhados, na perspectiva da nova evangelização (Papa Francisco).

A palavra “desafio” tem sido uma acompanhante inseparável em qualquer re-
flexão que se faça no ambiente da Igreja ou da Educação. Num perfil de sociedade 
difícil de se caracterizar pela sua pluralidade, seja pela pulverização de classes (eco-
nômico), diversidade de crenças (religioso), multiplicidade de ideologias (político), 
liberdade de expressão (comportamento), é natural que não tenhamos a certeza dos 
caminhos. No entanto, é preciso que alguns parâmetros nos ajudem a não perder de 
vista o ponto de partida e o ponto de chegada. 

No que se refere à Educação, vivemos momentos em que o mercado tem exigi-
do, cada vez mais, uma postura perigosa em relação ao objetivo primeiro, que deve 
alimentar qualquer instituição educativa e, por conseguinte, o educador: formar o 
sujeito na sua integralidade para a vida. No campo da Igreja, que não está fora deste 
contexto, trava-se uma luta em firmar sua identidade sem distanciar-se da realidade. 
Realidade esta que em muitos momentos apresenta uma sociedade tendendo a se-
cularizar a religiosidade e a relativizar valores. O ser humano, seja pela Educação e/
ou pela Evangelização, deve ser entendido como alguém que anseia em ‘não ser só’, 
e nem ser  ‘por um momento’.

A escola (Educação) é um espaço onde temos o privilégio de possuir uma amos-
tra da(s) nossa(s) sociedade(s). É nesta ‘seara’ que a evangelização acontece, na pre-
sença do diferente, dos grupos que mudam de forma sistemática, questionadora e 
contestadora.
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Para que possamos descortinar novas possibilidades neste binômio Educação e 
Evangelização, buscaremos algumas orientações nas reflexões provocativas de Jor-
ge Mario Bergoglio, o Papa Francisco. 

No discurso feito à Congregação para a Educação Católica, Papa Francisco res-
salta três pontos que, de certa forma, nos alertam para o cuidado da educação, para 
que seja evangelizadora, e a evangelização seja educativa. 

1. O valor do DIÁLOGO na Educação.

Partindo do princípio que Jesus Cristo é o mestre no acolhimento do outro, in-
dependentemente de sua nacionalidade ou crença, temos por obrigação evangélica, 
portanto, valorizar o encontro e o diálogo. Nesse processo de abertura ao outro não 
está implícito a falta de autenticidade ou revogação da identidade da escola católica, 
que por missão evangeliza. Assim, acentua papa Francisco:

Na verdade, as escolas e as Universidades católicas são frequentadas por muitos 
estudantes não cristãos ou mesmo os não crentes. As instituições educativas ca-
tólicas oferecem para todos uma proposta educativa que visa o desenvolvimento 
integral da pessoa e que responde ao direito de todos a ter acesso ao saber e ao 
conhecimento. Mas também são chamadas a oferecer a todos, com pleno respeito 
à liberdade de cada indivíduo e aos métodos próprios do ambiente escolar, a pro-
posta cristã, isto é, Jesus Cristo como sentido da vida, do cosmos e da história (Papa 
Francisco: congregação para a educação católica).

Assim sendo, as diversas linguagens científicas devem ser respeitadas e apro-
veitadas para o crescimento do ser humano, o entendimento de sua missão no mun-
do, e a sua disposição para o serviço em favor do outro na sua formação específica. 
Devemos sempre nos lembrar que “neste diálogo, sempre amável e cordial, nunca se 
deve descuidar o vínculo essencial entre diálogo e anúncio” (EG 251. 2013). O diálogo 
não deve ser uma disputa por teorias ou ‘territórios’ [poder], mas antes de tudo um 
alinhamento de práticas [serviço] rumo à justiça que resgata a dignidade humana.

2. PREPARAÇÃO qualificada dos educadores

Para atender aos apelos da modernidade que exercem grande influência, princi-
palmente entre crianças e jovens, se faz necessário que os educadores estejam cada 
vez mais preparados na sua formação intelectual, nas metodologias de ensino, no 
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conhecimento do perfil do seu ‘público’ e na disposição permanente de aprender e a 
se desafiar ao novo. Os avanços científicos, principalmente na área de tecnologia da 
informação, fazem do mundo um espaço permanente de contato com a informação. 
Temos então uma sociedade do conhecimento, não podemos negá-la e nem renegá
-la. Ainda falando para a Congregação para a Educação Católica, Papa Francisco diz:

Gostaria de limitar-me a fazer referência aos traços do perfil do educador e da sua 
tarefa específica. A educação é um ato de amor, é dar vida. E o amor é exigente, 
pede o empenho dos melhores recursos, despertar a paixão e colocar-se a caminho 
junto com os jovens, com paciência. O educador, nas escolas católicas, deve ser, 
antes de tudo, muito competente, qualificado, e ao mesmo tempo rico em huma-
nidade, capaz de estar entre os jovens com estilo pedagógico, para promover o seu 
crescimento humano e espiritual.

O Papa Francisco apela, neste item, para uma formação que não se limite ao 
academismo, mas também e, sobretudo, ao humanismo de quem tem a missão de 
ensinar. Ele ressalta que a juventude precisa de testemunhos, isso obriga cada edu-
cador ser um prático de suas palavras. Aquilo que o educando enxergar (prática) re-
ferendará aquilo que ele ouviu (discurso). 

Na exortação, Evangelii Gaudium, podemos ler “é o encontro entre a fé, a razão e 
as ciências, que visa a desenvolver um novo discurso sobre a credibilidade, uma apologé-
tica original que ajude a criar as predisposições para que o evangelho seja escutado por 
todos” (EG 132). Isso reforça a necessidade de que aquele que educa pela instrução 
(educação) seja também convidado a desenvolver a sua fé, para que esta faça parte 
do seu ofício (evangelização).

3. INSTITUIÇÕES Religiosas

O Papa Francisco, ainda neste discurso, chama a atenção para a importância das 
instituições religiosas que trabalham no campo da Educação, seja em que nível for, 
educação básica, universitária ou eclesiástica. As instituições de maneira geral têm 
perdido a capacidade de ser referência, característica muito peculiar na pós-moder-
nidade. Com isso, pulveriza-se, junto à sociedade, as possibilidades de orientação. 
Do ponto da evangelização, a instituição católica precisa resgatar, por meio de sua 
proposta educativa (com fidelidade a seu carisma), a opção de ser uma referência 
forte, autêntica e profética para este momento social. 
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[...] as numerosas instituições de ensino espalhadas em todo o mundo e sobre a sua 
responsabilidade de exprimir uma presença viva do Evangelho no campo da edu-
cação, da ciência e da cultura. É necessário que as instituições acadêmicas católicas 
não se isolem do mundo, mas saibam entrar com coragem no areópago das cultu-
ras atuais e colocarem-se em diálogo, conscientes do dom que têm para oferecer a 
todos (Papa Francisco: congregação para a educação católica).

Este apelo do Papa Francisco precisa ser entendido como condição evangélica de 
existência; condição pastoral de sobrevivência e condição social de referência. Num 
mundo de referências difusas, permissivas, fugazes, as instituições precisam buscar 
sua ‘construção na rocha’ não abrindo mão, portanto, de seus princípios originais. 
Isto implicará em suportar críticas, superar desafios (internos e externos) e oferecer 
propostas proféticas. Para isso se faz necessário uma articulação que leve em conta 
a grandeza numérica que é a instituição religiosa, presente em todos os cantos do 
mundo. A diferença de carismas não deve ser o empecilho, mas sim a marca da rique-
za de expressões que nascem e convergem em Jesus Cristo.

Concluindo

Quando tratamos da Educação escolar, em qualquer nível, devemos procurar 
atualizar sistematicamente a metodologia, didática, currículo e conteúdo. Na Evan-
gelização não pode ser diferente. Por isso, dentro da escola, precisamos fazer a atuali-
zação do ‘como’ evangelizar na especificidade deste ‘público’. A forma de atingir, com 
a boa nova, dentro do ambiente escolar, é diferente da maneira utilizada na comuni-
dade eclesial. No entanto, o elemento motivador que inicia e acompanha o processo 
é o mesmo, Jesus Cristo, a partir daquilo que nos orienta o evangelho. 

[...] Na realidade, o seu centro e a sua essência são sempre o mesmo: o Deus que 
manifestou o seu amor imenso em Cristo morto e ressuscitado. Ele torna os seus 
fiéis sempre novos; ainda que sejam idosos, “renovam as suas forças. Têm asas 
como a águia, correm sem se cansar, marcham sem desfalecer” (Is 40,31). Cristo é a 
“Boa-Nova de valor eterno” (Ap 14,6), sendo “o mesmo ontem, hoje e pelos séculos” 
(Heb 13,8), mas a sua riqueza e a sua beleza são inesgotáveis. Ele é sempre jovem, e 
fonte de constante novidade [...] (EG 11).

O Papa Francisco, na exortação Evangelii Gaudium (2013), chama a atenção de 
todos para que o evangelho seja vivido com alegria, como uma eterna novidade. A 
Evangelização precisa, portanto, estabelecer sintonia com o presente, anunciar não 
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como uma obrigação, mas como prazer. Isso resgatará a identidade da Educação e 
da Evangelização católicas. 

A marca que a Educação e a Evangelização deve fortalecer é a de formar o ‘ser 
humano’ novo, para que este reestabeleça o mundo sonhado por Deus. 
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5. 	 ENSINO RELIGIOSO E CONFESSIONALIDADE

Sonia de Itoz33

De onde partimos

	 A discussão a respeito do componente curricular ensino religioso passa 
atualmente por uma recolocação que leva a uma crítica, antes de tudo ao próprio 
ato de educar na escola. De acordo com as diretrizes da educação básica brasileira, a 
escola é o espaço de preparar o cidadão para constituir-se gente, inseri-lo no percur-
so da história humana e numa realidade local que, atualmente, é global. 

Entendemos que é necessário fazer uma revisão, principalmente em tempo de 
mudança de época, de alguns conceitos como: de ser humano; de educar na esco-
la; de transcendência; de currículo; de componente curricular; de ensino religioso. 
Enfim, é preciso rever e recolocar as finalidades de educar, de formar e de preparar 
a criança e o jovem para a inserção no mundo a fim de que cada um vislumbre na 
própria vida um sentido principal ou maior de ser e existir.

Ao evocarmos um sentido maior para a vida, nos remetemos à dimensão de sig-
nificados que se adentram ao universo da transcendência. Sabemos que vivemos 
hoje numa “aldeia global”, o que nos coloca sob a condição de uma realidade que é 
virtual, o que traz presente também uma outra ou nova dimensão de transcendên-
cia do próprio ser humano. É exatamente essa experiência humana concreta que os 
indivíduos e grupos  fazem hoje que incita a sentir, pensar e constatar que há algo 
maior e que é possível almejar e querer sempre ir além, transpor barreiras, galgar 
outros horizontes. 

A questão que fica para quem exerce seu múnus na educação básica de pessoas 
é como a escola apresenta, trata e confere a relação com o sentido maior da vida? 
Onde e como é possível, a partir das experiências da atual geração de crianças e 

33	 Mestre em Psicologia da Educação, PUC/SP; graduação em Filosofia e Teologia; coordenadora de Ensino 
Religioso e Pastoral Escolar do Colégio Emilie de Villeneuve/SP; autora do 6º ao 9º ano EF e do Ensino Médio 
do Ensino Religioso da Rede Salesiana de escolas. Autora de artigos e livros de Ensino Religioso; Adolescência e 
Sexualidade; Filhos de Pais Separados. Email: soniadeitoz@hotmail.com.
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jovens, fazer o encontro das transcendências pessoais com a dimensão do Transcen-
dente-Imanente? De onde parte a educação básica e no que fundamenta o trabalho 
com a religiosidade do universo infanto-juvenil? 

A escola pode ajudar a buscar o sentido da vida?

Os componentes curriculares de uma matriz escolar se colocam como um mar-
co estruturado de leitura e de interpretação da realidade. Os órgãos que pensam e 
propõem a educação básica, assessorados por especialistas, consideram que quando 
um componente é destacado para o trabalho em sala de aula é porque é essencial 
para garantir a possibilidade de participação do cidadão na sociedade de forma livre, 
consciente e autônoma. 

Considerando a perspectiva de uma matriz escolar, o ensino religioso como 
componente curricular deve também se articular a partir do objeto de pesquisa que 
o constitui. Ou seja, no currículo escolar o ensino religioso é um dos espaços de estu-
do que deve ajudar o educando a fazer uma leitura da religiosidade do ser humano e 
a decodificar o fenômeno religioso34. Sabemos que a base de sustentação para o tra-
balho de um componente da matriz curricular, e aqui do ensino religioso, se ancora 
sempre na estrutura cognitiva do educando e nas diretrizes para a educação básica 
brasileira. E a proposta brasileira nas diretrizes educacionais visa especialmente con-
templar a pluralidade e a complexidade dos indivíduos no contexto histórico-cultu-
ral, onde também se coloca e entra a contribuição do ensino religioso. 

Assim, para que o educando tenha acesso, estude, pesquise e dê conta de fazer 
a leitura da religiosidade, sua e do outro, o ensino religioso precisa se utilizar de con-
teúdos que sejam de referência e tenham a especificidade deste componente. Além 
disso, é necessário propor atividades intencionalmente elaboradas e que levem a 
uma certa experimentação/concretude dos conteúdos ensinados. Coloca-se aqui a 
exigência de fazer um trabalho, no componente ensino religioso, que tenha um olhar 
cuidadoso para horizontes de concepção e de fundamentação que contemplem o 
fenômeno religioso como algo que pertence à vida, já que a mesma se dá e está na 
própria formação primeira do indivíduo e do cidadão.  

No nosso caso, fazer ensino religioso tem um agravante e que, ao mesmo tempo, 
é atenuante. Já temos uma Identidade própria e um Carisma específico. Somos uma 
escola cristã-católica detentora de um patrimônio cultural-religioso do Carisma de 
Dom Bosco e de Madre Mazzarello.  É agravante, pois somos os depositários e preci-

34	 GRUEN, W. Ensino religioso em movimento, p.132.
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samos dar continuidade àquilo que nos identifica e nos especifica. É atenuante, pois 
já sabemos o quê queremos e como devemos fazer. 

Temos presente, assim, que estamos numa instituição, uma organização social 
que nasceu e pauta suas ações sempre numa identidade, ou seja, em algo que acredi-
ta, defende e quer que permeie a vida e a história humana, como um benefício para a 
humanidade. Por isso que a educação católica tem consciência que, por meio de suas 
instituições educativas, dá um contributo relevante e contribui para que as pessoas 
e a cultura assimilem valores antropológicos e éticos necessários para construir uma 
sociedade mais solidária e fraterna. Diz a Congregação para a Educação Católica que

“A escola e a universidade são lugares de educação à vida, ao desenvolvimento cul-
tural, à formação profissional, ao empenho pelo bem comum; representam uma 
ocasião e uma oportunidade para compreender o presente e para imaginar o fu-
turo da sociedade e da humanidade. A raiz da proposta formativa é o patrimônio 
espiritual cristão, em constante diálogo com o patrimônio cultural e as conquis-
tas da ciência. Escolas e universidades católicas são comunidades educativas nas 
quais a experiência de aprendizagem se alimenta da integração entre pesquisa, 
pensamento e vida.” 35

Portanto, o componente curricular ensino religioso deve contribuir para a cons-
trução de visão de mundo, de ser humano e de sociedade e auxiliar o indivíduo a 
interagir na realidade de forma responsável com a vida e com a realidade. E para o 
ensino religioso escolar de uma instituição confessional católica a referência que se 
coloca é antes e primeiro de tudo o próprio projeto de vida proposto e vivenciado 
por Jesus Cristo.

Ensino religioso confessional em um contexto escolar/social pluralista

O pluralismo é uma das características da sociedade atual e da qual a escola 
é parte. Presenciamos a coexistência de diversos sistemas de valores e de sentido 
que competem entre si, bem como a multiplicidade de denominações religiosas.  O 
indivíduo pode escolher entre viver sem religião até vivenciar múltiplas e variadas 
ideologias desta sociedade plural (BERGER; LUCKMANN, 1996). 

Dentro de um contexto plural, o componente curricular ensino religioso escolar, 
em sua nova configuração legal e em sua atual proposta curricular, reflete a dimen-

35	 CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. Educar hoje e manhã. Uma paixão que se renova. Instrumentum 
laboris, introdução ao capítulo II, 2014.
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são religiosa que precisa ser educada e cultivada, o que demanda um processo de 
aprender a crer. Conforme já postulava Ferrière, 1930:152:

“Assim temos tido a satisfação de educar nossos filhos para a plenitude de seu ser, 
de inspirar-lhes um espírito reto e puro e de prepará-los para que sejam na vida 
homens completos e almas religiosas, no sentido mais elevado da palavra.”

Neste aspecto entende ainda a Congregação para a Educação Católica que edu-
car na escola é uma ocasião para abrir o coração e a mente ao mistério e à maravilha 
do mundo e da natureza, à consciência e ao conhecimento de si, à responsabilidade 
pela criação, à imensidão do Criador. E uma escola, que se baseia em valores da fé 
católica, traduz na sua organização e no seu currículo a visão personalista própria 
da tradição humanista cristã, não em contraposição, mas em diálogo com as outras 
culturas e crenças religiosas.36

E o cerne da educação na escola católica é sempre apresentar o projeto de Jesus. 
Aqui entra especificamente o trabalho do componente curricular ensino religioso 
com um tipo de conhecimento pautado em conteúdos intencionalmente elegidos e 
em atividades didático-pedagógicas que postulem ir ao encontro do projeto cristão 
de vida, da pessoa de Jesus e de um Deus que se faz gente na história humana.

É fundamental que, para isso, se fundamente o trabalho do componente curri-
cular ensino religioso numa antropologia filosófica que deve ser uma antropologia da 
verdade; numa antropologia social, isto é, onde se concebe o ser humano nas suas 
relações e no seu modo de existir; numa antropologia da memória e da promessa; 
numa antropologia que faz referência ao cosmos e que leva a sério o desenvolvimento 
sustentável; e uma antropologia que faz referência a Deus.37

Logo, o ensino religioso é o componente da matriz curricular que deliberada-
mente direciona o olhar para a realidade e leva a perceber, descobrir e nela encontrar 
o projeto e os mistérios de Deus. Assim,

“Cada ser humano é chamado à comunhão por causa da natureza criada, à ima-
gem e semelhança de Deus (Cf. Gen 1,26-27). Porém, na perspectiva da antropolo-
gia bíblica, o ser humano não é um indivíduo isolado, mas uma pessoa essencial-
mente relacional.” 38

Quando tratamos da educação básica, colocamos em primeiro lugar a formação 

36	 Instrumentum Laboris. Educar hoje e amanhã. Uma paixão que se renova, 2014.
37	 Instrumentum Laboris. Educar hoje e amanhã. Uma paixão que se renova, no. III, 2014.
38	 Congregación Para La Educación Católica. Educar Al Diálogo Intercultural En La Escuela Católica. Vivir juntos para 

una civilización del amor, cap. IV.
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da vida, na qual a experiência de aprendizagem se alimenta do desenvolvimento 
cultural e de um modelo de aprendizado que visa o bem comum. E o ensino religio-
so, como um espaço e uma ocasião de aprendizado, deve levar a abrir o coração e a 
mente ao mistério e à maravilha do mundo e da natureza, à consciência e ao conhe-
cimento de si, à responsabilidade pela criação e à imensidão do Criador. 

Onde podemos chegar

O ensino religioso, na perspectiva confessional católica, apresenta assim, pri-
mordialmente, a mensagem e o evento do cristão e trata da mensagem da salvação 
para todos, de modo que o conhecimento do mundo, da vida e do ser humano é 
feito à dimensão da luz do próprio Evangelho de Jesus. Por isso, o ensino religioso é 
o componente que se coloca no espaço/tempo histórico da relação com o Transcen-
dente, numa busca de ir tirando o véu para compreender o mistério da vida.

O princípio norteador é a dignidade humana no valor da vida e de seu Criador, 
tendo como eixos norteadores a identidade, a diversidade, a cidadania, o humanis-
mo e o ser religioso criado e com capacidade para reinventar e ressignificar continua-
mente a própria história humana.

Na perspectiva cristã, a catolicidade no trabalho do componente curricular 
ensino religioso se dá na formação de um indivíduo/cidadão comprometido com 
a democracia e com a dignidade humana.  Enfim, o ensino religioso componente 
da matriz curricular participa no exercício de educar e formar para a capacidade de 
perceber e respeitar as diversidades e as diferenças socioculturais, buscando formar 
a capacidade de optar e de interferir na construção de uma sociedade humana, justa 
e plena de dignidade para todos.
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6. 	 A ERA DA INTERATIVIDADE: RELAÇÕES NOS 
	 PROCESSOS EDUCATIVOS

Cristina Matiele Alves Rego39

Renan Luís Demeterko Silva40

1. Introdução

O padre José Fernandes de Oliveira (2012), scj, conhecido como padre Zezinho, 
escreve em Jesus e meu laptop indagações sobre o acesso ao conhecimento. Como se 
deduz pelo título do texto, o autor pergunta a si mesmo se Jesus Cristo e o apóstolo 
Paulo, no cenário atual, fariam uso das tecnologias e redes sociais. Padre Zezinho 
acredita que sim, e acrescenta que usariam com responsabilidade e sabedoria. 

A partir da reflexão de Padre Zezinho surgem questões sobre o quão a sociedade 
foi e ainda é impactada pela revolução digital no final do último século e início do 
atual.  Para os indivíduos e as instituições que trabalham com educação o contexto é 
desafiador. Como cativar os jovens, criando para eles experiências significativas nos 
processos de educação e evangelização? Como os educadores devem exercer o seu 
papel, tendo em conta as mudanças na sociedade?

2. Culturas juvenis

Estes questionamentos estão presentes no livro Culturas juvenis na ótica da edu-
comunicação, produzido pelas Filhas de Maria Auxiliadora – Brasil (2014).  É notória a 
necessidade de formação para os acompanhantes de jovens. Entretanto, para atingir 
este fim, é necessário o esclarecimento de fatos e conceitos que permeiam a realida-
de juvenil.

Primeiramente, não devemos cometer o erro de reduzir a juventude a apenas 
um período de transição para a vida adulta, projetando-a apenas no futuro e esque-
cendo das suas necessidades no presente. Conforme o texto das FMA: os jovens são 

39	 Vice-coordenadora do Conselho Nacional da Articulação da Juventude Salesiana (CNAJS).
40	 Coordenador do Conselho Nacional da Articulação da Juventude Salesiana (CNAJS).
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sujeitos, possuem identidade própria e, portanto, não é possível reduzi-los a um ‘vir a ser’; 
eles são atores sociais com suas dificuldades, incertezas, angústias, mas são. (FILHAS DE 
MARIA AUXILIADORA – BRASIL, 2014, p. 14).

Outra concepção considerada equivocada é o uso da palavra “juventude” no sin-
gular. O ideal é nos referirmos a “juventudes”, no plural, ou “culturas juvenis”. Estes 
termos reconhecem a pluralidade e a diversidade. Não tentam conceber os jovens 
como um bloco uniforme de pessoas, sendo que eles estão em constante mutação, 
conectados todo o tempo, observando as tendências e os acontecimentos. Um gran-
de exemplo observável nas redes sociais são os memes: conteúdos que se espalham 
de forma extremamente rápida e “viral”, geralmente relacionados com o cotidiano. 
Na mesma velocidade que um meme se populariza, ele cai em desuso. As redes so-
ciais são o lugar de excelência do protagonismo juvenil. Os jovens possuem domínio 
das tecnologias e as usam de maneira criativa, como sua ferramenta de expressão, 
exercendo a sua capacidade de criticidade.

Pode-se pensar também no contexto socioeconômico. O fenômeno da globali-
zação, que rompeu barreiras geográficas e aproximou os seres humanos através da 
informação em massa, gerou profundas transformações na vida juvenil, conforme 
indica o padre Antônio Ramos do Prado, sdb (2014, p. 38): A globalização é um fe-
nômeno que cresce, abarcando todos os aspectos constitutivos da sociedade. Isso para 
alguns representa progresso e realização, mas para a maioria é exclusão, lucro, poder, 
mercado, manipulação de informação e ampliação das desigualdades.

As dificuldades existem, mas ainda assim há meios de se alcançar as juventudes. 
Por parte dos educadores e acompanhantes de grupos juvenis é necessário possuir, 
principalmente, empatia e flexibilidade. Deve-se buscar entender a problemática na 
perspectiva do jovem, aceitar as mudanças e mudar junto com eles. Em suma, estar 
atento aos sinais dos tempos, assim como o fizeram Dom Bosco e São Francisco de 
Sales, cada um em sua época.

3. Exemplos de Dom Bosco e São Francisco de Sales

Pode-se entender São João Bosco como um visionário em muitos sentidos de 
sua vasta obra. Ressalta-se aqui, entretanto, um trabalho específico: as Leituras Cató-
licas. O próprio Santo conta nas Memórias do Oratório de São Francisco de Sales como 
percebeu a necessidade: Acrescente-se que os protestantes estavam preparados e for-
necidos de todos os meios materiais e morais, ao passo que os católicos, confiados nas 
leis civis que até então os haviam protegido e defendido, dispunham apenas de alguns 
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jornais, de algumas obras clássicas ou de erudição; mas não tinham um só jornal ou livro 
que estivesse propriamente ao alcance do povo simples. (JOÃO BOSCO, 2012)

A partir da situação do relato, Dom Bosco escreveu folhetos e livretos com o 
objetivo de instruir os mais humildes na fé católica. As Leituras Católicas se tornaram 
publicação periódica, alcançando um número considerável de leitores, impactando 
em toda a sociedade italiana. Ficam em evidência características de Dom Bosco que 
servem de exemplo para atualidade. A expansão do protestantismo e os questiona-
mentos à fé católica eram um problema novo. O Santo não buscou soluções antigas, 
como por exemplo, recorrer aos livros eruditos. Ele percebeu a necessidade, lendo 
os sinais dos tempos, e concebeu um projeto novo, de acordo com aquilo que os 
fiéis necessitavam. São Francisco de Sales, o santo que Dom Bosco apontou como 
modelo a ser seguido, também apresentou solução criativa para evangelizar no seu 
tempo (BIANCO, 2011).

Recém-ordenado bispo de Genebra, Francisco de Sales tinha como missão pre-
gar o evangelho em um território hostil para ele. A religião majoritária nesta região 
era o calvinismo. Por conta deste desencontro, era chamado de “mensageiro do dia-
bo”, “hipócrita”, “idólatra” e “falso profeta”. Suas pregações não conseguiam atingir as 
pessoas, seja por pura intolerância ou por pressão da sociedade, além de que se te-
mia por sua integridade física, visto os ânimos acirrados na época.

Mesmo com o cenário totalmente desfavorável, Francisco não perdeu a sua man-
sidão e humildade característica. Entendeu que se ele não se fazia ouvido pelo povo, 
poderia ser lido. Passou então a escrever folhetos de linguagem simples e acessível, 
trazendo como conteúdo o ponto de vista católico sobre as questões da fé. Espalhou 
o material por baixo das portas das residências e afixou-os na cidade em forma de 
mural. A estratégia funcionou e aos poucos a mensagem evangelizadora católica foi 
sendo apreciada pela população. 

É notória a similaridade dos casos, e fica evidente a eficácia de ambos. Cabe aos 
educadores se inspirarem nestes exemplos para possuírem a flexibilidade e a empa-
tia necessária no processo educativo com os jovens.

4. Considerações finais

As figuras dos santos apresentadas neste texto não dão respostas concretas de 
como agir para educar e evangelizar a juventude nas dificuldades de hoje. Contudo, 
são modelo de como se portar diante das adversidades que surgem conforme as 
mudanças na sociedade vão ocorrendo.
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A indústria do entretenimento, principalmente de vídeos, filmes, séries, músicas, 
livros e jogos eletrônicos, já precisou se reinventar para atingir seu público: fornecem 
seus serviços na internet por meio de streaming (download seletivo). O conteúdo é 
gratuito (gerando receita via anunciantes) ou por assinatura. O impacto dos conteú-
dos disponíveis na internet sem respeitar os direitos autorais era caminho sem volta, 
pois a forma de consumir entretenimento estava mudada. Sendo assim, para rever-
ter os prejuízos, seria necessária uma mudança, que atraísse novamente o público.

A solução encontrada foi mostrar para os potenciais clientes que poderiam 
obter vantagens assinando ou pagando o serviço ao invés do download ilegal. Por 
exemplo, poder baixar sem correr o risco de infectar o computador com um software 
malicioso (malware), garantindo a qualidade e o acesso em diversos dispositivos si-
multaneamente (televisão, computador, tablet, celular). A estratégia funcionou, visto 
a grande popularidade de alguns destes serviços.

Este exemplo atesta que na era digital também é necessário fazer mudanças 
conforme os tempos para atingir os fins desejados. Que estas situações apresentadas 
no texto sirvam como inspiração para a busca do entendimento da situação do jo-
vem hoje e ainda ampliem a disponibilidade de mudança por parte dos educadores.
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7.  	PASTORAL ESCOLAR E GESTÃO DE GRUPO: MEDICAÇÃO 
CURRICULAR E EVANGELIZADORA

P. Osvaldo Bisewski, SDB41

O mundo contemporâneo constantemente incentiva a busca por  resultados 
imediatos, muitos acreditam somente no que é palpável, visível e provável. 
Temos uma geração que busca viver e sentir o hoje, e a busca de um pro-

jeto de vida e da utopia perderam um pouco seu valor. Para entender melhor esse 
contexto, Libânio (2011) o caracteriza da seguinte forma:

Na atualidade encontramos uma realidade social complexa, com valores e contra-
dições, onde a grande maioria das coisas são descartáveis. A modernidade reve-
lou: uma sociedade - do conhecimento - da fluidez, - da liquidez, - da informação 
vertiginosa, - do prazer imediato, - do fastfood, - do 3D, - da tecnologia, - da fome, 
- da ignorância, - do analfabetismo, - do subemprego, - do desemprego, - da falta 
de tempo para os filhos, - da violência, chegando às vezes a raiz da barbárie. Com 
tantas mudanças o ser humano moderno caiu no esvaziamento (LIBÂNIO, 2011, 
p. 25).

Perante essa conjuntura, temos uma realidade muito complexa e de imposição 
de uma situação de vida muitas vezes distinta daquela proposta em nosso projeto 
educativo e pastoral. Muitos educandos perderam a capacidade de sonhar com o 
futuro que há de vir. Alguns têm grandes dificuldades de organizar-se e pensar um 
projeto de vida em longo prazo, de viver o hoje, mas um hoje pautado de esperanças 
num amanhã que há de vir, fundamentado em um projeto que transcenda os valores 
pregados pelas mídias sociais.

Frente a um mundo complexo e de situações tão contraditórias, busca-se neste 
projeto “Pastoral Escolar e Gestão de Grupo: mediação curricular e evangelizadora” 
dar respostas aos seguintes questionamentos: A gestão de grupo pode fazer a di-
ferença, propondo uma forma coletiva de aprendizagem? O Plano Pessoal de Estu-

41	 Salesiano de Dom Bosco e Sacerdote. Diretor do Colégio Salesiano Itajaí (Itajaí//SC). Mestre em Educação pela 
UNIJUÍ (Ijuí/RS). E-mail: posvaldo@dombosco.net.
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do pode ajudar na organização individual no ato de estudar? A vivência de uma fé 
encarnada pode ajudar a superar as dificuldades e a construir o projeto pessoal de 
vida? Como as “Manhãs e Tardes de Formação” ajudam no processo de aprendiza-
gem?  Como a autorregulação auxilia no crescimento pessoal e espiritual da juven-
tude?  Como os educandos colocam seus dons que receberam de Deus a serviço da 
comunidade de aprendizagem?	

O protagonismo juvenil

O protagonismo juvenil é a atuação de adolescentes e jovens através da sua 
participação na construção de uma sociedade mais digna e correta. Nesse sentido, 
as ações da gestão de grupo são organizadas e pensadas dentro dessa perspectiva, 
pensando junto com os educandos as atividades e responsabilizando-os pelo pro-
cesso.

A participação autêntica dos educandos pressupõe sempre um compromisso 
pessoal, uma oportunidade de vivência concreta. Por isso, conforme COSTA E VIEIRA 
(2006, p. 176), participar é “[...] influir através de palavras e atos, nos acontecimentos 
que afetam a vida de todos aqueles em relação aos quais assumiu uma atitude de 
não indiferença, uma atitude de valoração positiva”. O envolvimento e a participa-
ção vão aos poucos desenvolvendo a autonomia e a autodeterminação e por conse-
quência a motivação para fazer algo.

Desafiar os jovens e adolescentes a comprometer-se com causas coletivas, supe-
rando as situações-problema, não é apenas uma ação preventiva das práticas diver-
gentes, mas, acima de tudo, um processo de construção de cidadãos autônomos e 
críticos de uma sociedade solidária e aberta.

A “Comunidade de Aprendizagem”

Nossos grupos são chamados de “Comunidades de Aprendizagem”. Dessa forma 
o saber é um processo individual onde todos buscam de forma pessoal construir-se 
como seres que produzem o conhecimento. Porém, acima de tudo, valorizamos a 
partilha e a coletividade, como grande riqueza para o processo de ensino e de apren-
dizagem. 

Na aprendizagem coletiva os alunos interagem e criam as próprias condições de 
aprendizagem. Trabalhar de forma colaborativa com parceiros mais capazes resulta 
em desenvolvimento cognitivo e em crescimento intelectual. 
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Cabe aqui o conceito de comunidade de aprendizagem ou organizações que 
aprendem. O educador precisa assegurar que cada educando perceba que está li-
gado ao outro e que ninguém terá sucesso se todos não tiverem sucesso. O pensar 
autônomo  “necessita da cooperação na medida em que pensar aponta para a rela-
ção crescente entre o individual e o universal”. (CUNHA, 2003, p.65). Entendemos, por 
este princípio, que os educandos trabalham juntos e consequentemente criam as 
próprias condições de aprendizado. 

Todos, em sua diversidade e com papéis distintos, são responsáveis pelo gru-
po. É necessário distribuir papéis de liderança vinculando-os à tarefa e esta, por sua 
vez, necessita circular entre os membros. Liderar é ser coautor da produção grupal e 
perceber que minha participação pode acelerar o aprendizado do grupo, e a partici-
pação das outras pessoas contribui para o meu aprendizado. Não se trata de lideran-
ça concedida por um superior. Trata-se da importância de tomar decisão no grupo, 
exercício da partilha do poder.

Pastoral Escolar e Gestão de Grupo: mediação curricular e evangelizadora

A Pastoral Escolar, num esforço sempre crescente de ir construindo o Reino de 
Deus na e através da educação, seguindo os passos de Dom Bosco, busca ser parceira 
no processo pedagógico do ensino e da aprendizagem. O intuito é uma educação 
centrada na formação integral do sujeito, propondo uma educação evangelizadora 
com os educandos, envolvendo toda a comunidade educativa e pastoral nesse pro-
cesso. Só assim garantiremos a nossa identidade de educadores salesianos e podere-
mos desempenhar bem a nossa missão de educar na sociedade.

Nesse sentido, no Colégio Salesiano de Itajaí/SC utilizamos a metodologia “Ver, 
Julgar, Agir e Celebrar”. Procuramos nos momentos de gestão de grupo conversar e 
discutir os problemas que o grupo vem enfrentando, com a finalidade de resolver 
as pendências que impedem o crescimento do grupo, isto é, buscar soluções para 
tudo o que no grupo atrapalha a aprendizagem. As ações realizadas são: acompa-
nhamento individual de cada educando pela pastoral escolar e pelo professor re-
gente; definição do itinerário de temas trabalhados pela Pastoral Escolar nas manhãs 
de formação; estabelecimento de metas e objetivos de cada turma conhecida como 
“Comunidade de Aprendizagem”; o “fazer a roda” através da autorregulação e hete-
rorregulação para trabalhar as dificuldades do grupo; escolha de  10 lideranças de 
cada grupo (líder de classe, gincana,  esporte, comunicador e tesoureiro); auxílio na 
construção do Projeto Pessoal de Vida (PPV) e no Plano Pessoal de Estudo (PPE); or-
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ganização de momentos de oração e de celebrações; estabelecimento de momentos 
de lazer e de convivência.

Portanto, acreditamos que a Pastoral Escolar e Gestão de Grupo, como mediação 
curricular e evangelizadora, é eficaz e eficiente a todos os grupos, mas especialmente 
para aqueles que precisam de ajuda, que precisam refletir e mudar sobre suas postu-
ras diante do grupo. Nesse sentido, reportamos a autorregulação e ao transcendente 
como elementos indispensáveis para promover melhorias significativas na vida dos 
educandos.
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8.	 O FUTURO DA ESCOLA SALESIANA: DESAFIOS E CAMINHOS NA 
ATUALIDADE 

                                                                              

Cristina Matiele Alves Rego42

Renan Luís Demeterko Silva43

1. Introdução

O sociólogo Max Weber, em sua obra Ciência e política: duas vocações, traça vá-
rios comparativos entre o ambiente acadêmico de sua época na Alemanha, seu país 
de origem, e os Estados Unidos da América, país que visitou e ministrou aulas por um 
período. O papel do professor e a visão dos alunos sobre esta atividade são temas 
destas comparações.

Na visão de Weber, o jovem alemão busca na figura do professor, além de obter 
conhecimento, um líder, alguém que lhe dará lições sobre as visões de mundo e ma-
neiras de agir. Já o jovem estadunidense possui uma visão mercadológica: é quem lhe 
vende conhecimentos e métodos em troca de dinheiro pago pelo pai, exatamente como 
o merceeiro vende repolhos à mãe (p. 53).

As diferenças entre o tempo de Weber e a atualidade são muitas e a comparação 
do modo descrito apresenta limitações se trazida literalmente para o tempo atual. 
A principal mudança está no acesso aos meios de informação, hoje difundidos em 
uma sociedade em rede. Mesmo com a limitação, a discussão que ele traz serve de 
base para pensarmos os rumos que o sistema educativo brasileiro vem tomando e 
qual modelo, alemão ou estadunidense, se aproxima mais da necessidade do jovem 
do século XXI.

2. Panorama educativo e profissional

O padre Antônio Ramos do Prado (2014) alerta para os perigos de uma educação 
voltada somente para a produção no mercado de trabalho, que pode esquecer os 

42	 Vice-coordenadora do Conselho Nacional da Articulação da Juventude Salesiana (CNAJS).
43	 Coordenador do Conselho Nacional da Articulação da Juventude Salesiana (CNAJS).
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valores humanos. É necessário, então, que o processo educativo seja formador em 
termos integrais, conforme ele atesta: Há o clamor de que a educação corresponda 
às necessidades da nova situação atual, que alimente nos jovens uma maior consciên-
cia crítica, expressão de suas necessidades tendo uma formação integral e que busquem 
coletivamente a defesa da cidadania, dos direitos humanos, da paz e da vida. (PRADO, 
2014, p. 41).

Vivemos na sociedade do conhecimento, conectados e interagindo através das 
tecnologias digitais, chegando a uma era de interatividade. O uso da internet no pro-
cesso de ensino e aprendizagem se tornou algo desafiador, como adaptar a educa-
ção tradicional às tecnologias cada vez mais sofisticadas?

Apenas o uso desta via ainda não seria capaz de modificar profundamente as 
relações pedagógicas, porém facilitaria a dinâmica relacional grupal entre coorde-
nadores, educadores e alunos de forma a favorecer uma comunicação imediata e 
precisa. Auxiliaria o educador a ampliar as formas de lecionar, a modificar o processo 
de avaliação e de comunicação com o aluno. 

Segundo Elisa Wolynec (2007), nas atividades de trabalho, o ambiente digital é 
enriquecido com troca de mensagens instantâneas, cuja utilização já ultrapassa o 
uso de e-mail. Tais mudanças nos relacionamentos, tanto no ambiente de trabalho 
quanto no ambiente social, têm profundo impacto sobre a Educação, uma vez que a 
aprendizagem só ocorre quando há motivação e interação.

3. Panorama evangelizador

O site Rede Nacional RCC Brasil traz, em uma de suas publicações, que desde o 
ano de 2009 a DMC (Dia Mundial das Comunicações) aborda a temática centrada na 
Mídia Digital voltada para a evangelização. O Papa Emérito Bento XVI acreditava que 
as redes sociais contribuiriam para o surgimento de novos espaços que poderiam 
gerar comunidade e comunhão. “As redes sociais tornam-se cada vez mais parte do 
próprio tecido da sociedade enquanto unem as pessoas na base destas necessida-
des fundamentais [relacionamentos, entretenimento e conhecimento]” (§ 03), afirma 
Bento XVI. Portanto, não se pode pensar em sociedade no século XXI sem referir-se 
ao poder agregativo das redes sociais.

A utilidade desses ambientes também é revelada no que diz respeito à integra-
ção universal da comunidade de fiéis. Nos lugares onde o cristianismo ainda é nas-
cente ou até mesmo perseguido, esses espaços oferecem subsídios para o fortaleci-
mento da fé (Cf. § 09).
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Em uma publicação do jornal eletrônico Argentino ND Globo, o Papa Francisco 
diz aos fiéis “sejam cidadãos digitais construtivos ao usarem a Internet”. Nesta mensa-
gem, que aborda o fenômeno das redes sociais, afirma que “a Internet pode oferecer 
mais possibilidades de reencontro e de solidariedade entre todos, o que é uma coisa 
boa, um dom de Deus”.

4. Considerações

O Quadro Referencial da Pastoral Juvenil Salesiana nos lembra da indissociabi-
lidade entre as dimensões educativa e evangelizadora: A verdadeira e real conversão 
missionária pede à Pastoral Juvenil Salesiana para descobrir e viver a profunda e inse-
parável relação da ação educativa com a ação evangelizadora. (DICASTÉRIO PARA A 
PASTORAL JUVENIL SALESIANA, 2014, p. 59).

Diante das necessidades técnicas do mundo globalizado, o processo formativo 
neste sentido precisa ser bem executado para não ocorrer problemas na inserção la-
boral. Entretanto, diante da fluidez dos tempos atuais, marcados pela constante mu-
tação das identidades, principalmente das juventudes, necessitamos de educadores 
e evangelizadores que consigam também fazer com que os jovens se desenvolvam 
no plano humano-cristão. Sendo assim, respondendo ao questionamento inicial en-
volvendo o texto de Max Weber, o professor ideal para o século XXI é um equilíbrio 
entre o modelo alemão e estadunidense.
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9.	 JUVENTUDES E PROTAGONISMO

Ir. Cláudia Regina Correia Ribeiro, FMA

Premissas

Refletir, conversar e discutir a temática do protagonismo juvenil, com e como 
educadores salesianos, é, com certeza, motivo de grande satisfação e entusiasmo, 
pois é falar de uma das características fundamentais da maneira que Dom Bosco e 
Madre Mazzarello educavam os e as jovens, é repensar uma das vertentes do Sistema 
Preventivo.

Como nos propõe a estreia de 2015: “COMO Dom Bosco, COM os jovens, PARA os 
jovens”. Nosso querido Reitor-Mor Don Ángel Artime nos diz: 

dizemos COM OS JOVENS! Porque o ponto de partida do nosso fazer carne e san-
gue do carisma salesiano é viver com os jovens, estar com eles e entre eles, encon-
trá-los na sua vida cotidiana, conhecer o seu mundo, amar o seu mundo, animá-los 
a serem protagonistas da própria vida, despertar o sentido de Deus, incentivá-los a 
viverem com metas elevadas.44

Ao aprofundarmos a temática do Capítulo Geral das Filhas de Maria Auxiliadora: 
“Ser COM os jovens, casa que evangeliza”, nos deparamos com a mesma proposta de 
proporcionar à juventude este espaço privilegiado de protagonismo, no qual cada 
um cresce na autonomia, na criticidade e capacidade de pensar, agir e sonhar por si 
mesmo.

 Contudo, detenhamo-nos primeiramente nos termos propostos, juventudes e 
protagonismo, para entendermos que falar de juventude hoje é algo plural, com 
inúmeras facetas.

44	 ARTIME, P. Ángel F. Estreia 2015 – Como Dom Bosco, Com os Jovens, Para os jovens! p. 19.
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Juventudes

Alguns teóricos nos dizem que o conceito juventude tem mudado ao longo do 
tempo, das diversas culturas e dos espaços sociais, além de ser construído histórica 
e culturalmente. 45

Desta maneira, podemos entender que o conceito juventude não é homogêneo, 
depende de todo um contexto cultural, social e econômico em que está inserido. 
Neste sentido, há uma mudança do próprio conceito, que passa do singular “juven-
tude”, para o plural “juventudes”. Pesquisadores como: Marília Sposito (2002), Juarez 
Dayrell (2003), José Machado Pais (2003), Helena Abramo (2005) retratam estas mu-
danças.

Esta mudança no conceito pode ser visualizada quando Pais (2003) afirma que

Não é possível englobar numa mesma geração, e, por conseguinte num mesmo 
grupo, indivíduos que, apesar de coetâneos e portadores do sentimento comum 
de se encontrarem em presença de outras gerações na sociedade, identificam a si 
mesmos como pertencendo, por exemplo, a classes sociais, grupos ideológicos ou 
grupos profissionais diferentes.46

Outro aspecto muito lembrado, quando se fala de juventude, diz respeito à 
questão da idade. Pode-se afirmar que não é possível definir o que é juventude ape-
nas pela sua faixa etária, pois se faz necessário considerar aspectos sociais, históricos 
e culturais para uma maior aproximação. 

Contudo, 

podemos apontar algumas idades que são usadas como referências, principalmen-
te para as políticas públicas e para as pesquisas. A Unesco considera jovem todo o 
indivíduo que tem entre 15 e 25 anos; o Conselho Nacional de Juventude (Conjuve) 
do Brasil amplia esta margem, colocando como jovens as pessoas que têm entre 
15 e 29 anos. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no senso de 
2010, utilizou os mesmos dados do Conjuve. Com este alargamento da faixa etária 
pode-se subdividir esta fase em três estágios: 15 a 18 anos: jovem adolescente; 19 a 
25 anos: jovem; 26 a 29 anos: jovem adulto. Entendendo o significado de juven-
tudes, também se faz necessário conceituar o termo protagonismo, para que 
possamos colocar os dois em diálogo.47

45	 Cf. UCB. Conteúdo da UEA. Texto da aula 01 – Conceito de Juventudes. Identidade da Juventude, Linguagem e 
Comunicação. Brasília: Universidade Católica de Brasília – UCB Virtual. Curso Pastoral Escolar, 2012.

46	 Cf. UCB. Conteúdo da UEA. Texto da aula 01 – Conceito de Juventudes. Identidade da Juventude, Linguagem e 
Comunicação. Brasília: Universidade Católica de Brasília – UCB Virtual. Curso Pastoral Escolar, 2012.

47	 Ibid
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Protagonismo 

Protagonismo do latim “protos” – principal, primeiro, e de “agonistes” – lutador, 
competidor, ou seja, aquele que está em destaque, no papel principal, aquele capaz 
de protagonizar algo, lutar pelo primeiro lugar.48

Protagonismo Juvenil

Agora podemos fazer um exercício no qual os dois termos conversem. Quando 
falamos em protagonismo juvenil, podemos entender que o jovem é capaz de ser 
o/a ator/atriz principal da sua própria história, pensar e agir segundo os seus critérios 
de justiça, moral, ética e ser responsável pelas consequências dos mesmos.

Um aspecto importante de destacarmos em nossa reflexão é o protagonismo 
que Deus convida os jovens a viverem. Ao nos depararmos com a Sagrada Escritura, 
percebemos com clareza o convite de Deus aos jovens a contribuir com o Plano da 
Salvação. Pensemos em Isaac como o filho da promessa (Cf. Gn. 22, 1-18); Samuel, 
capaz de obedecer a Deus, que o chamava em seu íntimo (Cf. 1Sm. 3, 1-21); Jeremias 
em plena idade juvenil, chamado a ser profeta em tempos difíceis. As jovens também 
ganham espaço de protagonistas, quando nos lembramos de Rute, Judite e Ester. “A 
presença de Deus no discípulo o leva ao protagonismo; Ele não nos quer estáticos; 
quer-nos construtores e construtoras de Vida”.49 

Destacamos as palavras de São João Paulo II, favorecendo as juventudes para 
serem reconhecidas na história: 

Numerosos jovens de hoje desejam ser protagonistas da evangelização e artífices 
da renovação social [...] É preciso orientar suas qualidades e sua capacidade cria-
tiva rumo ao objetivo mais elevado, que pode atraí-los e entusiasmá-los: o bem da 
sociedade, a solidariedade com todos os irmãos, a difusão do ideal evangélico de 
vida e de compromisso concreto para o bem do próximo nos esforços da Igreja para 
favorecer a construção de um mundo melhor.50

Há que se considerar que o protagonismo das juventudes não é obra do acaso, 
como percebemos pelas palavras de São João Paulo II, mas sim resultado de um pro-
cesso em que o jovem aprofunda o seu compromisso de construção da sociedade 

48	 Cf. http://www.significados.com.br/protagonismo/.
49	 Cf.  CELAM. Civilização do Amor. Projeto e Missão. Orientações para uma Pastoral Juvenil Latino-americana. 

Brasília: Edições CNBB. p. 14.
50	 JOÃO PAULO II. A Igreja dos Jovens, Catequese durante a audiência Geral de 31 de agosto de 1994.
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como alguém capaz de pensar, questionar, propor e atuar significativamente na rea-
lidade em que se vive. O desenvolvimento da autonomia, da consciência crítica, da 
autoconfiança, da capacidade de liderança é imprescindível na construção do proje-
to de vida dessas juventudes, para que contemplem também o engajamento social, 
enquanto dimensão da própria existência. 51

Diante da realidade juvenil é fundamental que se preste atenção, para que o 
jovem não apenas “faça” coisas, mas tenha a possibilidade de pensar as situações, 
que possua visão de conjunto, discernimento e criticidade, para não se tornar um 
instrumento nas mãos de quem realmente tem poder de decisão.52

 A partir do entendimento de protagonismo juvenil, é necessário percebermos 
que pensar o protagonismo de uma tribo de roqueiros de 26 a 29 anos é diferente da 
concepção do protagonismo de estudantes de escolas particulares salesianas de 15 
a 18 anos. Desta forma, discorrer sobre este assunto é sempre muito limitado, pela 
sua amplidão tanto em relação às idades juvenis, quanto aos aspectos sociais, econô-
micos, religiosos e culturais que o abrangem.

Protagonismo Juvenil Salesiano

Por isso, nesta outra parte do texto, somos obrigadas a fazer escolhas, a fim de 
delimitar o tema, para sermos mais coerentes e precisas com a nossa proposta. 

Falemos do protagonismo juvenil à luz do carisma salesiano, como nos propo-
mos no início de nossa reflexão; tendo como ponto de referência os adolescentes a 
partir de 15 anos até o início da fase propriamente juvenil, entre seus 18 e 19 anos. 
Acreditando que esta seja uma faixa etária de estudantes que buscam traçar o pró-
prio projeto de vida e para isso precisam se deparar com questões como: autoconhe-
cimento, autoafirmação.

Pensando particularmente em nossos adolescentes do Ensino Médio, com  os 
quais diariamente estamos em contato, questionemo-nos: De que forma eu, educa-
dor salesiano, conhecedor do carisma e da proposta salesiana, educo meus alunos 
a serem protagonistas? Na função em que exerço, dentro de uma escola salesiana, 
quais são minhas ações junto ao corpo docente; aos funcionários dos diversos seto-
res, para que cada jovem que entre numa casa salesiana tenha uma clara noção de 
que ele é responsável por suas escolhas e que estas devem conter os valores trans-
mitidos numa escola salesiana?

51	 Cf. FILHAS DE MARIA AUXILIADORA, Culturas Juvenis na ótica da Educomunicação. Brasília: EDB. p. 104
52	 Ibid.



203

GR
UP

OS
 TE

MÁ
TIC

OS

Muitos outros questionamentos podemos nos fazer, porém, é importante ter-
mos alguns fundamentos embasados nos pilares da UNESCO em relação à educação: 
aprender a ser, aprender a conviver, aprender a aprender, aprender a fazer, aprender 
a crer e agora o aprender a empreender são um dos grandes desafios assumidos pela 
RSE, que nos embasam a educar jovens protagonistas da própria história, capazes de 
fazer a diferença nos ambientes em que estiverem.

Outro grande alicerce em nossa caminhada é o Sistema Preventivo, que nos 
possibilita estar com os jovens, ajudando-os a serem protagonistas. Uma das carac-
terísticas do Sistema Educativo de Dom Bosco é o associacionismo, que Dom Bosco 
quis que fosse guiado por uma verdadeira instituição educativa, as “companhias”. 
Seus membros atuam como os “anjos da guarda” de seus colegas. Dom Bosco nos 
narra isto, na vida de Miguel Magone: “É costume, nesta casa, que, quando se recebe al-
gum aluno de moralidade duvidosa ou não suficientemente conhecida, seja ele confiado 
a um aluno mais antigo da casa e de bom comportamento, para que o assista e oriente 
de acordo com a necessidade”.53

Associacionismo Salesiano Hoje

Hoje, muitas outras propostas permitem aos jovens aprender a tomar as suas 
vidas pelas mãos e serem artífices da própria história. Atualmente, este associacionis-
mo no Brasil é chamado de AJS (Articulação da Juventude Salesiana).

A AJS é uma rede de apoio mútuo e articulação entre os variados grupos de jo-
vens, que se identificam com a espiritualidade juvenil salesiana e querem vivê-la. Aos 
grupos da AJS se busca proporcionar: 

– oportunidade de inserção do jovem como membro ativo e atuante em seu 
ambiente, engajando-se em ações sociais, religiosas, de cidadania, dedicando parte 
de seu tempo à vivência de um ideal, em favor do bem comum;

– desenvolvimento de suas potencialidades pessoais, suas convicções e valores;

– um itinerário de formação desenvolvido dentro do grupo, que é ambiente 
onde se desenvolve e experimenta o protagonismo.

– Um processo de crescimento humano e de formação da fé cristã com caráter 
educativo e missionário. 54

53	 PERINI, João Carlos. Dom Bosco e os jogos: a fascinante pedagogia do santo dos jovens. Brasília: RSB. p. 122.
54	 SILVA FILHO, Genésio (Org.). Articulação da Juventude Salesiana. Princípios Norteadores. MG: CESAP, 2003.
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Tendo a AJS como exemplo das nossas realidades, o que nos resta é buscarmos 
conhecê-la e proporcionarmos cada vez mais espaço para que ela cresça em nossas 
comunidades e gere jovens protagonistas, capazes de construírem, como nos con-
vida a Pastoral Juvenil do Brasil, a Civilização do Amor, onde reina a justiça, a paz, o 
bem comum, a solidariedade. E com certeza, as questões propostas neste texto, para 
reflexão, terão respostas muito positivas, proativas, e educadores que não só “vestem 
a camisa”, mas a “suam”, na alegria de construir diariamente uma escola em pastoral, 
que tem como meta a educação de jovens protagonistas.
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10.	 JUVENTUDES E REDES SOCIAIS

P. Gilson Marcos da Silva, SDB55 e P. Osvaldo Bisewski, SDB56

Dom Bosco se distinguia no seu tempo por não fazer oposição às novidades 
e por procurar integrá-las no contexto educativo. Não se lamuriava diante 
das mudanças que as novidades vinham provocando. Tinha sempre uma 

atitude de observação atenta e crítica, procurando tirar das novidades o que elas 
tinham de bom para a educação dos seus jovens, com a certeza de que os jovens fa-
riam parte das mudanças. Quando uma parte do mundo se fascinava pela revolução 
industrial e pelo projeto liberal da época, outra parte se lamentava pelas perdas, pe-
las mudanças que vinham ocorrendo. Ao ver a juventude desorientada, gastou toda 
sua vida e todas suas energias em encontrar com os jovens um norte para suas vidas.

As mudanças verdadeiras trazem consigo também a permanência. O que deve 
permanecer, o que deve mudar nas nossas famílias, nas nossas escolas, enfim, em 
todos os âmbitos da vida humana com a chegada das novas tecnologias, com suas 
múltiplas linguagens e a velocidade que chega a causar vertigem é o ponto de par-
tida. As perguntas decorrentes dessa reflexão é como vamos preparar nossas crian-
ças, adolescentes e jovens – a geração nativa digital – para dar conta da vida; como 
vamos prepará-los para terem postura crítica diante da enxurrada de informações 
e dos apelos consumistas; como vamos prepará-los para se relacionarem de forma 
mais humana que nossa geração foi preparada e se relacionou, sobretudo através 
das redes sociais, que “tanto podem promover interações pela via de semelhanças 
como por pontos de atritos e rivalidades”57.

Partindo do princípio de que a rede social é uma “teia de conexões que espa-
lham informações, dão voz às pessoas, constroem valores diferentes e dão acesso a 
este tipo de valor”58, o objetivo geral desta reflexão é compreender, orientar e educar 

55	 Salesiano de Dom Bosco e Sacerdote. Vice-Inspetor Salesiano do sul do Brasil. Mestre em Teologia Espiritual pela 
Università Pontificia Salesiana (Roma/Itália). E-mail: gilson@dombosco.net.

56	 Salesiano de Dom Bosco e Sacerdote. Diretor do Colégio Salesiano Itajaí (Itajaí/SC). Mestre em Educação pela 
UNIJUÍ (Ijuí/RS). E-mail: posvaldo@dombosco.net.

57	 GLÓRIA, Diógenes, Redes sociais e juventude: uma etnografia virtual, in: Ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura, 
http://www.anpocs.org/portal/arquivos/35_Encontro/GTs/GT01/gloria_diogenes.pdf, acessado em 31/05/2015.

58	 RECUERO, Raquel, Redes Sociais na internet, Porto Alegre, Sulina, 2009, p. 25.
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os educandos para serem cidadãos competentes e honestos no uso das tecnologias, 
a partir do projeto “EducAção Digital” desenvolvido no Colégio Salesiano Itajaí, de 
Itajaí/SC.

O acesso às redes sociais e o uso delas pelos jovens: 
o Projeto “EducAção Digital”

Ao apresentar um breve aceno histórico das redes sociais virtuais, Ruleandson59 
indica a “Classmates” como a primeira delas, lançada em 1995 nos EUA, com o ob-
jetivo de se encontrar antigos amigos de escola; em seguida, surge em 1997 o “Six-
Degrees”, precursor da visualização que mostra quem é amigo de quem; em 2002 é 
lançado o “Friendster”, responsável por popularizar as comunidades virtuais; tenden-
cialmente musicial, surge em 2003 o “My Space”; em 2004, ainda restrito somente a 
convidados, surgiu o “Orkut” e o “Facebook” (inicialmente somente para estudantes, 
se abriu para todos os tipos de usuários em 2006). Para um blog do Jornal Le Mon-
de60, os sites de redes sociais, os jogos online, os sites de compartilhamento de vídeo, 
os gadgets como os iPods e os telefones celulares são agora os acessórios da cultura 
de boa parte dos jovens: eles atingem a idade da luta pela autonomia e identidade 
por meio de novos modos de comunicação e novas formas de amizade, de jogar, de 
autoexpressão e de aprendizagem.

Para entender melhor seus educandos dentro do mundo digital, o Colégio Sale-
siano Itajaí (CSI) criou o Projeto “EducAção Digital”, com estes objetivos específicos: 
envolver toda a Comunidade Educativa-Pastoral nas reflexões do Projeto; realizar 
trabalho específico, por ano, de acordo com as dificuldades/necessidades com re-
lação ao uso de tecnologias; envolver o grupo de estudos de mães e pais no apro-
fundamento da temática; definir as regras do CSI a respeito da postura no uso das 
tecnologias a partir de pesquisas de campo;  lançar o site “EducAção Digital”; publicar 
a revista “EducAção Digital”; atualizar o regimento escolar com relação ao uso de tec-
nologias; aprofundar os estudos com os professores; aprimorar a utilização pedagó-
gica dos recursos tecnológicos.

59	 Cf. DO CARMO CRUZ, Ruleandson, Juventude e Redes Sociais: além da internet, 27/08/2011, http://pt.slideshare.
net/ruleandson/juventude-e-redes-sociais-alm-da-internet, acessado em 31/05/2015.

60	 Cf. Como os jovens vivem e aprendem com as novas mídias, in: “Jornal Le Monde”, traduzido por Ana Elisa Prates, 
21/11/2011, http://www.proppi.uff.br/leeccc/como-os-jovens-vivem-e-aprendem-com-novas-m%C3%ADdias, 
acessado em 31/05/2015.
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A interferência das redes sociais na vida dos jovens

A dinâmica da comunicação na internet é diferente em diversos sentidos, pois o 
usuário tem a possibilidade de produzir informação (textos, músicas, vídeos, softwa-
re, entre outros) e divulgá-la: ela abre a possibilidade de troca de informações sem 
intermediários61. E como uma das manifestações mais recentes da revolução tecno-
lógica, quando configurada em rede ela é “um caminho novo para se formar grupo 
de amigos, de colegas de profissão, de pessoas com afinidades semelhantes ou até 
mesmo de manifestar ideologias políticas e religiosas”62.

Para S. Mattos, com o advento das novas tecnologias digitais, a juventude brasi-
leira, nascida a partir de 1990, passou a ter acesso a uma nova forma de interpretar 
a realidade, como também mudou a forma de consumir a mídia. As tecnologias de 
informação e comunicação, além de seduzirem os jovens, transformaram-se em ver-
dadeiro laboratório de criação, que já nasceram plugados e estão a desafiar os mo-
delos tradicionais63. Elas também – quando usadas de modo equilibrado – podem 
criar até novas formas de generosidade e solidariedade64 e, até mesmo, ser espaço 
de vivência espiritual65. Por outro lado, seu uso excessivo e sem limites pode causar 
tristeza, solidão66 e depressão67, se tornar veículo de manifestações de desrespeito68, 
além de sacralizarem seus objetos como sonhos de consumo69.

	 Ainda em 1991, L. Benedetti já alertava que o peso da modernidade incide 
cada vez mais sobre os jovens, mais especificamente a valorização da subjetivida-
de70. Na pesquisa realizada pelo Colégio Salesiano Itajaí se percebeu que os educan-
dos não possuem postura crítica diante das redes sociais e nem noções claras sobre 

61	 Cf. PIRES, Tatiane, Juventude, comunicação e redes sociais, http://tatianepires.com.br/2012/07/juventude-
comunicacao-e-redes-sociais/, acessado em 31/05/2015.

62	 VIEIRA, Pe. Rafael, Juventude e redes sociais, http://arquidiocesedebrasilia.org.br/ba/4286juventude_e_redes_
sociais.pdf, acessado em 31/05/2015. 

63	 Cf. MATTOS, Sérgio, A dependência da juventude nas tecnologias digitais, 04/04/2011, http://www.ihuonline.
unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=3752&secao=356, acessado em 31/05/2015.

64	 Cf. SAYURI, Juliana, Retrato de uma juventude, 17/05/2014, http://www.estadao.com.br/noticias/geral,retrato-de-
uma-juventude,1167792, acessado em 31/05/2015.

65	 Cf. Sagradas interwebs! O espiritual é social, 10/11/2014, http://www.ihu.unisinos.br/noticias/537224-sagradas-
interwebs-o-espiritual-e-social, acessado em 31/01/2015.

66	  Cf. NASCIMENTO, Charles, Tristeza, solidão, juventude e redes sociais, 02/05/2015, http://charlesletrando.blogspot.
com.br/2015/03/tristeza-solidao-juventude-e-redes.html, acessado em 31/05/2015.

67	  Cf. MACIEL, Camila, Redes Sociais: pesquisas apontam que uso em excesso pode causar depressão, 26/09,2011, 
http://amaivos.uol.com.br/amaivos2015/?pg=noticias&cod_canal=37&cod_noticia=19340, acessado em 
31/05/2015.

68	 Cf. MARQUES, Sílvia, Os “Jasons” da net, http://obviousmag.org/cinema_pensante/2015/05/-os-jasons-da-net.
html, acessado em 31/05/2015.

69	 Cf. JOAQUIM, João, O amor da juventude pelos bens de mídia e redes sociais, in “Jornal Diário da Manhã”, 10/12/2014, 
acessado em 31/01/2015.

70	 Cf. BENDETTI, Luiz Roberto, Os jovens na sociedade brasileira, in “Revista Vida Pastoral”, jan/fev 1992, http://
vidapastoral.com.br/artigos/temas-sociais/os-jovens-na-sociedade-brasileira/, acessado em 31/05/2015.
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o uso saudável (versus vício) da internet, e daí a necessidade de se refletir sobre as ati-
tudes positivas com o uso da internet e a compreensão de todos das possibilidades, 
das habilidades e competências que podem ser desenvolvidas através da linguagem 
das redes sociais digitais e do uso da internet como um todo. 

Uma possibilidade: o uso transformador e engajado das redes sociais digitias

Nas redes digitais, os jovens publicam fotos, reconfiguram arquivos multimídia, 
criam laços afetivos, participam de grupos. Neste território é possível vivenciar expe-
riências dos mais variados níveis, seja criando montagens divertidas ou participando 
ativamente de campanhas em prol de uma causa cidadã71. É por isso que em tempos 
de ciberespaço, e também se pode falar de ciberativismo ou netativismo, onde os 
sujeitos protagonistas da cidadania e as instituições que os defendem avancem no 
sentido de impedir todas as formas de dominação que interditam a voz dos oprimi-
dos e buscam cessar a liberdade de expressão e o exercício da democracia plena72. 
Infelizmente, nas redes sociais digitais existe muita troca de opiniões e afetos, mas 
para Z. Ventura essas manifestações no Brasil ainda não foram canalizadas para a po-
lítica: “Os jovens brasileiros, diferentemente de outros países, estão desperdiçando 
uma oportunidade histórica ao deixar de aproveitar a internet para abraçar bandei-
ras como a luta contra a corrupção, o aperfeiçoamento da democracia e o combate 
às desigualdades sociais”73.

Cabe também à juventude, sempre tão conectada e imersa na interatividade que 
a internet lhe proporciona, levar ainda mais a mensagem cristã ao mundo e com isso 
conectar o mundo a Cristo. É claro que o meio eletrônico não substitui o presencial 
(pois o jovem cristão necessita de uma vida em Comunidade), mas ao compartilhar 
Cristo nas redes sociais, que a juventude de hoje – deseja o atual Cardeal-Arcebispo 
do Rio de Janeiro – tenha a alegria da fé e a anuncie à sua maneira para os seus coe-
tâneos74.

71	 Cf. DE SOUZA VIEIRA, Kalyne & DE PAIVA, Claudio Cardoso, Netativismo e juventude nas redes sociais digitais, 
p. 10, http://www.abciber.org.br/simposio2014/anais/GTs/kalyne_de_souza_vieira_149.pdf, acessado em 
31/05/2015.

72	 Cf. IDEM, p. 14, http://www.abciber.org.br/simposio2014/anais/GTs/kalyne_de_souza_vieira_149.pdf, acessado 
em 31/05/2015.

73	 WELLTON, Máximo, Juventude brasileira perde oportunidade de usar redes sociais para se mobilizar, diz Zuenir 
Ventura, in “Agência Brasil”, 14/04/2012, http://memoria.ebc.com.br/agenciabrasil/noticia/2012-04-14/
juventude-brasileira-perde-oportunidade-de-usar-redes-sociais-para-se-mobilizar-diz-zuenir-ventura, 
acessado em 31/01/2015.

74	 Cf. TEMPESTA, Dom João Orani, Os jovens e os meios de comunicação social, http://www.catequisar.com.br/texto/
colunas/orani/09.htm, acesso em 31/05/2015.
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Entendendo as redes sociais como “elemento mediador de uma possível cons-
trução de políticas públicas, realizadas em teias coletivas, solidárias e interativas”75, 
elas mudaram a forma como os jovens socializam e aprendem, o que implica tam-
bém em mudanças na educação76: entender as mídias sociais e de entretenimento 
como locais de aprendizagem; reconhecer as distinções importantes na cultura e al-
fabetização da juventude; perceber as conotações sociais nas participações online 
baseadas na amizade e centradas em interesses; potencializar a aprendizagem entre 
pares.

Para o Papa Bento XVI, as redes sociais digitais, quando bem e equilibradamente 
valorizadas, “contribuem para favorecer formas de diálogo e debate que, se realiza-
das com respeito e cuidado pela privacidade, com responsabilidade e empenho pela 
verdade, podem reforçar os laços de unidade entre as pessoas e promover eficaz-
mente a harmonia da família humana. A troca de informações pode transformar-se 
numa verdadeira comunicação, os contatos podem amadurecer em amizade, as co-
nexões podem facilitar a comunhão”77. 

As redes sociais digitais são um ambiente comunicativo e formativo/informativo 
que pode determinar um modo de pensar e criar novos territórios e novas formas de 
educação, contribuindo para definir também um modo novo de estimular as inteli-
gências e de construir o conhecimento e as relações. É por isso que as palavras-chave 
para o uso da internet como rede social são: “participação, interatividade, comparti-
lhamento de conteúdos, associação e plataforma de troca”78.

75	 UDE MARQUES, Walter Ernesto, Juventude, redes sociais e políticas públicas, in “Revista Veredas do Direito, v. 2, 
n. 3, 2005, p. 68, http://www.domhelder.edu.br/revista/index.php/veredas/article/view/117/98, acessado em 
31/01/2015.

76	 Cf. Como os jovens vivem e aprendem com as novas mídias, in “Jornal Le Monde”, traduzido por Ana Elisa Prates, 
21/11/2011, http://www.proppi.uff.br/leeccc/como-os-jovens-vivem-e-aprendem-com-novas-m%C3%ADdias, 
acessado em 31/05/2015.

77	 BENTO XVI, Redes Sociais: portais de verdade e de fé; novos espaços de evangelização, in: “Mensagem para o 47º 
Dia Mundial das Comunicações Sociais”, 24/01/2013, http://w2.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/messages/
communications/documents/hf_ben-xvi_mes_20130124_47th-world-communications-day.html, acessado em 
31/05/2015.

78	 SPADARO, Antonio, Web 2.0: Redes Sociais, São Paulo , Paulinas, 2013, p. 9.
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11.	 JUVENTUDE E ESPIRITUALIDADE

Ir. Maria Aparecida Lopes de Souza, FMA

Segundo o documento de Aparecida, nos é apresentado o termo juventudes 
para designar as várias experiências concretas de jovens existentes em nossa 
sociedade. Hilário Dick dirá que assim como há “juventudes”, há “espiritualida-

des”. Isso é verdade, existem muitos tipos de espiritualidades:  a infantil, adolescente 
e adulta. Porém elas são diferentes entre si. Uma espiritualidade adolescente é dife-
rente da de um adulto de 50 anos. E aqui se pode falar que há  uma espiritualidade 
juvenil, no estilo e jeito de ser do jovem. Mas a espiritualidade sempre será uma bus-
ca pessoal que perpassa toda vida para encontrar o Senhor, e esta se fortalece com 
os sinais da espiritualidade. 

A espiritualidade é a expressão do agir humano. Ainda dirá Hilario Dick: “Um 
santo é alguém que, na prática, viveu a liberdade. Jesus é Caminho porque viveu a 
liberdade e se libertava, sempre. Aquilo que constitui a verdadeira personalidade é a 
espiritualidade. Uma pessoa espiritual não é vazia. Ela é plena de Deus e por isso sua 
espiritualidade a leva por caminhos com motivos inesgotáveis de viver o cotidiano”. 
Desta forma como se é livre no processo de libertar-se, a espiritualidade se faz no 
caminho de lançar-se nas mãos de um Deus que caminha sempre ao lado do ser que 
o busca. Assim o jovem pode viver intensamente dessa certeza que o faz livre cada 
dia que se deixa conduzir pelo Espírito. A espiritualidade é um constante enamorar-se 
de seu interior. E isso exige uma prática, ou seja, uma rotina  para se deixar estar na 
presença de um Deus que ama. 

A espiritualidade está relacionada com a idade, local, espaço e formas. Vemos 
tantos jovens e adultos procurando os espaços sagrados, os objetos que possam 
dar-lhes uma experiência do sagrado. A Pastoral Juvenil, especialmente na América 
Latina, deve levar em consideração esta realidade, pois uma vida de oração vazia de 
gestos e significados não atrai as juventudes de hoje. É por isso que talvez as nos-
sas celebrações eucarísticas estejam tão vazias dos jovens, pois não são realidades 
conhecidas por eles, e, consequentemente, a igreja não conhecendo as juventudes, 
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não se adapta para melhor atendê-los. Eles procuram celebrações que são portado-
ras de um dinamismo que é próprio de sua fase de vida, elemento fundamental que 
abarca o processo de amadurecimento humano e cristão. 

É verdade que toda espiritualidade se refere ao seguimento de Jesus. Porém, o 
jovem tem uma busca diferente da do adulto. Um adulto busca lançar-se mais e mais 
em sua fé, e um jovem busca respostas imediatas que satisfaçam suas necessidades 
básicas, porque a espiritualidade tem algo a ver com a idade em que a pessoa se 
encontra. Como diz no número 784 da Civilização do Amor: “dizer que há no homem 
uma capacidade para Deus, é, talvez, dizer que há no jovem e na jovem  novidades a 
serem descobertas não somente porque são pessoas, mas porque são jovens”. Com 
isso percebemos o grande risco que os jovens enfrentam: o da massificação para 
satisfazer desejos de grupos e entidades religiosas em detrimento da vida espiritual 
das juventudes.

Com o avanço da Pós-modernidade, deparamo-nos com a necessidade e a bus-
ca de preencher um vazio existencial que pouco a pouco toma conta das pessoas. 
Imersos num mundo de ritmos em que a competência é o fator maior, a incerteza 
e dúvidas acompanhadas da exclusão, os jovens e os adultos tentam sobreviver a 
pressão do mundo pós-moderno, onde o ser aceito, reconhecido e incluído é a lei 
máxima de cada dia. 

Neste emaranhado de confusões sociais, quem mais sofre são os jovens, porque 
estão na fase do ser e aparecer. Consequentemente, buscam apoio nas religiões exis-
tentes, e quem melhor atender a essa necessidade de preencher o vazio e oferecer 
o que eles buscam terá maior sucesso. As juventudes de hoje estão imersas num 
mundo em mudança e sofrem a influência do desemprego, dos avanços da tecno-
logia. Ao seu dispor estão as igrejas que se multiplicam e tentam fazer diferentes 
combinações. 

Ao mesmo tempo a pós-modernidade trouxe um aspecto importante que é a 
volta ao sagrado, ao místico e ao transcendente. 

Esta “sedução do sagrado” pode ser lida de várias formas, mas queremos chamar 
a atenção para o que diz Frei Prudente Nery, falando da Cristologia como Antropo-
logia. Diz ele que “essa mútua imanência entre sagrado e profano, essa inseparabi-
lidade entre valores religiosos e humanos, essa unidade inconfusa entre Deus e o 
homem [...] pensá-las e mantê-las continua sendo, ainda hoje, a tarefa mais ingente 
e urgente de uma teologia que se quer cristã. Pois esta é a coluna mestra do cristia-
nismo: se Deus se fez homem é porque há em Deus algo de humano, e se o homem 
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pode ser assumido por Deus, em sua encarnação, é porque há, no homem, uma ca-
pacidade para Deus”. Por natureza o jovem busca o ser divino e está apto para se 
deixar encontrar por este Deus que caminha lado a lado com eles. Embora a busca 
do sagrado seja de todos, essa busca pode ter e tem um jeito de vestir-se de forma ju-
venil, porque o sagrado também responde a necessidades específicas de cada idade. 

Ao falar de espiritualidade juvenil, afirmamos a presença do divino nas expe-
riências do dia a dia dos jovens. Com isso são destacadas cinco características típicas 
carregadas de valores na vida das Juventudes.

Amizade – é próprio dessa fase a busca de estabelecer vínculos de amizade, sinal 
de doação e de gratuidade. Nenhum jovem deseja estar só ou ser considerado coisa, 
ele procura ser útil e abraça o chamado de ser amigo como Deus: fiel, verdadeiro e 
generoso. Jesus presou a amizade e em três momentos apresenta seus amigos: na 
traição se dirige ao que lhe entrega como amigo, sua amizade é verdadeira; quando 
sabe que Lázaro está morto, diz: nosso amigo...ele é fiel; ao se despedir dos discípu-
los, diz: vós sois meus amigos, seu relacionamento é de amizade.

A festa – o jovem tem por natureza um caráter festivo que se encontra com o 
sagrado. Eles buscam as festas porque estão em busca de algo que preencha o vazio 
e que possibilite vínculos e partilha de experiências. A festa tem a capacidade ge-
nerativa e portanto exige organização, responsabilidade e expressão coletiva. Toda 
festa se dá em grupo, não há festa sozinho. Quando vemos as juventudes, a dança 
e o ritmo,  os vemos num conjunto que compõe a festa. Ela por si é celebração do 
corpo, a explosão do descobrimento, o ritmo da alegria e revela-nos um sinal da ma-
nifestação do criador – prova que Jesus realizou seu primeiro milagre numa festa, em 
Caná, numa festa de jovens. Podemos afirmar que a festa, para as juventudes, é, em 
sua beleza, a manifestação do sagrado.

O grupo ou comunidade – em um mundo que valoriza o individualismo, as ju-
ventudes respondem de forma positiva, organizando-se em grupos com o lugar do 
encontro, da descoberta da identidade, da amizade e do próprio crescimento. O gru-
po vem conferir ao jovem o sentido de pertencer em sociedade. 

A fidelidade – parece contraditório, pois que diante de tantas injustiças e infi-
delidades, os jovens buscam a fidelidade e afirmam com suas atitudes que querem 
a verdade. Aqui está uma força que é preciso cultivar no jovem. A fidelidade para os 
jovens é sinal de segurança e confiança, é felicidade, é coerência. Por isso que eles 
defendem a fidelidade como uma coluna de resistência a tudo que é contrário à 
vida. 
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A doação – o jovem é pura gratuidade, por isso que uma das suas características 
é a doação. Ele é aberto a descobertas e assim o sagrado se mostra em gestos de 
doação. O jovem tem necessidade de sair de si e dar-se, e a doação não é uma ideia e 
sim concreticidade. Ele olha para Jesus que se entregou não em intenções, mas deu 
seu corpo e sangue e, por isso, é capaz de fazer o mesmo. O jovem é por natureza 
gratuidade. 

No ano do bicentenário vale a pena recordar alguns conselhos para que os jo-
vens cresçam na espiritualidade como caminho de liberdade humana e cristã. Fomos 
criados para Deus – eleve o olhar e observe tudo o que existe dentro e fora de você. 
Deus criou tudo por você. 

Gosto pela vida espiritual – Dom Bosco fala de como sua mãe foi influência em 
sua vida espiritual, ela sempre o fazia ter consciência do que fazia e do sentimento 
de culpa. Em casa ela o fazia rezar, ler bons livros, e dava conselhos úteis. Ele dirá 
mais tarde: “antes agia materialmente, fazia qualquer coisa sem saber a razão dela. 
Passei de uma fé infantil à vida espiritual, fazia regularmente a confissão, um pouco 
de tempo de meditação”. 

Necessidade de um guia – Dom Bosco reconhece que sem direção espiritual não 
teria realizado nada de bom, todo santo precisa de um equilíbrio entre interioridade 
e vida ativa. Isso ele pôde exercer com o uso da escuta da Palavra de Deus, humildade, 
entrega, docilidade, obediência que permitem ao Espírito Santo atuar com eficácia. 

Condições necessárias – uma das condições é dar espaço para Deus agir no co-
ração e mamãe Margarida lhe dirá: “Estou certa de que Deus tomou posse do seu 
coração”. Somente quando se libera a alma e se faz uma purificação, o Senhor pode 
entrar e tomar posse. 

Partir da conversão do coração – Qualquer espiritualidade exige caminhada e 
esta conta com uma parcela de conversão que consiste numa resposta do dom de 
amor ao próximo – dois movimentos: conversão e dom de si a Deus. Entregar-se to-
talmente a Deus – Aqui a busca de colocar Deus no centro, amá-lo acima de tudo e 
com todo o nosso ser. É uma necessidade do nosso eu profundo, acompanhada de 
uma graça eficaz. 

Transfiguração do cotidiano – Na espiritualidade salesiana, a vida encontra em Je-
sus o seu centro unificador e uma finalidade de existir, alimentada pelo fogo interior 
do amor de Deus. 

Um cuidadoso trabalho sobre si mesmo – O coração deve ser purificado, a von-
tade reforçada. Se não quiser se iludir, você deve ser muito exigente em relação a 
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si mesmo – deve abraçar sua cruz e segui-Lo. Lutar bastante para vencer a natureza 
irrequieta. Devia libertar o seu coração, purificando-o do que o importuna e orien-
tá-lo para Deus, jogo, esportes, música, teatro, passeios, companhias alegres, festas, 
artes, ciências, literatura... Quando são vividos num horizonte interior, quanto bem 
podem fazer... 

Amizade e diálogo com Deus – Rezar é elevar o próprio coração a Deus e se entre-
ter com Ele por meio de pensamentos santos e sentimentos devotos. Trata-se de se 
sentir em Deus, isto é, de ver a si mesmos, a própria vida, o próprio destino, o próprio 
trabalho, os afetos, as relações, os desejos e os problemas, mas também a própria 
miséria e o próprio pecado, sob os olhares amorosos de Deus. A oração brota e nos 
leva a olhar para Deus, a senti-lo próximo, a fazer tudo por Ele, a ver tudo em relação 
a Ele e a viver conscientemente na sua presença. 

A ajuda de Maria – Maria é o modelo de vida como gente de fé, mestra da arte 
de escutar e pôr em prática a Palavra de Deus. Convida-nos a abrir o nosso espírito 
à ação santificadora do Espírito Santo, a aderir plenamente à nossa vocação de pes-
soas de fé e de testemunho do Evangelho. 

Eucaristia, adoração e serviço – Participe da Eucaristia com atenção, fé e amor. 
Abra-se à presença de Jesus, mestre e servo obediente por amor. Dom Bosco insistia 
com seus jovens antes da comunhão: “Parem um pouco para considerar quem vocês 
estão para receber”. 
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12.	 JUVENTUDES E O CARISMA SALESIANO

Ir. Solange Sanches, FMA e P. José Ricardo Mole, SDB

Quando se pensa em juventudes nos dias de hoje é imprenscindível tomar-
mos como ponto de partida a realidade em que estas se inserem e ter pre-
sente as mudanças e transformações pelas quais a sociedade vem passando.

O trabalho com juventudes é sempre desafiador e dinâmico, pois traz em si algo 
de encantador e questionador. Em tempos de pós-modernidade, quando as mudan-
ças se dão em um  ritmo  muito acelerado e as referências não possuem a solidez e a 
estrutura de outros tempos, faz-se necessário apontar o carisma salesiano como um 
horizonte a ser perseguido.

Um pouco da realidade

Nos últimos anos os jovens têm sido uma pauta de grande ênfase e relevância 
no Brasil. Podem-se apontar diversos motivos para esta atenção: a densidade de-
mográfica, as situações violentas, o impacto das novas tecnologias, os jovens como 
sujeitos de direitos e as buscas de participação cidadã.

Atualmente temos no país um contingente de aproximadamente 51,3 milhões 
de sujeitos jovens (IBGE, 2010), na faixa de 15 a 29 anos, correspondendo a 25% da 
população. Desde que se iniciou a realizar os censos no Brasil (1872), o momento 
atual é o período histórico em que temos o maior número de jovens já contabiliza-
dos. Este dado remete à necessidade de pautas e políticas específicas para atender 
tamanha demanda. Outro fator que confere grande visibilidade aos jovens é a sua as-
sociação com as situações de violência que são geradas em diversos âmbitos sociais. 
No momento presente, os jovens constituem o segmento populacional em que há o 
maior índice de mortalidade (WAISELFISZ, 2011), ultrapassando inclusive os índices 
de mortalidade infantil. Tal situação acaba criminalizando-os em muitas situações, 
colocando-os como “emblema dos problemas sociais”, com grande repercussão mi-
diática e na opinião pública. O impacto das novas tecnologias também apresenta 
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grande relevância na caracterização dos jovens atuais, visto que eles são fortemente 
permeados por esta nova realidade, configurando-os diferentemente dos sujeitos 
de outras gerações. A partir destas situações passou-se a perceber os jovens com 
características, necessidades e anseios próprios, caracterizando-os como sujeitos de 
direitos e não como se fossem apenas adolescentes em fase de transição para a vida 
adulta. Tal fenômeno está demandando a criação de políticas públicas de juventude 
e a efetivação do Estatuto da Juventude  a fim de que suas demandas sejam garan-
tidas. Outro aspecto que visibiliza os jovens de uma maneira mais incisiva na socie-
dade são as suas formas de expressão em busca de cidadania e de uma democracia 
mais participativa. 

As juventudes

As juventudes são um cenário que apresentam multiplicidades. Constroem-se 
nos diversos movimentos culturais, sociais e econômicos. Elas   imprimem sua singu-
laridade pelas posturas éticas, pela criatividade de suas músicas, de sua arte, pelas 
diversidades de expressão, pela construção de redes comunicacionais.

Segundo Regina Novaes, desde os anos 1990, em áreas pobres e violentas, co-
meçaram a proliferar grupos culturais em torno de estilos musicais (tais como rock, 
punk, heavy metal, reggae, hip-hop, funk), artes cênicas, grafite, danças (street dance, 
break) e grupos esportivos (entre eles, futebol, basquete de rua e skate) a partir dos 
quais são levadas demandas juvenis ao espaço público.

Para compreender a importância desses grupos, é preciso lembrar a inédita con-
jugação histórica entre a proliferação de armas de fogo (submetida aos interesses da 
indústria bélica), a corrupção e a violência das polícias despreparadas para lidar com 
a juventude (que exigem dinheiro dos mais ricos e sujeitam os mais pobres a vários 
tipos de humilhações) e a existência de territórios pobres dominados pelo comércio 
de drogas ilícitas (que nada mais são do que a parte mais visível de uma rede bem 
mais ampla e complexa que cobre o mundo e gera lucros). Nesses espaços, os cha-
mados grupos culturais funcionam como antídotos à “discriminação por endereço”, 
pois ampliam espaços de experimentação e de criação estética, recriam laços de per-
tencimento e afirmam identidades territoriais.

Suas invenções, reconhecidas no conjunto como “cultura de periferia”, têm tido 
grande importância no processo de conscientização e mobilização por direitos de 
jovens dessa geração. Por exemplo, em entrevistas, jovens de vários movimentos 
sempre acabam lembrando letras de rap que foram importantes para seu próprio 
engajamento. 
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Do ponto de vista das mobilizações juvenis, é interessante notar um rico movi-
mento de circulação e reapropriação de ideias por meio do qual se cria a possibilida-
de de comunicação e articulação política entre diferentes segmentos da juventude 
brasileira espalhados por diferentes territórios vulneráveis e marginalizados. Não por 
acaso os formuladores de políticas públicas de juventude se reconhecem desafiados 
a encontrar mecanismos de integração territorial dos programas e ações voltadas 
para a juventude que levem em conta a sustentabilidade socioambiental, a dimen-
são cultural, os elos de pertencimento e as diferentes dimensões da subjetividade 
das “juventudes locais”.

Às questões de gênero, raça e etnia (herdadas dos anos 1970 e 1980), mais re-
centemente se somaram demandas voltadas às distintas orientações sexuais e aos 
“jovens com deficiência”, configurando-se, assim, um dinâmico mapa da diversi-
dade da juventude brasileira. Ao mesmo tempo, o tema da diversidade nos leva à 
controversa questão da “identidade”. Pesquisas recentes têm demonstrado que, em 
suas atuações no espaço público, os jovens somam “causas”, sobrepondo diferentes 
identidades. Múltiplas causas e experiências de discriminação podem se somar na 
vida de um mesmo jovem (ser jovem, ser negro, ser favelado, ser homossexual, ser 
mulher, ser lésbica e “ser cristã”...). A predominância de uma identidade sobre outra 
ou a combinação de identidades e causas não acontecem em abstrato, mas em pro-
cessos sociais e trajetórias individuais concretas, sendo acionadas de acordo com os 
conflitos em jogo. Daí a necessidade de evitar esquemas empobrecedores que aca-
bam por substantivar identidades como se fossem únicas, fixas, excludentes. (Regina 
Novaes – Professora do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ)

O Carisma Salesiano

Diante deste cenário, surge o grande desafio para o Carisma salesiano, olhar este 
cenário como terra de missão. Portanto, faz-se necessário apropriar-se das novas lin-
guagens, dos novos espaços e dos não espaços. A velocidade e a constante mutação 
geram novos conceitos antropológicos, sociais, novas visões de mundo, novas ne-
cessidades, exigindo dos educadores uma maior flexibilidade e lucidez diante deste 
cenário. É importante habitar e ressignificar os novos areópagos para que a missão 
educativo-pastoral seja cada vez mais eficaz às necessidades das juventudes con-
temporâneas.

Em Dom Bosco, a expressão que foi seu programa de vida ‘Basta que sejais jo-
vens para que eu vos ame’ é a opção fundamental por excelência. Esta predileção 
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pelos jovens era o que o levava a fazer o impossível, a romper com qualquer molde, 
qualquer estereótipo, para aproximar-se deles. Ele possuía uma capacidade especial 
para ler os sinais dos tempos. Soube apropriar-se de muitos valores oferecidos por 
seu tempo no campo da espiritualidade, da vida social e da educação. Foi capaz de 
dar a tudo isso uma marca tão pessoal que o distinguiu e  diferenciou de outros gran-
des do seu tempo.  

A sociedade moderna, com suas transformações rápidas e profundas, exige um 
novo tipo de pessoa, capaz de superar a ansiedade provocada por estas mudanças; 
capaz de procurar, sem se acomodar em soluções, capaz de distinguir o permanente 
do mutável, sem extremismos; e nesse desejo de atualizar o Carisma, o caminho que 
nos resta é justamente buscar o coração pastoral de Dom Bosco, unido à capacidade  
de mobilidade, de adaptação, de leitura crente do aqui e agora.

O Carisma salesiano tem sua expressão concreta na educação da juventude, edu-
cação  que coloca a pessoa do jovem no centro das ações e dos projetos, ouvindo sua 
voz, identificando seus sonhos e suas expectativas, desejos, desilusões e esperanças, 
acompanhando-os na busca do conhecimento e das própria capacidades, aumen-
tando sua confiança nas possibilidades de  desenvolvê-las e serem protagonistas do 
projeto pessoal  de vida. Colocar os jovens no centro da ação educativa e evangeliza-
dora é um dos elementos mais específicos do patrimônio espiritual que  Dom Bosco 
nos deixou. Somos herdeiros e portadores de um Carisma educativo que tende à 
promoção de uma cultura da vida e à mudança das estruturas. Por isso, temos a tare-
fa de promover a vida e defendê-la especialmente onde ela está ameaçada.

Dom Bosco sentiu-se enviado por Deus para responder ao clamor dos jovens 
pobres e intuiu que, se era importante dar respostas imediatas ‘já’ ao seu sofrimento, 
era ainda mais importante prevenir suas causas. Como seus filhos e filhas, precisa-
mos nos empenhar na defesa dos direitos das juventudes, precisamos escutar seus 
gritos, seus desejos de aprender, de estudar, de sair da pobreza e da marginalização, 
de assumir o próprio futuro. 
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13.	 JUVENTUDES E FAMÍLIA

Ir. Cecília de Castro Gomes, FMA

“A vida é uma oportunidade. Aproveite-a.

A vida é uma beleza. Admire-a.

A vida é um sonho. Faça que se torne realidade.

A vida é um desafio. Enfrente-o.

A vida é um dever. Cumpra-o.

A vida é preciosa. Cuide dela.

A vida é riqueza. Conserve-a.

A vida é um mistério. Explore-o.

A vida é promessa. Tenha esperança.

A vida é tristeza. Supere.

A vida é um hino. Cante-o.

A vida é um combate. Vença.

A vida é uma aventura. Conduza-a.

A vida é felicidade. Mereça-a.

A vida é vida. Defenda-a”. (Madre Teresa de Calcutá)

Dom Bosco dizia que “a nossa vida é um presente de Deus para nós e o que faze-
mos dela é o nosso presente para Ele”. Deus nos criou e quer que sejamos criadores 
com Ele. Há em nós uma força intrínseca que nos impulsiona a buscar o aperfeiçoa-
mento da própria vida (Pinheiro, 2014). Conscientes ou não, vivemos no empenho 
de alcançarmos o nosso melhor, de respondermos da melhor maneira possível ao 
chamado a “ser mais”!

A juventude é uma fase do ciclo da vida que possui suas peculiaridades e carac-
teriza-se por experimentações em todas as dimensões da vida subjetiva e social. A 
princípio, o jovem se torna capaz de refletir e de se ver como indivíduo que participa 
da sociedade, influenciando e sendo influenciado em suas diferentes interações. Tal 
momento funciona como um exercício, conduzido pelo próprio sujeito, de inserção 
social.  Como afirmam especialistas, “esse período pode ser crucial para que ele se 
desenvolva plenamente como adulto e cidadão, sendo necessários tempos, espaços 
e relações de qualidade que possibilitem experimentar e desenvolver suas potencia-
lidades” (Dayrell et al, 2010). Nele, o jovem se depara com questões que o atingem 
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social, psicológica e espiritualmente: “Quem sou eu?”, “Para onde vou?”, “Que rumo 
vou dar à minha vida?”. É chegada, pois, a hora de fazer escolhas essenciais.

Nesse processo, a presença da família é muito importante, porém pode aconte-
cer de ela ocupar-se apenas em incentivar o jovem na construção de sua trajetória 
no mundo do trabalho, uma vez que a escolha de uma profissão é uma das ações de 
discernimento difíceis da vida de uma pessoa79. Como instituição católica, é nossa ta-
refa acompanhar as famílias na descoberta também de sua missão de “comunidade 
evangelizadora”, lugar onde o jovem alimenta o sonho de vida em plenitude, para 
que se tornem verdadeiras escolas de humanidade, que abrem ao mistério do outro 
e ao sentido da vida (Pastoral Juvenil, 2014). É papel da família acompanhar o jovem 
no processo de diferenciação entre o que é essencial e o que é fundamental em seu 
caminho de amadurecimento. Segundo Cortella (2007),

Essencial é tudo aquilo que você não pode deixar de ter: felicidade, amorosidade, lealdade, 

amizade, sexualidade, religiosidade. Fundamental é tudo aquilo que o ajuda a chegar ao 

essencial. Fundamental é o que lhe permite conquistar algo. Por exemplo, o trabalho não é 

essencial, é fundamental. Você não trabalha para trabalhar, você trabalha porque o traba-

lho lhe permite atingir a amizade, a felicidade, a solidariedade (p. 63-64).

A família contemporânea é parte de uma sociedade marcada por mudanças sig-
nificativas que põem fim aos padrões de estabilidade, segurança e certezas, o que 
afeta, consequentemente, as relações dentro e fora do círculo familiar. Acionando 
termos de Lipovetsky, Bauman e Donati, as atuais configurações familiares podem 
ser compreendidas como sendo, respectivamente, “fluidas”, “líquidas” ou “flutuantes” 
(Donati, 2008, p. 29). Isso não quer dizer, no entanto, que inexistam laços entre os 
membros que constituem o grupo familiar (estendido ou mais restrito). Os estudio-
sos apontam, sim, para conformações familiares que se adaptam às dinâmicas que 
atravessam, inevitavelmente, o mundo social que já não nega o lugar e poder das 
mutações e readaptações. 

	 Algumas teorias afirmam que quanto mais a sociedade se torna complexa, 
mais a família desaparece; no entanto, a experiência cotidiana atesta o contrário. Es-
pecialmente para os jovens, a família ainda conta muito. 

A família é a primeira e fundamental escola de sociabilidade: enquanto sociedade 
de amor, ela encontra no dom de si a lei que guia e a faz crescer. O dom de si, que 

79	 Estudos comprovam que o momento da escolha profissional é visto como essencial na percepção de 
adolescentes e jovens, da família e da sociedade, tanto para jovens de escolas particulares como para jovens de 
escolas públicas. No momento da escolha, a participação da família é fundamental, mesmo quando esta última 
não o influencia diretamente.
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inspira o amor mútuo dos cônjuges, deve pôr-se como modelo e norma daquele 
que deve existir nas relações entre irmãos e irmãs e entre as diversas gerações que 
convivem na família. E a comunhão e a participação diariamente vividas em casa, 
nos momentos de alegria e de dificuldade, representam a mais concreta e eficaz 
pedagogia para a inserção ativa, responsável e fecunda dos filhos no mais amplo 
horizonte da sociedade (João Paulo II, nº 37, 2012).

Em família, o jovem aprende a fazer escolhas baseadas nas três perguntas es-
senciais: “Quero? Devo? Posso?”. Junto de seus familiares, o jovem aprende a ética: 
aprende e apreende os princípios e valores de conduta que lhe permitem cuidar de 
sua própria vida e da coletividade. A família é ainda “o primeiro lugar onde se apren-
de o alfabeto da comunicação e da relação: nela se oferece e se recebe amor” (LOME, 
nº 88). Nela se educa para o amor, a partir da experiência do encontro com Deus, na 
pessoa de Jesus Cristo, que abre o jovem a uma relação serena e positiva consigo 
mesmo e o predispõe a assumir a vida como dom e tarefa, à escuta ao Espírito e à 
descoberta da própria vocação, única e que não se repete (LOME, nº 82).

No livro Qual é a tua obra?, Cortella cita esta frase de Benjamin Disraeli, primeiro 
ministro do Reino Unido durante o reinado da Rainha Vitória: “A vida é muito curta 
para ser pequena” (2007), para apresentar a integridade como princípio ético para 
não apequenar a vida. Aqui, nós a retomamos para expressar a importância de uma 
educação integral que tenha seus primeiros passos na família. O que torna a vida 
de uma pessoa pequena ou grande é a intencionalidade que se põe naquilo que 
se realiza e a nobreza do nosso fazer está na compreensão de que “ser humano é 
ser junto” (Cortella, 2007). No convívio familiar, nas relações tecidas no cotidiano, o 
jovem aprende a ver o outro como outro, não como estranho, daí nasce a visão de 
alteridade, característica essencial no processo de construção de uma globalização 
benfazeja. 

Ao lado da família, a comunidade educativa80 compartilha a missão de apoiar o 
jovem na elaboração de um projeto de vida que contemple o seu desenvolvimento 
integral e que vise o bem da coletividade. Como referenciais, ambas assumem o de-
safio de se tornarem “escola de vida”, “laboratório vocacional”, a fim de que o jovem 
descubra-se importante, no sentido de ser único, de poder fazer a diferença e alcan-
çar o seu “melhor”. 

A pessoa adulta que quer ser uma presença significativa cultiva em si mesma um 
olhar confiante e positivo em relação aos membros em crescimento. Ama e faz sen-

80	 Nos diversos contextos, a comunidade educativa é formada pela comunidade FMA, pelas educadoras e 
educadores, pelos jovens, pelos pais e outros membros da Família Salesiana que, em vários níveis, compartilham 
a missão de todos, através de papéis diferentes e complementares (LOME, nº 60).
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tir tal amor, quer bem de modo maduro. Promove dinamismos de envolvimento 
e de autêntico crescimento; não se detém no que aparece, mas sabe ir além para 
permitir que, pouco a pouco, o outro se revele como é; ajuda a manifestar o melhor 
de si mesmo, segundo o projeto de Deus (LOME, nº 74).

Narra o Evangelho de Lucas que, depois da festa da Páscoa, “Jesus desceu então 
com seus pais para Nazaré, e permaneceu obediente a eles. [...] Crescia em sabedoria, 
em estatura e graça, diante de Deus e dos homens” (Lc 2, 51a-52). Também as juven-
tudes de hoje desejam crescer. Como educadoras/es salesianas/os, somos interpela-
das/os a fortalecer vínculos com as famílias, no intuito de construirmos, juntos, uma 
cultura vocacional, em espaços favoráveis ao desenvolvimento integral. Para tanto, é 
urgente que nossa educação seja, de fato, pastoral e que envolva as famílias na mis-
são de “educar evangelizando e evangelizar educando”.
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14. 	JUVENTUDES e VOLUNTARIADO

P. Antônio de Assis Ribeiro, SDB (Pe. Bira)

Introdução 

Este breve texto se propõe à reflexão sobre a relação entre juventudes e a ex-
periência do voluntariado. Mais do que descrever sociologicamente como acontece 
essa relação, queremos aprofundar o significado da experiência do voluntariado para 
os jovens, certos de que, hoje, essa proposta tem atraído profundamente os jovens.

Perguntamo-nos: Por que os jovens sentem-se tão atraídos pela experiência do 
voluntariado? Essa realidade foi sempre assim? O que tem a ver o espírito juvenil 
com a experiência do voluntariado? Há condições necessárias para alguém ser vo-
luntário? Como se configura a proposta de voluntariado salesiano? São essas e ou-
tras questões que iremos aprofundar nestas breves páginas.

O voluntariado é um dos fortes e positivos fenômenos humanos emergentes 
atualmente; está presente e é crescente em todos os continentes. Mas, antes dessa 
evidência social e universalização, o mesmo era visto como atividade típica do estilo 
de vida daqueles que abraçavam a vida religiosa e sacerdotal. 

Dessa forma, o voluntariado era voltado para adultos, estava profundamente 
ligado à esfera do serviço caritativo, humanista e, em geral, acontecia dentro e era 
promovido por instituições de caráter religioso e filantrópico: instituições eclesiais e 
religiosas da Igreja Católica, fundações, associações, movimentos sociais, etc. 

Em geral os voluntários atuavam em circunstâncias extremas em diversos se-
tores: na educação, na saúde, na instrução religiosa (catequese, evangelização de 
povos não evangelizados), nas situações pobrezas e de calamidades, etc. Enfim, ser 
voluntário era sinônimo de sacerdócio, vida religiosa e missionária. 
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1. Processo de mudança cultural

Essa realidade mudou profundamente. O fenômeno do voluntariado em nossos 
dias ultrapassou as fronteiras religiosas, eclesiais, filantrópicas e institucionais. A mu-
dança aconteceu em diversos âmbitos: 

−	 em relação aos sujeitos: era anteriormente espaço privilegiado para a atua-
ção de pessoas adultas e, em geral, religiosas; hoje essa experiência está aberta a 
todas as idades e categorias profissionais; há pelo mundo afora movimentos e insti-
tuições que se dedicam com afinco na formação da cultura do voluntariado voltado 
para crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos (terapia); 

−	 em relação aos promotores: não só mais as instituições religiosas e filantró-
picas, mas também pessoas físicas, grupos, empresas, ONGs, Igrejas, governos (polí-
tica pública e de governo), escolas, universidades, movimentos sociais e político-par-
tidários e até bélicos (movimentos separatistas, subversivos, terroristas, etc.). Todos 
são promotores e recrutadores de voluntários; 

−	 em relação ao status jurídico: hoje temos leis regulamentadoras do serviço 
voluntário, direitos e deveres estabelecidos por lei, declarações e convenções inter-
nacionais; antes só bastava o aspecto afetivo e a decisão pessoal; 

−	 em relação à natureza da ação voluntária: passamos da área personalista e 
humanitária que tinha como foco o ser humano necessitado, para a esfera comunitá-
ria, social, ecológica, política, cultural, científica, econômica, lúcida, cultural, artística, 
bélica, etc.; portanto, mais que estar voltado diretamente para o ser humano como 
foco central e direto beneficiário das ações, passou-se para dar atenção a causas mais 
amplas; 

−	 em relação à cultura: o voluntariado rompeu os limites da intimidade pes-
soal e tornou-se tema de estudo e debates nas escolas, nas universidades, nas em-
presas, nos movimentos sociais, em fóruns, conferências e congressos, chegando à 
promoção de eventos internacionais. 

2. A complexa e contraditória realidade juvenil 

A beleza desse fenômeno em nossos dias, sobretudo no mundo juvenil, não sig-
nifica o desaparecimento de alguns dramas como o impacto do egoísmo e da violên-
cia juvenil. Percebemos criticamente duas realidades contraditórias: tanto o impacto 
do egoísmo e do comodismo juvenil que geram todo tipo de violência (negligên-
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cias), como também o aumento da sensibilidade juvenil promotora e defensora da 
dignidade humana.  

O impacto do egoísmo é causado pela radical defesa dos interesses pessoais, 
alicerçado na “egolatria”. Quando alguém pauta sua vida tendo como única referên-
cia a defesa dos próprios interesses, seu comportamento gera graves consequências 
em relação aos outros: a hostilidade, a agressividade, a corrupção, o aliciamento, a 
criminalidade organizada, etc; o critério de decisão é o bem-estar pessoal, o prazer, 
acolhido como direito absoluto. Essa postura gera efeitos dramáticos: a negação do 
outro, o conflito, a competição, a intransigência, a morte... Não podemos negar que, 
no mundo juvenil, uma parte dos jovens eleva as estatísticas desse quadro sombrio 
tanto como sujeitos quanto como vítimas desse fenômeno. Por exemplo, as prisões 
estão cheias de jovens! 

Mas há outro fenômeno humano, objeto desta nossa reflexão, que é o cresci-
mento da sensibilidade humana entre os jovens, que nos parece um maravilhoso fru-
to convergente de outros fortes fenômenos positivos dos nossos tempos, tais como: 
o aumento da consciência sobre a importância da dignidade humana, a expansão 
da compreensão e assimilação dos direitos humanos, a melhoria da qualidade da 
educação que sensibiliza a pessoa, o crescimento do número de associações e orga-
nizações sem fins econômicos, o fortalecimento da consciência ética social, etc. 

O voluntariado é um fenômeno que se insere dentro do universo dessa nova 
cultura das relações humanas mais respeitosas, justas e fraternas, onde os jovens 
emergem como fortes sujeitos, independente da origem, classe social, formação pro-
fissional, condição econômica e religião. 

3. A definição do voluntariado e seus pressupostos

Segundo a Lei 9.608, de 18/02/1998, “o serviço voluntário é o trabalho não re-
munerado realizado por pessoas físicas, sem gerar nenhum tipo de vínculo em-
pregatício, obrigações trabalhistas ou previdenciárias”. Essa definição não preci-
sa as causas, motivações, modalidades e nem mesmo o objeto do trabalho; trata-se 
de uma definição genérica, ampla e que simplesmente realça a característica essen-
cial do voluntariado que é a experiência da gratuidade. 

Todavia, isso não nos basta! Somos chamados, então, a explorar com mais refle-
xão a significatividade dessa experiência, uma vez que, apesar de ser um fenômeno 
universalmente reconhecido, não significa que seja uma opção de todas as pessoas 
e mesmo bem-entendida. 
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O voluntariado é uma experiência unicamente humana, pois diz respeito à von-
tade, livre-arbítrio e liberdade de uma pessoa. Somente nós, seres humanos, somos 
capazes de fazer escolhas. Os animais irracionais são determinados pelos instintos. 

Portanto, para que alguém possa fazer uma experiência de voluntariado se 
pressupõe algumas condições ou pressupostos essenciais: a subjetividade pessoal, 
a capacidade de dispor de si mesmo, a capacidade de discernimento e de fazer esco-
lhas livres e responsáveis, autonomia e maturidade, reconhecimento e sensibilidade 
diante das necessidades humanas e do ecossistema onde se está inserido (ecologia), 
capacidade de partilhar dons, competências técnicas e recursos próprios, etc.

4. A significatividade do voluntariado e o dinamismo juvenil

A experiência do voluntariado, tipicamente humana, é rica de dinamismo, pos-
sibilidades e nos revela uma profunda sintonia com o espírito juvenil. O voluntário é, 
sobretudo, alguém que se revela ser “capaz de querer” e de “sair de si”, indo além das 
meras exigências da própria automanutenção; assim também se manifesta o jovem, 
natural explorador de si mesmo, de suas possibilidades e da realidade onde vive.  

A superação da infância e da adolescência se completa na tomada de consciên-
cia de ser sujeito em profunda interação com os outros, com a sociedade em que vive 
e com a natureza. Sendo assim, é densa a significatividade do voluntariado juvenil.

Essa experiência ultrapassa as fronteiras da dimensão técnica e econômica e se 
manifesta como profunda atitude de maturidade, alteridade, solidariedade e com-
paixão, corresponsabilidade, experiência educativa, crescimento espiritual, projeto 
de vida!

4.1. O voluntariado como manifestação de maturidade juvenil 

A experiência de maturidade é naturalmente reivindicada pelos jovens no con-
fronto com seus pais,  educadores e líderes. Ela se revela como capacidade de gerir 
com liberdade e responsabilidade os próprios recursos naturais: a vontade, a inteli-
gência, a afetividade, a sexualidade, etc. 

Os jovens, através da opção pela experiência do voluntariado, nos dizem que 
chegaram à compreensão de que a gestão dos próprios recursos naturais não está 
determinada à satisfação dos próprios interesses, paixões e instintos. São capazes de 
dar outro significado e finalidade a seus recursos! Isto é maravilhoso! 
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Com a experiência do voluntariado, os jovens dão prova eloquente de profunda 
e ampla maturidade interior. Chegaram à compreensão de que “ser livre” não signi-
fica a satisfação ou retenção egoísta dos próprios recursos; a liberdade emerge com 
seu sentido mais profundo quando se torna o “dom de si” para ser partilhado com os 
outros, através do próprio viver servindo e com gratuidade. 

4.2. O voluntariado como descoberta da alteridade

O voluntário é alguém que está voltado para “o outro”. Neste sentido, o jovem vo-
luntariado faz experiência de “excentricidade” (deixando de ser o centro: experiência 
natural da infância) e da “alteridade” (entrando em interação com os outros), que se 
revela a seu modo, em seu ambiente, e é acolhido e respeitado como sujeito.

É típico da juventude madura a abertura ao diferente, a admiração, a tolerância, 
a acolhida, o encontro, a experiência da interlocução, da amizade, do grupo. É no 
encontro com os outros que, em geral, os jovens buscam respostas para os próprios 
anseios e segurança. 

A “excentricidade” e a “alteridade” não significam, a priori, uma experiência de 
serviço a um grupo humano, mas militância em prol de uma causa nobre, idealista, 
por exemplo: ecológica (direito dos animais, preservação ambiental...), política, cien-
tífica, religiosa, etc.; nem todos os jovens voluntários estão envolvidos em causas 
humanitárias.

4.3. O voluntariado como compaixão e solidariedade

Os evangelistas nos descrevem a pessoa de Jesus Cristo, perfeito voluntário, 
como sujeito humano profundamente sensível. Assim narra Mateus: “Vendo as mul-
tidões, Jesus teve compaixão, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas 
que não têm pastor” (Mt 9,36). O voluntariado é uma experiência profundamente 
afetiva que brota das profundezas da sensibilidade humana. O voluntariado é coisa 
do coração!

Muitos jovens partem em missão ou se decidem ao voluntariado com grande 
entusiasmo após terem sentido, como Jesus e Moisés, uma profunda comoção por 
uma realidade humana, em geral dramática: como a miséria, a pobreza, a fome, o 
analfabetismo, o abandono, a drogadição, a indigência, o sofrimento humano, etc. 

A experiência de comoção gera a decisão pela solidariedade, pela luta, pelo 
comprometimento. O voluntariado é compaixão e solidariedade. Essa experiência 
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está muito próxima da sensibilidade dos jovens e, por isso, se envolvem com grande 
paixão e generosidade. 

4.4. O voluntariado como senso de corresponsabilidade social

A experiência de compaixão que leva à solidariedade, quando amadurecida, se 
firma no senso de corresponsabilidade. O jovem voluntário é alguém que amadure-
ceu a consciência de ser para os outros sem assumir uma atitude messiânica; por isso, 
para ele, seu serviço é manifestação de senso de “corresponsabilidade social”.

Os jovens são profundamente desejosos de um mundo melhor; mas têm cons-
ciência de que são chamados a dar a própria parcela de contribuição, conscientes de 
que o desenvolvimento humano não é meramente fruto da ação de governos, mas 
da participação ativa de todos os cidadãos. Por isso, gostam de agir em rede e reve-
lam grande poder de articulação e envolvimento social.

O voluntariado juvenil é transbordamento da consciência de corresponsabilida-
de social. É “corresponsabilidade social” porque os jovens que fazem essa experiên-
cia, em geral, não saem de um contexto humanamente árido, mas já sensibilizado e, 
por isso, são, de certa forma, frutos maduros de uma nova cultura social que devem 
continuar e expandir.   

4.5. O voluntariado como experiência educativa

O voluntariado é uma experiência, por si mesma, profundamente educativa. É 
“pedagógica” no sentido de conduzir o voluntário ao encontro com as exigências 
das necessidades alheias que, para ser feliz, é preciso que se exercite na prática da 
acolhida incondicional do outro que se expressa na escuta, no respeito, no uso dos 
meios possíveis de acordo com os contextos para melhor servir, etc. 

O voluntariado seriamente experimentado é formativo, porque proporciona ao 
sujeito, apesar da sua paixão e decisão pessoal, não ser o centro de tudo; mas para 
que seja acolhido e respeitado como tal, deverá ser o primeiro a fazer a experiência 
da obediência a procedimentos normativos e a estar interagindo com outros sujeitos 
que atuam na mesma causa. Assim é a vida profissional.

O jovem, por estar vivenciando um processo de formação em diversas dimen-
sões, sobretudo acadêmica, está profundamente comprometido na busca de valo-
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res, atitudes e experiências, como treinamento, em vista de melhorar cada vez mais 
sua formação humana e profissional para que no futuro possa servir eticamente. Jo-
vens que fazem ou fizerem experiência de voluntariado, em geral, tendem a se tornar 
profissionais com um forte e grande diferencial humano.  

4.6. O voluntariado como experiência espiritual 

Como já afirmamos anteriormente, por muito tempo o voluntariado foi conside-
rado uma experiência voltada para quem era religioso(a) ou sacerdote. Na verdade, 
por sua essência excêntrica, o voluntariado tem muito a ver com a espiritualidade e a 
religiosidade que estimulam o ser humano a estar num contínuo movimento de saí-
da de si mesmo para poder se encontrar, estar em comunhão com o outro e ser feliz.

Falar do voluntariado como experiência espiritual juvenil significa admiti-lo 
como caminho para o sentido da vida. O ser humano se encontra na medida em que 
sai de si mesmo, se plenifica na medida em que se doa e experimenta o infinito, na 
medida em que vai ao encontro das limitações humanas. 

De fato, atualmente, há uma grande afluência de jovens europeus assolados 
pelo materialismo e ateísmo, para outros continentes em busca da experiência do 
voluntariado; tais jovens, vivendo em dramáticos contextos humanos, marcados pela 
miséria e pobreza, servindo como podem, retomam o sentido da vida, recuperam a 
fé em Deus, passam a compreender a importância da religião para o ser humano e a 
perceber o que significa viver com o essencial. 

4.7. O voluntariado como projeto de vida 

Apesar de tantos aspectos significativos, na perspectiva da radicalidade evangé-
lica, somos todos chamados a fazer da nossa vida uma contínua experiência de vo-
luntariado, ou seja, de serviço gratuito e generoso ao próximo como sinal da vivência 
do amor. Somos vocacionalmente, a exemplo de Jesus Cristo, convocados a amar 
com atitudes concretas servindo a quem necessita (Cf. 1Jo 3,17-18).

Após a narração da parábola do Bom Samaritano (Cf. Lc 10,25-36), na qual Jesus 
enfatiza as atitudes de gratuidade do benfeitor da parábola, o mestre do Amor ao 
próximo declara ao seu interlocutor: “Vá, e faça a mesma coisa” (Lc 10,37). O que sig-
nifica esta “mesma coisa”? São as atitudes de gratuito e generoso serviço ao próximo 
desconhecido, humilhado, violentado e jogado às margens da estrada: 
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“Mas um samaritano, que estava viajando, chegou perto dele, viu, e teve compai-
xão. Aproximou-se dele e fez curativos, derramando óleo e vinho nas feridas. 
Depois colocou o homem em seu próprio animal, e o levou a uma pensão, onde 
cuidou dele. No dia seguinte, pegou duas moedas de prata, e as entregou ao 
dono da pensão, recomendando: ‘Tome conta dele. Quando eu voltar, vou pagar 
o que ele tiver gasto a mais” (Lc 10,33-35).

É abundante a sequência dos verbos e das atitudes do voluntário samaritano. 
Sua percepção do mundo com suas necessidades e urgência são totalmente dife-
rentes daquela dos seus predecessores profundamente centrados em seus afazeres 
e, quem sabe, já acostumados com aquela cena a ponto de não mais lhes causar in-
cômodo – por isso, “todos passam pelo outro lado” e, apesar de verem um caído, não 
enxergam o problema (Cf. Lc 10,31-32).

Ser voluntário é deixar-se responsabilizar movido pela compaixão e zelo pela 
dignidade humana. O jovem voluntário é, em geral, aquele que chegou a amadu-
recer um projeto de Vida e deseja fazer a experiência de mudança da dinâmica da 
agenda existencial, passando a dar prioridade ao ser humano; estando pronto, em 
todas as circunstâncias, a descer do próprio status, a estender-lhe a mão, a suavizar 
suas dores, a tratar suas feridas, assumindo as exigências que disso derivam. Na pa-
rábola, a questão “tempo” é fundamental, mas não só, também aparece a dimensão 
econômica: o desembolso do necessário para o pagamento das despesas assumidas 
pelo próprio benfeitor voluntário. 

Enfim, para concluirmos, recordemos outra passagem dos evangelhos que nos 
é apresentada num contexto de prestação de contas final de nossas vidas. Trata-se 
do discurso do juízo final proferido por Jesus Cristo; vejamos o que ele diz aos seus 
interlocutores:        

“Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Venham vocês, que são aben-

çoados por meu Pai. Recebam como herança o Reino que meu Pai lhes preparou 

desde a criação do mundo. Pois eu estava com fome, e vocês me deram de comer; 

eu estava com sede, e me deram de beber; eu era estrangeiro, e me receberam em 

sua casa; eu estava sem roupa, e me vestiram; eu estava doente, e cuidaram de 

mim; eu estava na prisão, e vocês foram me visitar’”. (Mt 25, 34-37...)  ‘Eu garanto a 

vocês: “todas as vezes que vocês fizeram isso a um dos menores de meus irmãos, foi 

a mim que o fizeram” (Mt 25,40).



234

GR
UP

OS
 TE

MÁ
TIC

OS

5. Condições fundamentais para a experiência do voluntariado

Não basta querer para se fazer uma significativa e prolongada experiência de 
voluntariado. Quanto mais refletida, amadurecida e programada for, mais profunda e 
serena poderá ser. Há uma série de condições que se devem levar em conta, sem fan-
tasias, para que uma experiência de “trabalho de graça” não se torne depois um pre-
juízo cobrado. Sobre isso, há muitos fatos dolorosos entre pessoas físicas e jurídicas 
que, com alegria, acolheram supostos voluntários generosos, mas depois exigiram, 
pelo próprio serviço prestado, até o último centavo, e desgastando quem os acolheu 
em tribunais trabalhistas! É preciso atenção! Não basta a empolgação! 

São diversos os campos de exigências a serem considerados, tais como: a matu-
ridade do candidato, a legalidade da experiência, o projeto da experiência com suas 
atividades específicas, o processo de acompanhamento e formação do voluntário, 
etc. Organizamos essas questões todas em três blocos: da parte do candidato, de 
quem envia e de quem acolhe.

5.1. Necessidades requeridas do candidato 

−	 Maturidade humana: sendo o voluntariado uma experiência de “adultos”, a 
relativa maturidade humana é a primeira condição para tal. Isso diz respeito à idade, 
capacidade de manifestação de equilíbrio psico-afetivo-emocional e sexual, capaci-
dade de socialização, capacidade de gestão de conflitos, respeito pela diversidade 
sociocultural, etc. 

−	 Saúde: o voluntariado é um serviço que requer sinceridade em relação ao 
estado da própria saúde, limitações, capacidade de servir. Essa condição é relativa à 
experiência a que se propõe e, ao mesmo tempo, em relação às condições em que se 
deseja desenvolvê-la, a saber, por exemplo: em qual ambiente sociocultural, clima, 
alimentação, meios disponíveis, condições sanitárias, etc. Para podermos bem servir, 
devemos antes de tudo estar bem de saúde.   

−	 Virtudes morais: muito ligada à maturidade humana devem estar as virtu-
des do candidato; na verdade, são as virtudes humanas que conferem boa qualidade 
à experiência do voluntariado. Por isso, para ser voluntário é preciso que o candidato 
tenha um perfil ético: senso de justiça, honestidade para consigo e para com os ou-
tros, senso de adaptabilidade, reta intenção, solidariedade, paciência, respeito, pru-
dência, generosidade, capacidade de confidencialidade, sobriedade, capacidade de 
obediência, resiliência (porque, muitas vezes, terá frustrações em suas expectativas!).
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5.2. Necessidades requeridas de quem envia

Muitas vezes a experiência mais prolongada de voluntariado se dá entre pessoas 
jurídicas; mas mesmo entre pessoas físicas, podemos pensar nestas exigências:

−	 Conhecimento do candidato: não é prudente que alguém ou uma insti-
tuição acolha ou envie uma pessoa sem conhecê-la para fazer uma experiência de 
voluntariado; é um sério risco; não basta a comoção por uma boa causa social ou hu-
manitária. O conhecimento deve ser consequência de um processo de convivência. 
Não está apto para sair de sua comunidade quem ainda nela não entrou e nem está 
com ela comprometido. A experiência de voluntariado ad extra deve ser consequên-
cia do transbordamento de um envolvimento local no qual, à medida que a pessoa 
serve, se faz conhecida. 

−	 Processo de formação: sair é sempre uma experiência exigente, por isso é 
muito importante que a instituição (ou comunidade) que envia se comprometa na 
promoção de um itinerário formativo do voluntário. É importante a reflexão sobre a 
natureza do voluntariado e suas exigências, valores e atitudes requeridas. Trata-se 
não somente de uma questão preventiva, mas, sobretudo, de um investimento em 
vista do maior sucesso possível da experiência de serviço a ser promovida.  

−	 Contrato interinstitucional: por prudência e segurança, outra condição 
muito importante, em vista de assegurar ao candidato as melhores condições pos-
síveis para a sua serena e exitosa experiência de voluntariado, é a necessidade de 
um contrato entre as instituições: entre quem envia e quem recebe. O contrato deve 
marcar as fronteiras da experiência do voluntariado, definir direitos e deveres das 
partes envolvidas (quem envia, quem acolhe e quem vai ser voluntário); deve esta-
belecer ainda as condições e a duração da experiência.  

5.3. Necessidades requeridas de quem acolhe

À parte aquilo que já deve ser estabelecido em contrato entre as partes envolvi-
das, há outras preocupações que recaem aos cuidados de quem acolhe um voluntá-
rio, tais como: 

−	 Preocupação com a acolhida: é muito importante cuidar da introdução 
do candidato aos primeiros passos para inserir-se na nova realidade na qual deverá 
servir; pode ser uma instituição (sua missão, seus valores, seu público beneficiário); 
isso pressupõe senso de acolhida, delicadeza e deve ser programado; quanto mais 
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distante for a realidade sociocultural do voluntário, mais zelosa deve ser essa progra-
mação introdutória em vista de não cometer erros deprimentes por ignorância e ou 
amenizar abalos ou choques culturais; 

−	 Acompanhamento da qualidade da experiência do voluntário: não basta 
mirar a qualidade técnica do serviço prestado, é muito importante que se dê atenção 
ao sentido da experiência que o voluntário está fazendo e como está se sentindo; 
isso é importante para se evitar o desgaste; quando a comunidade que acolhe não 
dá acompanhamento necessário considerando seus vários aspectos, corre-se o peri-
go da queda no ativismo; no processo de acompanhamento também se deve dar a 
devida atenção à dimensão espiritual do voluntário; 

−	 Documentação necessária: outra questão a ser zelada pela comunidade 
acolhedora é a documentação: antes, durante e depois da experiência; isto diz res-
peito às questões diplomáticas e burocráticas, se for estrangeiro, jurídicas trabalhis-
tas e pedagógicas, bem como a certificação do desenvolvimento da experiência do 
voluntário a ser arquivada.  

6. Algumas notas características do voluntariado juvenil salesiano

6.1.	 É uma herança carismática: Dom Bosco promoveu essa experiência quan-
do convocou jovens do oratório de Valdocco, em Turim, para serem “voluntários” na 
época da epidemia do cólera que matou milhares de pessoas; na experiência das 
companhias (os grupos juvenis existentes nos Oratórios de Turim); também se esti-
mulava o serviço de caridade aos colegas e a colaboração com os superiores.

6.2.	 É uma experiência como parte integrante e prevista no Projeto de Anima-
ção da Pastoral Juvenil e Vocacional Salesiana (inspetorial ou local). Trata-se, portan-
to, de uma proposta educativo-pastoral orgânica. 

6.3.	 É fruto do processo de amadurecimento da promoção do protagonismo 
juvenil salesiano; o jovem que faz experiência do protagonismo abre-se ao serviço 
voluntário.

6.4.	 É uma experiência pedagógica e preventiva de formação de liderança ju-
venil que estimula através da doação, a sensibilidade e o respeito para com a digni-
dade humana e a diversidade do contexto sociocultural do serviço voluntário.

6.5.	 Tem como referência fundamental a pessoa de Jesus Cristo, o voluntário 
por excelência, homem perfeito, nosso modelo; por isso o voluntariado salesiano é 
inspirado no Evangelho.
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6.6.	 Segue a exigência de itinerários formativos antes, durante e depois; a sen-
sibilidade educativa preventiva exige a capacitação para o serviço em diversas di-
mensões: psicológica, afetiva, social, moral, espiritual, etc.

6.7.	 Requer a experiência do acompanhamento (avaliação periódica) por ser 
concebida como uma experiência e tempo não só de serviço, mas de crescimento 
humano e amadurecimento vocacional.

6.8.	 Tem forte dimensão eclesial por ser uma experiência carismática desen-
volvida em profunda comunhão com a missão da Igreja e da missão salesiana; por 
isso é experiência educativo-pastoral e oratoriana (aberta, familiar, criativa!).

6.9.	 É uma experiência comunitária porque acontece sempre dentro de uma 
Comunidade Educativo-Pastoral Salesiana; sendo comunitária pressupõe que seja 
feita mediante o diálogo, apoiada e confrontada, evitando o personalismo.

6.10.	 É uma experiência marcada pela consciência de corresponsabilidade so-
cial e, portanto, comprometida com o desenvolvimento humano, não havendo espa-
ço para assistencialismo, populismo, messianismo pessoal. 

Conclusão

1.	 Cada vez mais cresce no mundo a sensibilidade para com a experiência do 
voluntariado; e os jovens, em geral, são os protagonistas dessa experiência que a 
fazem com grande generosidade. 

2.	 A vontade dos jovens de fazerem essa experiência não é puro desejo de 
aventura, mas fruto do amadurecimento e da compreensão de que o sentido da vida 
e a experiência de felicidade passam pela alteridade. 

3.	 O voluntariado é experiência propedêutica do ponto de vista profissional 
justamente pelo fato de facilitar aos jovens, sobretudo em formação acadêmica, a 
experiência de ser gratuito e dignitoso no ato de servir.

4.	 Em geral, a experiência de voluntariado acontece no encontro com as ca-
rências humanas que sensibiliza o jovem e o capacita para servir com senso ético e 
delicadeza.

5.	 Apesar do desejo de voluntariado se manifestar com naturalidade nos jo-
vens, para a pedagogia salesiana a mesma é acolhida com seriedade projetual, fazen-
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do parte das experiências de crescimento humano e cristão: é a meta da formação do 
“Bom Cristão e do honesto cidadão”. 

6.	 Para a Pastoral Juvenil Salesiana, o voluntariado não é acolhido simplesmen-
te como serviço filantrópico, mas como experiência de formação humana e de ama-
durecimento da Fé da Caridade que se converte em gratuidade. 

7.	 Enfim, para que a experiência do voluntariado juvenil possa ser significativa 
é necessário que seja assegurada uma série de critérios e condições importantes. 
Não basta a boa vontade!

8.	 O voluntariado deve ser humanitário não somente por causa do serviço à 
humanidade ou dignitoso por causa da nobre causa servida, mas, sobretudo, porque 
é uma experiência humanizante, tanto para quem a faz, como para quem a recebe. A 
felicidade humana passa pela alteridade!
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15. 	JUVENTUDES E PROJETO PESSOAL DE VIDA

Ir. Raquielle Cassemiro, FMA

“Cada um em si carrega o dom de ser capaz, de ser feliz...”

O ser humano anseia o infinito, em sua trajetória busca dar sentido a sua vida, 
realizar-se, ser feliz. Vive a profunda saudade de Deus, lugar de onde veio, lugar para 
onde vai. Portanto, viver exige de cada pessoa uma atitude proativa diante de si 
mesmo, do outro, de Deus. Aqui encontramos a importância de elaborar um projeto 
pessoal de vida, para tomarmo-nos nas mãos, visualizar o ponto de partida, mas, 
principalmente o ponto de chegada, a meta. Desse modo é possível perceber que 
independe de nós esse movimento interior que nos coloca diante da vida, nos ques-
tiona sobre quem somos, onde estamos, onde queremos chegar. Ao buscarmos es-
sas respostas, certamente encontraremos os passos fundantes para elaborar o nosso 
projeto de vida.

Tomar-se nas mãos é o início de quem deseja progredir no caminho pessoal de 
maturidade. Olhar para si com realismo, ter consciência da imagem de Deus que exis-
te em si. Imagem única, irrepetível, profundamente amada por Deus, aqui está o cer-
ne da beleza de existir. Ser imagem única de Deus nos coloca diante de uma imensa 
responsabilidade: expressar a imagem única de Deus que há em mim. Logo, cada 
ser humano irradia uma imagem única de Deus, que revela a grandeza e a beleza do 
nosso Pai Criador. 

Contemplar a beleza de Deus que há em nós nos faz desejar crescer no amor, no 
cuidado, no zelo pelo bem que existe em nós. Olhar Jesus nos faz compreender como 
Ele viveu plenamente, intimamente unido ao Pai, revelou o rosto humano de Deus 
através do seu Projeto de Vida, assumido radicalmente: Para que todos tenham vida 
em abundância. Portanto, o projeto pessoal de vida nos leva em direção ao outro. Mes-
mo que partindo de nossa realidade pessoal, ele nos indica que a realização de nos-
sos sonhos tende a envolver outras pessoas. Pois desejamos ser felizes, mas para isso 
os outros têm uma participação direta. O projeto de Jesus envolveu tantas pessoas, 
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Dom Bosco e Madre Mazzarello também realizaram seus projetos de vida envolvendo 
muitas pessoas, mas, principalmente, ajudando-as a despertar para a vida, a buscarem 
traçar seu próprio projeto de vida. Sendo Jesus o Modelo, olhemos para Ele, contem-
plemos o seu Projeto, caminhemos em direção à meta: o próprio Jesus.

Ser educador/a, no contexto atual, nos desafia a vivermos com paixão nosso pro-
jeto de vida, buscando cada dia aperfeiçoar o melhor de nós mesmos. Desse modo 
é possível propor aos/às jovens um itinerário de educação à fé que os ajude a des-
pertar para a vida, que os incentive a buscarem ocupar seu lugar no mundo, a serem 
protagonistas da própria existência. Ajudar os /as jovens a cultivarem a esperança no 
mundo de desesperanças, a lutarem pela paz num mundo de violência, a viverem a 
fraternidade e o cuidado com o outro no mundo do individualismo. É uma missão 
árdua, mas apaixonante! 

Apresentar aos jovens um caminho progressivo de maturidade, acompanhá-los 
na descoberta de si, na percepção da sua realidade local e mundial, faz com que 
a semente do Evangelho se espalhe, cresça e floresça onde encontrar a terra boa; 
mas também, devemos considerar o terreno árido, compreender que nem sempre 
a semente encontra espaço para se desenvolver. Falar de projeto de vida não é tão 
simples, pois nos faz refletir sobre nós mesmos, principalmente quando estamos in-
seridos num grupo, onde temos a oportunidade de nos conhecermos, onde conhe-
cemos nossas fragilidades. Aqui existe uma grande oportunidade de repensar nossas 
ações, é hora de reelaborar nosso projeto, avaliar o caminho feito, recalcular o trajeto 
para atingir a meta. 

Segundo Dom Eduardo Pinheiro, o crescimento pessoal e a conquista dos ob-
jetivos exigem passos. Faz-se necessário um processo que, nem sempre, é rápido e 
fácil. A predisposição constante em mudar e melhorar nos torna fortes no caminho 
que orienta a vida para aquilo que realmente convém. Logo, constatamos que para 
crescer é preciso converter, para converter é preciso aceitar a pedagogia dos passos. 
Foi essa a dinâmica de Jesus, seu olhar tocava as pessoas porque as compreendia do 
ponto onde elas estavam, sua mão estendida sinalizava que ainda era possível mu-
dar o rumo da história. Desse modo, Ele resgatava nelas o desejo de viver, de refazer 
seu próprio caminho, reelaborar seu projeto de vida, ou até elaborá-lo. Em nossa 
realidade, muitas vezes, precisamos considerar essa pedagogia, considerar que em 
nossas fragilidades encontram-se a força e o impulso para crescer, ir além.

É um exercício exigente, pois devemos discernir, ou seja, priorizar, renunciar, 
decidir, optar pelos melhores passos e atividades entre tantos existentes e interes-
santes. É exigente, mas necessário, porque estamos decidindo sair de onde estamos 
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para nos aventurar em busca do ideal projetado, a partir de ações bem concretas e 
acessíveis. Portanto, definir linhas de ações concretizam e organizam as ideias, dei-
xando-nos mais confiantes na possibilidade de seu alcance. Na dimensão da fé, ao 
traçar passos, demonstramos paixão pela vida e pelo Senhor da vida. Por isso, é pre-
ciso que as linhas de ações sejam claras, concretas e empolgantes. 

Os passos não são simplesmente atividade, mas sim atividades dotadas de signi-
ficados. Não são meras ações, mas algo decidido a partir dos sonhos que se tem e da 
realidade em que se encontra. Por isso, não somente depois temos clareza das metas 
que queremos atingir e detemos a consciência do chão em que estamos pisando e 
que podemos com segurança determinar o que devemos fazer. Precisamos nos de-
dicar com afinco na construção das linhas de ação. É preciso paciência e persistência: 
o caminho à santidade é feito de passos bem dados, um após outro! A elaboração e 
a execução destas linhas devem ter sempre uma motivação que realmente possa dar 
sentido e empolgue. É preciso ter fé, isto é essencial! Acreditar em Deus, que também 
se faz presente nesta construção.

Dom Eduardo Pinheiro afirma que nossa vocação de educadores/as de jovens 
nos convoca a auxiliá-los no discernimento e na organização da vida. A aplicação 
do projeto pessoal, junto a eles, é algo que deve ser bem preparado para que possa 
produzir bons resultados. Para isto é preciso uma boa motivação – ao abordar o tema 
projeto pessoal de vida junto aos jovens, precisamos inicialmente situá-los no tempo 
e no espaço e convencê-los deste valor, procurando despertar seu interesse, a mo-
tivação, a curiosidade e sobretudo a preocupação saudável de se organizar. Faz-se 
necessário ajudar o/a jovem a perceber-se como alguém que tem uma história pes-
soal (passado-presente-futuro) e participa de um contexto socioeconômico-político-
cultural-religioso que é muito mais amplo do que sua vida particular. Ajudá-los/as a 
refletirem sobre sua opção fundamental de vida, os valores e as motivações básicas 
que sustentam e direcionam a organização da própria vida.

A explicitação clara das etapas fundamentais para a construção de um projeto 
de vida evidencia a importância do sonhar, conscientizar-se da realidade e determi-
nar passos bem concretos. Ter consciência da realidade em que se encontra, ajudar a 
determinar passos reais e possíveis para se atingir a meta. Para auxiliar os/as jovens 
na construção de seu projeto de vida é preciso propor um roteiro prático, através de 
tabelas que ajudam a ter uma visão global da vida pessoal e das várias dimensões 
onde se está inserido. Esses roteiros devem ajudar os jovens a responderem sobre 
o sentido de suas vidas, sobre a importância de sua existência e qual seu papel no 
mundo, onde ele quer chegar. Acompanhar esse processo de crescimento, de ama-
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durecimento e de elaboração do projeto pessoal de vida implica reconhecimento do 
acompanhamento como ministério. O ministério de servir aos jovens por meio do 
acompanhamento pessoal e comunitário implica, primeiramente, uma experiência 
pessoal de amadurecimento na fé; implica vocação, vontade, convicção e prepara-
ção; mas, também, certas condições expressas em características e atitudes, modos 
de ser, qualidades, valores e competências. Portanto, o acompanhamento da elabo-
ração e da realização do projeto pessoal de vida tem duas finalidades: a fidelidade a 
Deus e a fidelidade à pessoa que se acompanha. Cada jovem deve descobrir, pessoal 
e progressivamente, o que implica o seguimento e a opção por Jesus.

Devemos reconhecer que hoje é um desafio propor um caminho aos adoles-
centes e jovens que auxilie na organização da sua vida. Sabemos que a juventude 
é a fase dos questionamentos fortes e das grandes mudanças. A sensibilidade dian-
te do mundo juvenil e a capacidade de adaptação às diferentes idades e situações 
são duas características importantes de quem se propõe a contribuir com a vida dos 
adolescentes e jovens. Ao mesmo tempo que devemos nos preocupar em encontrar 
cada vez mais propostas claras e agradáveis para a construção do projeto de vida, 
necessitamos garantir a qualidade das mesmas, perguntando-nos sempre se o que 
agrada, também está formando. Em todos os casos, qualquer que seja a proposta e 
o esquema apresentados, devemos deixar bem claro: o valor e a beleza da vida e a 
necessidade de projetá-la; a pessoa e o projeto de Jesus Cristo; a corresponsabilida-
de com projetos mais amplos, comunitários e sociais; a certeza de que o Senhor se 
coloca ao nosso lado para atingir a felicidade sonhada.

Admitir a vida como um Projeto de Deus a ser abraçado no amor, na verdade e 
na liberdade, enobrece nosso ser e nos responsabiliza diante da história. Acima de 
tudo é preciso aceitar a vida como uma apaixonante aventura, o projeto como ins-
trumento, nós mesmos como protagonistas, Deus como o primeiro interessado pela 
nossa felicidade. É preciso sabedoria para encarar a vida com serenidade e, no meio 
das intempéries, escolher sempre o melhor.
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16. 	TECNOLOGIA, SOCIEDADE, ECUCAÇÃO E PASTORAL

A tecnologia sempre permitiu ao ser humano superar os seus limites.  Não se 
pode negar os avanços alcançados na medicina, nos transportes, nos pro-
cessos produtivos (industrialização), nas comunicações e no último século, 

com a informática e com a rede mundial de computadores (internet), a  revolução 
digital. 

Conforme carta encíclica do Papa Francisco (Sobre o Cuidado da Casa Comum), 
o problema ocorre quando a tecnologia vem ligada às finanças e pretende ser a úni-
ca solução para os problemas. Porém, torna-se incapaz de se aprofundar nas relações 
que existem entre as coisas e as pessoas, e por isso, às vezes soluciona um problema 
e ocasiona outros1. 

A tecnologia financista está relacionada ao acompanhamento de tendências, 
ao consumismo e trabalha o emocional das pessoas despertando paixões. Porém, é 
pouco efetiva, pois não atende às necessidades de evolução da sociedade e quase 
nunca vence a fase do encantamento inicial e cai em desuso. 

Entretanto, a tecnologia, quando orientada para atender a interesses reais da so-
ciedade, gera benefícios que vão muito além do imediatismo natural do ser humano 
e estas tecnologias se desenvolvem de forma exponencial. Como se pode ver no grá-
fico abaixo, para que algumas tecnologias atingissem 80% da população humana, 
tais como o aço e as ferrovias, foram necessários mais de cem anos. Com o advento 
das tecnologias da informação e da comunicação, este prazo caiu para apenas de-
zesseis anos2:

1	 Encíclica - Sobre o Cuidado da Casa Comum  | http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/
papa-francesco_20150524_enciclica-laudato-si.html

2	 Como a inovação cresce na pobreza |  http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/desenvolvimento/como-a-
inovacao-cresce-na-pobreza-807486.shtml
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Tecnologia e Sociedade

No continente africano, onde os habitantes precisam andar em média dez quilô-
metros para encontrar água potável, e outros oito para atendimento médico, a saída 
encontrada foi o uso de telefones móveis para auxiliar em programas de prevenção 
e diagnóstico de doenças.  

Um relatório da Oragen Telecom apresenta que o uso de mensagens de texto 
(SMS) para conscientizar as mulheres grávidas do Mali reduziu em 30% o número 
de mortes relacionadas a gestação.  Em outro caso, ainda no continente africano, o 
governo de Botswana reduziu de quatro semanas para apenas três minutos o tempo 
de resposta aos surtos de malária3.  No mesmo país, os telefones permitem praticar a 
telemedicina, recolhendo imagens dos pacientes para que sejam analisadas por um 
especialista em uma unidade remota.

Em 2014 a UIT (União Internacional de Telecomunicações), órgão da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas), publicou um relatório apresentando que 60% da po-
pulação humana ainda permanece sem acesso a internet. São mais de 4 bilhões de 
pessoas desconectadas. Destas, 90% estão em países em desenvolvimento4.

Sensível a esta demanda, o Google está acelerando o projeto Loon que consiste 
em fornecer internet por meio de uma rede de balões que viajam pela estratosfera, 
a uma altura duas vezes maior do que a de aeronaves e distante dos fenômenos 
meteorológicos. De acordo com o site do projeto, o objetivo é conectar as pessoas 
em áreas remotas, reduzir falhas de coberturas e recuperar a conexão em áreas que 
passaram por desastres5. 

3	 Mobile Healthcare in Africa: Serving Populations, Saving Lives  | http://healthcare.orange.com/eng/content/
download/10519/58116/version/3/file/infographie+-+mHealth+in+Africa+-+Orange+Healthcare+-+EN.pdf

4	  Informe sobre Medición de la Sociedad dela Información  | http://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Documents/
publications/mis2014/MIS_2014_Exec-sum-S.pdf

5	 Projeto Loon  | http://www.google.com/intl/pt-BR/loon/
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No Brasil, em 2014, por meio do projeto Loon, a escola municipal Linoca Gayoso 
Castelo Branco, do munícipio de Campo Maior (PI), utilizou pela primeira vez a inter-
net em sala de aula. Em uma turma do 9o ano, a aula de geografia foi enriquecida com 
recursos do Google Earth e Wikipédia6.

Figura 1: Utilizando o sistema Loon. 
Fonte: http://olhardigital.uol.com.br

Figura 2: Utilizando o sistema Loon. 
Fonte: http://olhardigital.uol.com.br

Tecnologia e a Educação

Scholas Occrurentes (Escolas para o Encontro)

O projeto Scholas Occurrentes, lançado pelo Papa Francisco, é uma entidade 
educacional, ligada à Igreja Católica, que se alicerça na tecnologia, na arte e no es-
porte para conectar as escolas em rede e promover a integração social e a cultura do 
encontro.

A Igreja acredita que uma nova forma de educação pre-
cisa ser criada.  Tendo como objetivos principais o foco no ser 
humano e nos valores essenciais. Sempre abordando situa-
ções vivenciadas pelas crianças em sua comunidade. 

Um detalhe importante é que todos podem participar, o Papa convida famo-
sos, cientistas, populares, ou seja, todos que desejem contribuir para a educação das 
crianças7.

O projeto é desenvolvido dentro da Pontifícia Academia das Ciências do Vaticano, 
cujo Bispo chanceler é monsenhor Marcelo Sánchez Sorondo.  Este tem como missão a 
integração de diferentes comunidades  com foco nas populações mais pobres.

6	 Google testa balões do projeto Loon no Brasil  | http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/google-testa-uso-
de-baloes-para-levar-internet-a-areas-remot

7	 Scholas Occurrentes | http://www.scholasoccurrentes.org/about-us/pres
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O Scholas atua em quatro eixos:

•	 Campanhas de conscientização (Responsabilidade social).

•	 Desenvolvimento de programas próprios para crianças e integração dos jo-
vens para suas comunidades e para o mundo.

•	 Apoia projetos educacionais existentes.

•	 Incentiva e viabiliza a conexão em rede das escolas de diferentes culturas, 
crenças ao redor do mundo.

Para atender ao último eixo de atuação, foi lançada a plataforma Scholas.social. 
De acordo com o Coordenador do Projeto, Prof. Dr. José María del Corral, em 2015 
são 350 mil escolas conectadas em todo o mundo. “Não é apenas entrar na rede, mas 
gerar relação, a fim de criar a sala de aula virtual”, explica José Corral.

A proposta da plataforma é viabilizar o intercâmbio de informações entre alunos 
e professores para que aprendam uns dos outros, e também permitir o compartilha-
mento de projetos que necessitem de apoio financeiro ou de voluntários. Os interes-
sados se cadastram na plataforma para ajudar ou ser ajudados.

Em complemento a Scholas.Social foram lançadas duas outras plataformas:

•	 Scholas.Education: a sala de aula virtual aberta e inclusiva.

•	 Scholas.Lab: um programa para acelerar projetos educacionais e apoiar em-
preendedores tecnológicos comprometidos com a inovação e a educação.

No Brasil, o Scholas firmou um convênio de cooperação com a Associação Nacio-
nal da Educação Católica (ANEC) com a intenção de estender os benefícios da rede 
Scholas para as 2.575 escolas que integram a ANEC8.

A Tecnologia alinhada a pastoral e aos valores

Na Estreia 2012, Pascual Chavez, Reitor-Mor Salesiano (2002 a 2014) nos convida: 

“O conhecimento de Dom Bosco deve ser traduzido em empenho com e para o jovens. 

Como Dom Bosco, hoje, Deus nos espera nos jovens! Por isso, precisamos procurá-los 

e ficar com eles nos lugares, nas situações e nas fronteiras onde eles nos esperam. Por 

isso, é preciso ir ao encontro deles, dar sempre o primeiro passo, caminhar junto com 

eles.“ – Estreia 20129.

8	 Acordo entre o Scholas e a ANEC | http://portalfuturum.net/wp-content/uploads/2015/07/ATA-DE-ACORDO-
ENTRE-SCHOLAS-E-ANEC.pdf

9	 Estreia 2012 | http://edbbrasil.org.br/gratuitos/estreia2012.pdf
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Em sua mensagem, Pascual Chavez clama para que a comunidade educativa 
pastoral se abra para o encontro com os jovens. É um convite para estabelecer um 
contato direto a fim de estar com eles e ajudá-los em sua formação. Com o uso das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs)10, ampliamos as possibilidades 
de encontro e de acompanhamento.

Para entender o poder do uso da TICs pelos jovens, convido-os a assistir a pales-
tra do Jack Andraka, adolescente estadudinense, que pesquisando na internet de-
senvolveu um novo método para diagnosticar o câncer de pâncreas ainda em seu 
estágio inicial. A ideia surgiu após ele perder um tio com a referida doença. 

O dispositivo desenvolvido é 168 vezes mais rápido, 400 vezes mais preciso do 
que o exame de sangue convencional e custa apenas US$ 0,03 (26.000 vezes mais 
barato). O que mais podemos fazer pela humanidade do que salvar vidas?

< https://www.youtube.com/watch?v=nLIJJt1f_Kk>

Por fim, deixo um último vídeo (Educação - transforme, curta, compartilhe) so-
bre as mudanças necessárias na educação para preparar o jovem para os desafios do 
século XXI: pensamento crítico, criatividade, colaboração e comunicação.

Este foi idealizado e produzido pelo projeto “Ambientalização Curricular: Exerci-
tando a Transversalidade”, da ESALQ, dentro do âmbito do Programa Pró-Ensino da 
USP. A concepção foi dos professores Silvio Ferraz e Silvio Marchini. 

<https://www.youtube.com/watch?v=3_-qMDNkT1Q>

Para um debate final deixo quatro questionamentos:	

•	 Como  colocamos a tecnologia a serviço dos nossos projetos?

•	 O que queremos da tecnologia como meio de evangelização?

•	 Qual a intencionalidade pastoral no uso da tecnologia?

•	 A tecnologia mudou o conhecimento ou está mudando a forma de relacio-
namento humano?

10	 TICs | http://www.infoescola.com/informatica/tecnologia-da-informacao-e-comunicacao/




